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O

no
luta

e toaos os ver
caso do Iran e o prestigio da!

o canital colonizador

ros patriotas

contra
Apoio decisivo do povo no governo para at me-
iini.ii necessariai à evacuação dat baiet iV .im-
leirai Preitci anteviu oi acontecimento» no

itu memorável diicuno na Constituinte

dtpolado Mlltim Cabes, Sm bancada comunista, que
contra o brutal atentado d democracia

A rnwrna !•••.:,--...» qu* * «mico do Inipertallirno aiilou *
que**!* do l»4 tntem apreteniata irwna utna t- •;.-.,¦» »!c*nlca o
»''•'««. «l-iatiSuiariiti-.se i-tevtiio ptk» deitT.voliínunto An fatos, a nue
ti.tíÃ.â-ii a L':;ií. Bi.»*:ita t a Irá,

Era ma entrcstiro a rt.nrlu.-au justa r tatoavel a que :* v»: »:ti .»•
««>ni(iflm(i;ií» po!» m d**i* pal*es de ardido cnm um da» ..::'.¦¦• d*
Carta ds* Nacáe* Unida... nrtociaiarri um Btonto anir* de levar tua»
liHrítrrncii» ao c<.nrm<i de 8<«tiraitça da OtfU. Uutriimenio dt
itarar.ti* da pu e da tetrurairca «to* pott*. tt» a t"f'de de* Três
üraner*.

Falando a 7 de rtaovtinoro de 44 contra a espio;»*;** dlsitionlila
d*» rr*r!.«:t«»ii». ja dtiia B'.*lin: "Pai*.** en* diveraenctas entre as
potência» tala* ale-urui pto*)irt*ias de tesuranca- Diferenças podem
exlilir enlre membro» do mesmo panido. quanlo mais enti* rt-pre*
tentames de diversos Estado* • parttdot diferentes. O que surpre*
tmdt nio 4 a exUieneia o* diferençai, rnai qt» tejara ta* pouca»
e que quaie temprt sejam tuueradas grafai A unidade • acá* «¦. .--
deitada daa 3 Grandes Pot4nc!a*. Kao houre tntre not nenhuma
dtftrtnca mtls i/ria que a abertura da ietn*nda frenl* • n*A Iot
finalmente -•-• ..:••.. mim etplrlio de completa unanimidad*".

Qtie ttm s agora? A rtrpcttcAo do mr-.tr... f.-r.¦ ni»:vi e mais lima
:•¦¦-» cxmcrtia c «l«*s-itiva de qu* as p«r*Ml!riilidadcs de pss exitten.
tes te •¦•¦ .•-:¦ t rni-stii em realidade, na medida em que ie processa o
tr-baihi civmum das forca* dtrmocráilcas. tendo em vista a convlc-
ç*c ctenliflca que tenham de tal* pr*asitiilldadrs tu or8anls*s*oes de
nngatarda do povo. Uso .«i.-itKi.a um golpe no imperiall»mo provoca-

pro.'rrrou der de guerra, como última salda para a sua crise (OTOtilca, — o lm*
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i*rr:»:!-..*!-.«» qu* (tnlou Inutitmeti!* por em ailttd*** ttm fere dt |
*«-irvAai rio lUnto da Pátria do tMlatltmo.

Vleilam* na deleta da pas * certa d» que luaa pr*********** a*
Ir» tram a* mal» «xnríit** par» o dt>ien»v|»iintn!o e o btm r»!*r
Ur-t.:r pjU. a tílilã i ti,S*,r'.!i.i. r!.*..'r*.a!.-. tá Ctdrti U;:-, í ¦> 

I»::-.
tltrt-aii** :i-r-in tm .'. .'.-a da eiWerttia e ik» papel e ter dwttnp*.
nludo pela ONU. a abamlmiar a» mfm Am mt Canwiim de («rfu*
rança. Oanhou ctm luo o Irá naiuratmenle smiila» pr>t.ait*,tidaar»
de IndusUiaSiratá*». A iv.. .:»• (aritidadr* de expletscAa da» «-.»»
ituiaia» pmolitriaa. itcdend* dar o «eu 'lalio na hUtotia", tob o
•XtsmtAo raxiíamií.. ou poliiifo, pt»!» que irt..tt!ttft:*.d<» rotno um raso
nutri». o d* Jndcpcndrntri* ds piovtncia úo ArcrosldSan ittenhe-e
impikllameni* o gmemo de TcttA a t,<-<<--\U-ir de rtfu»nus i<kUU
mim pat» cuja eürutura ttudal tstA tm amu.»4icao eom o arutt*
de iisosttrfavo ilnrtemlrr-de pt-a* tuas matcai populares. rOR OCASIÃO DA CIIFCADA DO COVftiCAOO -NFISOS"

Ko «eu magistral dl*<ur»o na Con»iituirile. mlartftrer»** a dá* •*» P^ío it litbom, mo mtt pamdo. téiio mtUtnl* mrtffem-sm
tida «uirttada no rtplrtlo do dtpuiado Datierto Duarte te lert» emenda o aan* ** ee Hera i*(e*«ju«s*io 4 ri*ife pairara. t7*na pre*.
ttopaiaiitma («íwitmífo o qu* a UítSS prtiwdi* no Irá, tuu Car* ' cha, tob o peto it eevttoat i» ptumt, osíSmo*»**. t*»*«w*i** dati
Ua Prrstes i*»e «>i>a»(turUdBd« de dlrcr: -(Juamo A «jüntAo do Ir*. | taorfet « irfr*re • «aro lendai. A /«ft**j»af»a ornrw »o»í(a an»
quando há i>.u...» dias kUh relciiu o *r. Nereu ita:;-. ». Uv* tn- i t*t*« d* d«e»rri». iroro *tC*fr. para a TRIBUNA POPULAIO

»<¦.'. de pedir a 8. Ksrt*». que cs*»,
peraaie mai» um pouco. E Já os.
j.rr.ati de hoje noticiam que a
Unláo Scviéllca i*eiirou aua* tro*'
paa daquele pai»".

Preste* *ftnnou Imo no dia 17,' "I * •** A **"-'•——-"^io acordo irano ¦ soviético
!(!»« a!< <¦;.!.;,'.-...as ttm O f"í!u!-
sador toviciito, «tu* itmj*araa
tom » aiatinatur* do í».-.v !<> r--.it¦ >•
Itanlsno. 4» (01 horas d» naahA
i,«i-i.i Bpo*. Qavam t o« tmttútro*
«io oalwrittc llalaílhira-r. »tt ál II
horas.

Qavara an;inrlr>*.i rar- "o actVtio
ruMo- Iraniano foi assirudo rua
nii:i'\ Sinto-me la*»l*nte «stisfei-
lo. Durante as áiiimas «luarttn* e

ICONCLUI NA í.« PAO.t-

.«^—— iaaaaaaaaaaMaaaata»astaaaa»aaaaas»aawa»aa.a» i

Baseia-se na maior cooperação
te*. Dt(K.U dlMo, tod* a Impren-.
sa a tervico do caplial flrianceiro

' Solacionariaj iodai as questões pendentes -
atacava o* comunUia» e o teu «•«'••«*¦•»"•«•¦¦*•* j•» ** r

econômica entre o Ira e a UKòòPartido, reservando oa mai* tn*
lame* epitetos para o grande líder

{Conclui na <•* pdelaa)
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xtmaçao
Acontecimento feliz para

TEERÃ. 5 - (Poí S*ra Soukl,
ao.*íta-i. :..!c;.-.r d* U. P.) —A

Unia* Soviética t o li* asiiria.
;.i.:-. ura acárd* qut dispo* sábrt
o ttlalieWcimtnto dt tuna corapa-
nhi* petrolífera niuo-ir.inlin* t
rtsolve sobre a tvacuacjs* dai Iro*
pa» do Exército Vermelho ntue

I pai*, até o dia 6 de maio.
O documento foi assinado pelo

chefe do governo e obteve aprova-
c3o unanime do gabinete. tNhraed
Qnvnm, e pelo embaixador sovié-

Pela escassa maioria de um voto, a Comissão de Constituição propõe que
sejam de nomeação do Executivo os prefeitos das capita*!» Jai Estado? e
dos municípios onde existam balneariti, atai-et e portos militares — Os
deputados do P. S. D. e do P. T. B. et ir. Beroardes faltam aos compro-
missos assumidos perante o eleitsrad** — "É uma injustiça clamorosa. é
um recuo, é o espirito da Carta de 37" — denuncia o deputado comu-

— nista Caires de Brito
A Grande Comissão da Cons-

•".-'--. realizou ontem mais uma
minláo ns Coti.UtuInte. rprecian-
d-, o artigo 9." do ante-projeto
d» nova carta a e*aborrar. Essr
arUgo trata de matéria da mnls
(ita Importância — a autonomia
do-, municípios.

Durante a discussão e a votaçáo
dère artigo, marcou-so bem a
tendência de cada pertldo. Pcla|
atitude dos pessedlsias e dos tra-1 gulda
b-ilhlrtas. com exerça* apenas do
Br. Barta Neves, verá o eleitora-
do que os homens desses parti-
dos traem os comproml-sos nssu-
mldos ao Incluir o postulado dn
tutonomla municipal em seus
programas pnra Iludir o povo e
tíslm caçar votos.

Vamo» destacar, em primeiro
lugar, os nomes dos parlamenta-
res que tomaram poslçáo contra
« autonomia municipal: Sr. Artur
Bemardcs do P. Republicano. Sr.
Gua-aci Silveira, que na cidade
de Santos disputou os votos do
proletariado sob a legenda do
PTB. e os repreientantes do PSD
Srs. Benedito Valadnraí. pedre
Arruda Câmara, Souza Costa,
Agamcnon Magn'háes, Èduafdo
Duvlvler, Nereu Ramos. Gustavo
Capanemc. Benedito Costa Neto.
Clodomlr Cardoso e Atallba No-
guetra, relator, e dsmals pesse-
distas que pertencem á Comissáo.

Em defera da autonomia mu-
nlrlpal pronunclaram-se os depu-
tados Milton Cclrc- de Brito, co-
munlsta; Café Filho, progressls-
ta; Hermes Lima, d-mocrntn de
esquerda; Baeta Neves, trabalhls-
In: Prado Kelly, Soares Filho,
Allomar Baleeiro e d£mp.ls ude-

nlstns Integrontts do mesmo 6r-
táo técnico.

O DEBATE
Ao ser Inlc'sda a dlccus*áo. o

sr. Arruda Câmara apresenta
uma emenda aditiva ao Inclro
1.° do mermo artigo, ("tendendo
a supressáo dn autonomia aos
município», onde exlrtam "bases
e portos de Importância militar".

O sr. Gtiaracl Sllvclrr, em re-
pede a palavra e se ma-

ROMPEM COM FRAN-
CO A POLÔNIA E A

RUMANIA
VARSOVIA, 5 (AFP) - O go-Verno polonís resolveu, por unnnl-

fnldnde, romper a» relações elilo-
tnatlcas com o governo csanhol do
flcneral Franco. ,

Com a Rumanln, é a Polônia o
rcsiiindo pais da Europa Oriental
a romper com a Espanha franquls-
ta. ho;e.

/ ,*MlM1, •*» ¦*,*_¦(..*—. ja-".-».'.*. ,'à...' *...'.«**

nifesta confárlo á c'elçáo slmut-
tanea dos prefellos e consrlhos
municipais, alegando que, a ser
assim, o pvtldo que fizesse o pre-
feito seria também majoritário
no conselho. Entretanto, contras-
tando com rasa norma que obje-
tlva um critério democrático na
ndmlnlstraçáo. pois que ps-scrue]
o equilíbrio dos podere» legisla-
tivo e executivo nos municípios,
nada diz contra as restrições fcl-
tas á ntitonomia munlclprl. con-
ti-!•-• no corpo do artigo 9.

Fala. rm sejulda. o sr. Hermes
I.lma que se coloca contra as
rcslrlçõ¦ . á autonomia munlci-
pnl e dá entrada, mesmo, a uma
lndlcnçáo pela nip-esslo de todo
o Inciso I,« do ártico cm apreço.
O Sr. Flores da Cunha asrume
ponto de vista idêntico, nflrmnn-
do qu» é pela autonomia ampla
e Irrertrlta, a "genuína autonomia
municipal".

Em rome do Partido Comunls-
ti do Brnsl', o deputado Milton
Calrcs de Brito pronunciou o dls-
curso que publicamos a seguir:

TELA MAIS AMPLA
AUTONOMIA 

O SR. CAIRBS DE BRITO —
Peço a pnlavr:., Sr. Presidente,
vou endrreçar á Mesa — isto

(Conclui na 6." página)
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o povo e governo penai
liCO. Ivan Saikmitov. t-jrrw»» it
dot* hor*t depois qut o Csmi-t-
Iho de Srgvtrans** raarctxi data
para exara* d* «{uruao Iraniana.

O . cotaunlcado oilcial dado 4
publicidade diz-

"At negoclat-ots. Inlcid*** pelo
cltefc do govtmo ptrsa, tra Mos-
cou, t pelo* (tprtstmantts d*
Unl3o Stivlttlca t cooUnuadas eta
Ttera. depois da chegada do novo
embaixador soviético, terminararn
era Tterá a 4 dt abril -ttMMo.

"Ctwgou-M a acordo sábre (6-
tlsi a» qutilot! ptndentti: I) Tá-
dat at forçai *ovlétlca* terío eva-
cuado lodo o território ptrsa den-
tro do periodo de um mé» e melo.
a partir de 24 de marco dt 1916:
2) acordo sObrt * lormsvlo de
um* companhia petrolífera mista
perta-sovlética t as condições que
a regera*, que dever.lo »cr »ub-
metidas a aprovação do Parlarnen-
lo, dentro do período de sete me-
tei. a partir de 24 «le msrço: 3)
por ser a queitüo do A:erbald|an
um problema Interno, o govírno
persa, levando em consideraç.lo a
necessidade de reforma» segundo
as leis atual», tomartl as necessá-
rias medida» iunto ao povo do
Arcrbaldinn. para n soluçfto das
ntuais dlilculdades".

Pálido t curvado. Qavam, que
conta setenta ano» de lilade. dei-
xou o seu gabinete ds 11 horas da
manhü, depois de ums noite In-

Pela Republica n%
Itália

PAt.Fr.MO. t (AP1'1 -
O Pairtido Pemoa-r.iia Oii*
lAo d.s província liaili.iiu .It
Paltnno d(cLsrou-»« — no
etnme do problem* conitllu*
cloníl — *hj f.vor da Rc
publica Democrata como lu-
turo rt-.irot d.i Itali*.

Ot reacionários chineses
e as provocações de

guerra
MOSCOU. S (A. P.) — O "Iz-

vesUa" declara que os reaclonâ-
rios chineses es'áo tomando par-
te ativa na campanha iniciada
pelos "Instigadores ds nova
guerra mundial".

O "Isvestin" diz que esnes
rearilonárlos chineses, tendo pr-r-'
dldo o auxilio dos impcrlnlisUs
Japoneses, procuram agora um
apoio mais poderoso.

iVurna banca de jornal, populares lêem as manche es. O assunto do dia é
na mão dos impcrlalistas

bomba" que estourou

PR0V0MI1.SE
DEnROTDOS

£ GUERRAS
A solução do caso do Irã, fora da ONU, solaparia o prestigio desse or-
ganismo internacional e serviria nos interesses dos empreiteiros de car-
nificinas mundiais — Também atingidos pela derrota os partidários da
ocupação de nossas bases por forcas estrangeiras — Falam populares—" sobre o momentoso assunto 

NA ZONA DE OCUPAÇÃO SOVIÉTICA DA ALEMANHA cerca
de vinte e cinco mulheres alemãs foram designadas para traba-
lhar no serviço de transito, na cidade de Weimar. No clichê acima
vemos uma das inspeloras de veículos, em pleno eierctcio de suas

funções, num cruzamento de rua. (Foto ACME, para a TRIÜUNA
POPULAR)

ílttt.D.M ÍS Urv.tKlüiiNüS
PERMãNECER NU ISLÂNDIII

Sob a condição dê absoluto sigilo, concluem

acordos para o arrendamento de terras

MOSCOU, 5 (A. P.) - O cro-
hlsta Internacional do "Izvcs-

tia" afirma que o comando ame-
rlcano na Islândia está concluln

CONTRA A POLÍTICA
DE BYRNES E BRADEN

WASHINGTON, 5 (A. P.) —
Em artigo publicado na lm-
crensa desta capital, o co-
mentarista David Lawrerice- isse qua a declaração feita
pelo Ministro das Relações
Exteriores dn Méxlr.n. Sr nn».
filo Niij-ra, de que o Livro
Azul não prova nada, revelno desacordo que prevakcei;tTii.re as nações nan-amerlca-nas quanto a politica dn Bvr-nes e Bradrn no toem!1"» á Ar-**- *(*»•» TJfni-i£** a T-Iiíp mi»*

"com efeito, repudiaram a po-
Htica de Roosevelt.""Não há duvida, observa o
comentarista, de que o regime
cie Peron tinha o apoio do ei-
xó, como também não r.sta
duvida de que P;ron procedeu
de acordo com os ditames to-
tr.litn.rlos fascistas."Washington errou fazendo
o Ioro sozinho, cm vez de agir
rm uníssono com os outros
países pnnr.moriranos.

ICUNCLU) NA ' '•'"•'

do acordos de arrendamento de
terrenos com os fazendeiros Ir-
landeses, a respeito de bases
néro navais, sob a oondlçfio de
que esses acordos nílo sejam pu-
bllr-ndos,

"O publico Irlandês está In-
quieto com a perspectiva de for-
mação, na Islândia, de bases
americanas permanentes, vis o
que sentem, como escreveu o Jor-
nal dinamarquês "Poiltlkon".

que "a sua neutralidade nfto se-
rá construída por baixo preço".
Que ns tropas americanas nfto
pretendem deixar a iiiandia em
breve pode ser notado pelo falo
de que o comando americano
está concluindo acordos para o
arrendamento das terras necessá-
rias diretamente com os ngrlcul-
toros, por alto preço, sob a con-
dlçíio de que a questão do alU-
gucl não seja tornado público".

Disseram os telegramas que es-
touruu como uma bomba a soluçau
do lltiyiu entre a Unláo Sovictl-
ca c o Irai. Na realidade, esse
acordo foi uni golpe que atingiu
em cheio os provocadores de guer-
ra, que .são os representantes do
capital financeira c seu» ayentes
de várias graduações.

Tal tato, .-.,'.,i duvida, está liga-
do a questão de nossas bases, ate
hoje, muitas delas em poder de
tropas americanas. Efetivamente, o
caso do Irã, que se pretendeu trans-
formar num cavalo de batalha e
que deu tanto assunto a certos jor-
nais c agências telcgráíicns, bem
poderia servir de rastilho a uma
conflagração. A desmoralização
da ONU, que deve ser um po-
ucroso instrumento internacional
de par, também serviria aos in- i
teresses dos provocadores d c I
guerra. A solução do caso do (
Irai fora da ONU solaparia o |
seu prestigio. Ninguém ignora o
papel assumido ultimamente pelo

Ampliado o governo re-
publicano espanhol

PARIS, 5 (AFP) - O preslden-
te provisório da Republica Espa-
nhola, senhor Martlnez Barrlo, as-
sinou hoje decretos nomeando mi-
nistros, no gabinete Girai, os se-
rihores Castellac, representante ga-
lego, e Santiago Carrilo, represen-
tante dos comunistas.

Amanhã, o chefe do governo,
senhor Girai publicara uma nota
explicando a situação do governo
republicano no cxillo c o caráter
'i-i ampliação que lhe acaba de ser
feita.

Departamento de Estado dos Es-
tados Unidos. Sua politica tem
sido a dos Bradcn c dos Bcrlc, que
tão bem conhecemos nestas para-
.jens sul-americana». A ocupação
de nossas bases por forças norte-
americanas íaz parte dos planos
guerreiros do Departamento de Es-
tado. Portanto, a vitória alenn-
cada pela ONU no caso do Irã
significa uma derrota do Departa-
mento de Estado, que desse modo
lera que "sair para outra". Terá
que arranjar novos pretextos, li-
gados a novos planos.

Sobre o fato que a Imprensa no-
tlclou como o estouro de uma bom-
ba, ouvimos ontem, a opinião de
elementos do povo, numa rápida"enquetc".

O MESMO DEVIA SER
FEITO AQUI

No Tabolciro da Baiana, ouvi-
mos a opinião do eletricista Ru-
bens Damasccno da Silva. Disse-
nos êle:

— Acho que a Organização das
Nações Unidas soube resolver, de
maneira satisfatória, a questão do
Ira. A União Soviética está pro-
vando agora que não tem interes-
ses Impcrlalistas c retira suas tro-
pas. A Inglaterra c os Estados
Unidos deviam fazer o mesmo, rc-
tirando também ns tropas de ocupa-
ção que ainda mantém noutro? pai-
ses, inclusive o nosso.

José Luiz Antunes, trabalhador
dá Liglit, assim externou o seu pon-
to de vista:

^Acbo que aqui devia ser .fcl-
to o mesmo que está sendo fcl-
to no Irã, onde as tropas" soviétl-
->s voltam para o seu pai». Os

soldado» americano» também não
tem motivo para ficar aqui e de-
viam rctlrar-se.

ifí.rVLLC/f NA V- PAG)

Comentário da radio de iscou
sobre o acordo irwovielico

MOSCOU, ."> (AFP) — "O entendimento entre Moscou c Tcerâ,
prova concretamente e de uma íormn perfeita, ser possível obter os
maiores resultados por melo de negociações diretas entre as partes
interessadas". Assim declara hoje o redator diplomático da Rádio
Soviética, num comentário sobre o acordo irano-soviético.

Depois de ter acentuado que o novo acordo pode ser conslde-
rr.do como conseqüência natural da politica externa da Rússia, "ba-
senda sobre os princípios da colaboração pacifica e o respeito pelos
direitos dos povos soberanos c Independentes", o locutor prosseguiu:"As tentativas feitas pnra impor á Rússia, ao Irá, e a todas as
outras nações, que resolvam r.s seus problemas comuns sem ser por
negociações diretas, eram tanto menos Justificadas quanto 6 certo
que Já se tinha chegado a acordo sobre vários assuntos. Esta questão
fo' transformada cm verdadeiro obstáculo no caráter internacional
do Conselho de Segurança, cujo sucesso quase ficou comprometido'.'.

O comentário conclui por estas palavras:"O comunicado russo-lrnnlnno revelou os "dessous'' sensaclo-
nais das noticias divulgados pela Imprensa estrangeira e confirmou
a Justeza absoluta da postçáo soviética no Conselho de Segurança".

MILHARES flE TONELADAS IE
TI IE BR
Fala à imprensa o ministro da Agricultura argtn-''
tino, que ontem chegou ao Rio — Nossos vizinhos

querem pneumáticos — "As relações brasileiras
- argentinas são excelentes"

Procedente de Buenos Aires,
por via aérea, chegou ontem ao
Rio, o coronel .loaquim Saurl,
ministro da Indústria e Comer-
cio da República Argentina. S.
s. fez. horas depois, uma visita
de cordialidade ao sr. João Neves,
ministro das Relações Exterlo-
res, e, á noite, no Copacabana
Palace-Hotel, onde se acha hos-
pedado, recebem, em entrevist-a
coletiva, os representantes da lm-
presa carioca.

O tema central da palestra foi,
como não podia deixar de ser,
o trigo, no que diz respeito ás
necessldads do mercado brasl-
lelro; e, quente as necescldades
argentinas, a borracha, os oneu-

mátlcos. O ministro Joaquim
Snurl teve oportunidade de res-
ponder a numerosas perguntas
dos Jornalistas brasileiros: damos,
a seguir, o essencial da palestra
cordial que se prolongou por hora
e meia.

O TRIGO EXISTENTE NA
ARGENTINA 

— Por várias motivos, as co-
lheltas do trigo argentino, em rc-
laçfto ao passado, diminuíram de
volume, lemos, no momento,
600.000 toneladas disponíveis;
evidentemente, tudo que fôr pos-
slvel, dentro de nossos po-sibill-
dades, para maior rendimento da

(CONCLUI NA 2* PAG.)

\0/foMm4f/Câ'
QS HOMENS e os jornais que

se converteram aqui em
porta-estandartes da penetra-
ção colonkadora de Wull Street
insistem em querer dar aos seus
ouvintes c leitores a Impressão
de que os Estados Unidos cons-
tltucm uma unidade ideológica
e que basta uma coisa ser nor-
te-americana para ser sagrada,
a melhor do mundo, acima de
toda e qualquer discussão patu
estes "botucudos" do Brasil...

•
Pensamos, com Oliveira Lima,

com Alberto Torres, com Edu-
ardo Prado, etc. que nem tudo
quanto é norte-americano é ót.l-
mo, porque na América do Nor-
te, se há homens que sáo nos-
sos amigos e querem o no;»o
progresso, como Wallace La

ICONCLUI NA 5.« PAG.l
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iVuUKHO AVOIJO i Q**n*U Ctl M9. Iit*rt*r, Cfl Ml
*oa »ití*tl?.«H»í -ai Capui», CttMIj litirier, Cria*:»
M ur.m. AVlíl4i« nttMKTlItu VIA AftHttA - IV*I» A«tir* *
ialtidoe. Cr| ijt*. A«#*|» Ifaeiid, ií««>'b, Jeao l'«*»»* Natal
* r*».«i«t»- Cri !.••; Ma Utt. Teretiatia * l*at**»»t «ri t lll

Hai*H * a*re. C«i Ml
«.ni».  ii ¦ '. ' »—.."¦. «"-

J^^ur/ádaím<^^^^m
t*m* ptoamvd* pela O.O.T, *
peto t*mte> ytií-iina. Matem*
t*v*do nm* et***!**» que* tt» a*
•ra p-:«*i*a a*ft*tiiaf o p,»ír*t»4-4*rlortaSto«iOf do eo»e«*l (*****»
A Ar* «nu.» — *iflt**««l**i -
rio ptad* eot*Uaotr a *«t urt»* to*
torda d« imjtt-m;'****, ***** «o
d*.-*»**'.* baadelr*.

— B^frsdts» wmtym o tapitm*
nu*» * t«*e d* tp» ««d** ** tm*
pm** miameim ou* •.***¦»»
;.«.;.. para nto *um****t" **
.»:»*«* da* trM» op**t\t*e* a ***•
tett*M o* «**4t *•**.*-*», Mttpefl*
«at»!* ao povo. <t>*e*n p****r *m
ur.t».-í» p*r» ** mae* do Hs*
tado,

(?RUOOAI - O nvevtrttenUi em
(«ror d* *rtt*U* (**¦•* Radn*»
Ar**m*ttdt dirrtor do *"D'*«to
p<>{«i'*!". eeesdenído * S art**» por

d*ll«o di tinpren***' eonir*
»í»fr.i trfid.1- « I í*Kt«i*a **¦
nhtm m*f*r ini*n*td*4* «*ia »»•
mana A ei* tditlram o viça*
f-r tt .tm!* da Itepubtie*. dr Ou*«
rd. * drsent* d* lol/leeiuali e
Pt-wa* dtvtarftd** u* fwlilita d**
mo«4!lt*. Para ontem *«*«* or*
canieada uma *Cva*en* «o Ia*
tiú,*":.¦.-. na «piai milhare* d*
mantle****.*** (ormartam pat* «a*
lltitar do Senado * deermcâo dt
mel'd*.

Arismendi «rh**** exilado em
Buerw* Atre*. tVpol* do «*ue a
impera"* urugutl* dl«*e do re-
slme ra-rorstita nâo drt** de **r

*JtfiK*nr(WA «- JA ** etqAtt**
r*»«*.i**««~4a d* fi.fi* * Tm*

rter»! A*í*'*"ln*. ei*Pa a ?( d*
(«ti***» . Ali**, ***** *W,tAtê
tatatn itai.ii os ttwto «mu» tOJ»
udo. peto ***«**¦ «aüani * m m«*>
rt» «***,j % » pr**tde«"« • o w*'
pr**"**-»* d* r*^»»!!*», m go-
*r*rn*d**-« * « tiíf*.|ti«*ld»-rit,«*
4*4* prt.i.ítfHl- OS l#B*4(t.«* t CO
d«;a.**4 » ttdetn* • >» previa-
ct»u ftaxtn qu* t* tnauiem o*
rtartuitoa prenritu'.*»* d*i«Tmtn*-
tto «da* «* «í*?ç**« munlf!i**i'.

,'<• A.'|r:i'.i'-.» o f**rl*mento nâa
r«-w.»*•.-. pm '..''•¦< m** p*'*

:. -«•« de dot* «m d»1* »tíf»t.
pre liar. m#t«v) o* * '«lu» d* »<»•
r» **?to rjter.Mtdo* a um orar*
«ato ,**•* «rr i•¦:•'*» m que tier*
tjtjfo o tm ma-4aio por quatro
o-, por <!• •.. «rta*,

— «VtTtiOdo "Ia l-fers**-* a
mtSoeta m compra da \e% depu*
Udo* e a rr.t-,'«:» d< 19. D* mala*
ti*. (M *ao do Partido i-svct1.
a da Untao ame* (Udlr*l, Jun*
ta fteoo *dot* •<"¦"¦¦¦: :<¦¦¦¦.•••¦ do
r»dio»l.-.*fn>. II da Unlâo R*dl*
cal Laa-eitts, a 4 ndlcals pi*
formlt***.

l>m «a rt» c;.a'.-!w. II tio d*
TJnilo Clttca Radical Cootllé Na-
don»!; ; do Partido t>m<*r:*.ia*
Ntclanai fti«m«er*r»dri4-ei>; l do
P«Ml tV,f.«.rí»ta p.-í*-*ne.-'.'.U
di ftaot* PI: I radical anil*per*
•utuitita e I tsSorjtilfta de San

Na Camtr* P**.«*d*, dissolvi* I™»-» *• Ap™**\tí™*"'
d* em !9U, e* e r-a-errutati e.tm iraiMm &™<x**ico ** *"

- , , l|Tltll*f4à1*B«inBttWT*-^ '
ti '»í*^v»wu*lffiP«HHHfaa. i^ayLJ I'-. irÈ5És*tteÃr¦¦--í-t- " ¦¦ 1 yiuHH i»^iV';''*HbI'i mBÊm,mm . .ig.ai 1L«_ | -
¦ttt»t»Z«l^*^WWti«»^i^B i^K^-wjEJOP" y**' y*% % .1 %í-'' -
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tm dai 6/llfMdS
IttiTIÇA DO I8AÜAIIH»

Q ttmmtm H*** !%****¥*. 4l#|**l«4» «-At******
rn** r*t*« p»*Jij «4*1*» 4* It»»**»"* <*• Tfilip.nii

j 4»à«*JU k«« «at* d*.«* »«« ***»«ib*A* rxi* »•?•
44,-a 4»**Jr» ||*iH «**".«**« e*'*** ti»i»ri»4« ««*-
U.U.!»..» * tjsjÉai Pliti atamla *e«* *Vfe«*t»**«lt*
4»» -•«'• -^" • «¦-» ***•

Aharal • t»»a«««»a4» • 44« («»»*1 *«»*»* *** ***

t^»*^ ^*j« • *wtt«M«a»»aii« ti* l»»fH* «*• em*»'
t*-* ?*..* «ta* #* Í»ÍM» hm**m *tíH'»t ****• •*••

«ta» m*********** t *** d» it*--***;»* «I» «••

ttpert*****.
Nem «dif*fw d* *%* IJ d# Al*-*, MM*tB*i»«N «* t"-*B«i.»íAo Olfl ií******** 4
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SOFRERAM UMA DERROTA OS PROVOCADORES
DE GUERRAS

(CO/WI.W.J0 »4 t* na\. t «i» ***• »$.« tuisd MM | 
'W,l*d|

Qutoto 4* l««T«*TODOS OS RXflBaTÜS tVet díltrttut
nfiVKM VOLTAR A' PA* *«ew«**t **rf- «*??" tw* 4* rt-
THIA «—.—.—— ii»**»*tH4o ti«a»«xr*.K*. b*o «*}b m-

na-...i:**J« dt at-td toa*

a maSorl*. • o* aocltluta*. »,•¦¦•-
atuenltt pela primeira t-ra dr*-
de IftOL Unham cerca dc 30 depu-

Ainda (aliam a* dado* oRcUi*
•obre a ctsrtsUtsjicAo do Sen*da *
dot trgUlsUra* rvovlRCiai*.

A janiça elettorai ri. tt>marA
parte tia tnttaUcao d* Câmara,
caja* i'>*ò** preparatovta* terlo
preatdlda*. de scòrdo corr a pra-
xt. peiu depuutdo mala velho, no
caso o rr. Agutttn Rcpet'<\ d*
rjntio Radical Labortsta de S*n-
U 1*4.

— O capitão Bector mino vo!*
tou a ocupar o Meu: ro do Tra-
tmlho. * desta vet J4 como ofl-
dal reformado para melhor po*
de: e-tender no cargo o* teus
I»,:.-.. de vista, favorável ao dl*
rr... Je a*revi, ao cumprimento
de* decreto* dt «bono* • «umen-
lo* de salários, considerados tub*
versivoa pela maioria da* cias-
te* conservadoras, pot.ioa dc vi*-
ta favorável* tambem 4 naclona*
llxacao da* empresa* lmperltllt-
Ur-. "prejudicial* 4 economia ar*
genUiia". O capitAo Riisso se
h.iv.ii demitido, como te noticiou
h* semana* atra*, por ter dado
(odo o «eu apoio 4 greve de BO.000
operários em frigurlllooa. Por
ltso foi *tac*do na Imprensa ;«•
Ui- companiüa* lnitlest* e nortu*
am.rlcana*. Prestigiado pelo pre-
sldcnte Farrcll e pelo movimento
tlndlcal, seu retorno deu motivo
* uma calorosa manifestaçáo ope-

tico Ura-ruel no exílio...
An-rttUaa. — B O.

• n*

Ouvi***»* • *e*il« o tr 5*«vnto
S. AJarHado, autiuar dt c*«e«»
4J--4P em *fn*t«ou'

-Ettito o* «tlK.wi «dJadoi
ejtie oíttp*» * Al4^«*ah* e o )»•
r***. lodot m tittttm. loa"-«t«t.
«*4ttrrk*tt«t*. ou q*MWMt tmtw*.
ée%im deitar e* p*l»«* q*t oet**
param par lw>* d* ej*i*fra e re*
t-fewr « teu* pítte*. poít • «ttrf*
ra II tfímitteti. O etlrtim aavl*'
lííít dã ««a r*»?ptlf«o tt«t«r4a de
4lr*-mrart*. O» t*«i»i** drv«« »*•
4Hiir o *%*»$*> r4o «to**» <ato*
rtlto puim n*wr»l t-ue em *rvrt-
car»*» «nírt^rtesi o qoe # no**o,

AiitmMo M*f*nlA». totuertU'
rtf». d^w-rte*!

- P'i tito tatttMto por vtr «ra*
n ONII # htm dihrtta* d* t-rtha
tjkt* d%% K*t,on. A «o!iK»a <pte
,»., mo ca*f» da tr*. Mlarrtvdo
rA!..» *« Irtriidat («yr-Bulad*» a «*•

,<Jti4«íW4

iío«*r««B. Durão»* a .
«rta* *fa«* # a l»*ra d* devowr»*»

"jOtlB 
TBAHAI4IAnORRA

Nata 6t*od« «diluía d* rtt* I)
de Mio if*h»lKíf*« n<«tB«rt»»tii <***?•
rario*. «pie oUlat**» • *** «>«»*•
t(-4,i.. Apro.ie***»-«»e* At um
qrupo. O t>r(*»«lro a rn{*r»B4tr--rv**
(oi O crraalío P«*u4-l !<*?* li*-
ü.-.üi!-'» «ptt rtttt «bM*.

m. Autis aso li ot (ott-*i* de
tar."* t R*4* *n «Obr» o atdrdo da
Ru».!» co-a o lil Bairtiaeto. *0*
br* et** «ptrtiao da» bat***. * t*>»t»
do «t«e lAt-iro «pie ei** ******
oetjpãd** eHhttIvatBrtMt por w**
»tnn-t. Pottjwe • e-wrr* I» ire*
t>ditcKi. t»&* dewla-soi vivrr era
pa* * nio tom *«»«»<4* d* guerra
r dm* letra* itertltuat* Irepa «*•
iranorlr* l*st r*tao para r^rtn*»*'

Proibido pela polícia um comício Pró-
¦ Constituição Democráticar-*rtd*i*temenle o* tntmitfo* do

povo ettâo em (rança «Utidade.
ínimteo* do povo * do governo,
lu*Mn. Aasim é como »e deve
encarar a terle de prolblçôe* In- . . „ . . _--.r- A.jtaitificAveu d* poiiei» do **. Pe- Reminiscenciai dos negros tempos na reação ue

FiQo Muller — Os falsos amigos do governo —

Protesto da Comissão Promoto§a do Cómic>ó
do largo da Carioca

reira Ura 4» rrianlfettaçôe* po*
pulare*. cujo utteréttse vPIrel nio
é outro (Inlo criar um ambiente
de descontentamento, de tntran-
quilldade, prejodtMndo a no**a
m*rch* para a democracia e (a-
tendo com que o govlmo do tre*
nerat Dutra careça do n«*4»*Ar!o levaram 4 prAtica dsquel» arbl
«polo popultr

Colorme vinha «endo anuncia-
do, deveria ter lugar, ontem, um
grande comício Pro-Constluilçlo
Democr4Uoa* promovido peto» Co-
mlte* Distrital* do Centro da Cl-
dade e da Cidade Novs. do Par-
tido Comunista do 8r**ll. no
Largo da Carioca. A ComlstAo
organltadora do conclave. eom
vlrlos dlu de antecedência, ha
via comunicado o (ato ao Chefe
de Policie, náo encontrando, ds-
qucla autoridade, nenhuma lm-
pugna ç4o.

As 11 hora* de ont/m. porem, o
sr. Pereira Lira manda proibir o
Comido, sem /* dlgn*r. *o me-
noe, * explicar ss razoes que o

00
tra*lrdade.

l M -•'•* AMtOUS
OOVfrRNO ——

A (im de proteetar contra ea*e
pro-edlmento anil-patrlôilco, pois
lmi>edlu que o povo de*se «ua
contribuição, como te (a* not re*
nlmra vedadelramente democrA-
ticos. A elaboração da Putura
Constituição do Br a/d. esteve em
nossa redação uma eomlfao
composta dos srs. Armando Bas-
tos. Kleber Morri*. Antônio Jua-
Uno Preste* de Meneses e Ve*-
paslano Lírio da Lut. membros
dos Comitês Distrital* do Centro
da Cidade e da Cidade Nova. do
ParUdo Comunista, promotores
do reterido Comício.

CONTRA A POLÍTICA
DE BYRNES EBRADEN

{CONCLUSÃO DA l.» PAO.)

Continuando, disse Davld
Lawrcnce, que o plano de Roo-
scvelt para reconhecer o re-
f.me Farrcl e novamente acel-
tar a Argentina no selo das
nações panamericanas lol inl-
ciado por Roosevelt, mas que,
entretanto, "a acusação feita
pela ala esquerda de que os
chamados apaziguadores no
Departamento de Estado ti-
nham feito política em oposi-
cão aos desejos de Roosevelt,
era verdadeira."

Cuncluüido, disse que a ala
«equerda •'Influenciou 

p.eju-
dicmlmente na administração
dc Truman", conduzlndo-a aj
disparate e em detrimento do
prestigio dos Estados Unidos.

Fala Edmar Morei sobre
a ditadura paraguaia
Miséria e opressão sobre o povo guarani — A
ilegalidade do Partido Comunista permitia a Mo»
rinigo lançar todos os partidos fora da lei — O

imperialismo inglês e o norte americano
disputam as riquezas do pés

Baseia-se na maior co-
operação o acordo irano-

soviético
(CONCLUSÃO DA I-» PAO.)

nlto horas, trabalhamos quase con-
tinuamente — S.idcliikov c eu —
lití completarmos o acordo. Com
rsse documento e diante da dccla-
laçüo oficial soviética sobre a re-
tirada das tropas. Incondicional-
mente, até o dia 6 dc maio, nilo t
necessário que as questões res-
tantes sobre a Pérsia, n.i aqfirl i
.lo Conselho de Segurança, sc|am
novamente discutidas'.

Perguntei oo primeiro ministro,
na sua terceira entrevista cxclu-
r.iva á "United Press", se o A-cr-
liiiidlan estnva incluído, e o "pre-
snicr" respondeu: "Saberei* clen-
tro em pouco". Contudo, no su*"ilr as escadas, deu a entender que•o tratado Incluiu nma aproxima-
eSo econômica entre o Irl c t
fniáo Soviética.

OECLAR AÇÕES DO PRIN-
CiPE FIROUZ

TEERÃ, 5 (A. P.l «O prln-
ripe Firout declarou hoje nos |or-
nsllstoti a propósito do acordo com
•i í.lni.lo Soviética:

"O ctovfrno c o novo nersn In-
--,.r.'-irri como feliz este ncon-

teclmento, esperndo que trag.i
• i - nova éra nas relairoes entre
ri novos persas, c é dc notar, com
rspecinl satisfação, que o politi-
rn tio ipvírno imperial, de manter
-n melhores relações com as grau-
rfes potências nossas ollodas c vi-
linhas, especialmente a Grfi-Bre-
nha c os Estados Unidos da Amé-
Hei, foi coroado dc pleno êxito
r-Mn reallzaçfio das mesmas rria-
c«cr. liõas e amistosas com o nos-
«o grande virinho do Norte.

"Acredito que este nconteclmen-
to da máxima importância. se|a
recebido por todos os nossos alia-
Hos como uma grande contribuirão
para " ?** * a concórdia Interna-
cional*'^

Realizou-se ontem, na A. B.
I., a anunciada conferência do
Jornalista Edmar Morei so-
bre o que viu no Paraguai,
assolado pela ditadura de Mo-
rlnlgo, cm sua recente viagem
àquele pais.

Perante numerosa nsslsten-
cia. usou da palavra Inicial-
mente o Barão d; Itararé,
que convidou a tomar parte na
mesa, akm do conferenclsta.
os deputados Dlogcnes Maia-
lhães, Jorge Amado, Café Fl-
lho, Carlos Marlghela, Trifi-
no Correia, o jornalista Aus-
tregesllo dc Athayde, presi-
dente da Comissão de Aluda
ao Povo Paraguaio, promoto-
ra da solenldad?, o pintor
Cândido Portlnarl, os exilados
nolltlcos do Paraguai, Dr. Jus-
to Pastor Benites, Senador
Juan Nascimento e o líder sln-
dlcal Marcos Zeltla, o sr. H?r-
b:rt Moses, c o nosso compa-
nhclro Pedro Motta Lima.

Abrindo os trabalhos, o sr
Austregesllo de Athayde dls-
se algumas palavras sobre os
objetivos da Comissão que
preside e que tem recebido o
estimulo de nosso povo, na
sua luta pela ajuda ao povo
guarani. Falou a seguir, em
nome da A. B. I., o sr. Her-
bert Moses que fez uma sau-
d ação a Pedro Motta Lima a
a Edmar Morei, dizendo que a
casa do jornalista se r-gozl-
java com aouela f:sta de con-
sagração aos dois jornalistas
patrícios, O Barão ds Itararé,
desihcumblu-se da missão de
apresentar os jornalistas Mo-
ta Lima e Morei, passando de-
pois a palavra ao primeiro.

O PARTIDO COMUNISTA
E A DEMOCRACIA PA-
UAGUAIA 

Pedro Motta Lima falou,
rapidamente, de sua viagem
ao Paraguai, de onde foi ex-

viu no Paraguai, estava pro-
vando qu~ 6 fiel ao seu publl-
co c á sua poflssão, ao m*s-
mo tempo cooperando para a
defesa da Democracia em
nosso continente,
ali estava para -saldar um
Morei. Disse Inicia mente ciut-
aliestava para saldar um
compromisso de honra que as-
sumira com o g-n.ral Mori-
nlgo: dizer a verdade sobre o
seu pais. ,

E a verdade que Morei
trouxe foi oue sob o guante
cio ditador fascista o nobre e
lv: rolco povo paraguaio é oprl-
mldo por três coron;is e um
capitão nazista — Benites,
Florcntin. Bernardo Aranha e
Marcos Fuster, este ultl.no
fiel seguidor do nazl-lntegra-
lista Fiünto Muller nos seu3
processos de torturas e assas-
sinatos de presos políticos.

O IMPER'""SMO, INI-
MIGO DO POVO

Prpticaram o* rio**» vt.ltantee
que a medida poilct*! era tanto
mrl» In Junta qutuito. somente 4
iVttma hora. depol* de terem
permitido que ae ílresse todas aa
propagandas ne<*síarlas. é que
resolveram pôr em prAUca uma
medida que lemlra multo bem
os tempos do DIP. da reaçSo. do
Tribunsl de Segursnça e da Po-
llcle de Von Muller.

Prejudlr*r*m. a/tlm, milhares
de perca* que. metmt debaixo
de toda a chuva. cc4nparecer*m
ao local do comício, es-xrando
pel* ptlavra dos oradores, de vA-
rio* partidos políticos, que Piam
se referir aos sagrados e Inalle-
n4veis direitos dos cidadSos. 4
liberdade de palavra e de con-
elínda. ao direito de greve, «o
voto para o analfabeto. 4 quês-
tAo agr4rla e. de um modo gera".
4*. mais sentidas reivindicações do
pro'etariado e do povo.

— Os que impedem a palavra
do povo, o* que cerceiam os dl-
rettos do cldodAo defendidos he-
roicamente p*los soldados da nos-
sa gloriosa PEB. — afirmo um
dos nossos visite ntc* — tfto fal-
sos amigos do govôrno, pois pro-
curam cada vez mais tirar-lhe o
apoio de que ele tanto necessita
paro a manutençfto da ordem In-
te-na e para que possa cumprir
fielmente os compromls"os que
assumiu com as nações livres do
mundo".

MOVEIS
DE FINO GOSTO

Vli-ito os quarenta apnr-
lamentos da

BELA ALRORA
e faça uma Idõia de sua

futura residência
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«I* et* poder do* wiii»« 4
ateve, ca c*>«*t>*u *o Udo -feltt
tw Itália * iodai ttOt li»iswi
qtandt* *t»it*«kt «to ot *s&«tt*
<arv>« tyumawa par «"*»*» arai-
D* Bosta cjae Kj* um roí», aào Oe-
.rase* a-tiassir qm* «tle raaisirnlv*
irop»* (ua* «at «touo toio. a nao
ut mm <**o rtptcial de qoert*.
:.'.-. a qmrr* l» atabosi « portão-
m im ílrs « vio «t-sbor* tocao
tiottot Bta40Ot...

Outro * ¦ ; r**inV.» . Joio Pusio.
(*ttt uabalh* «t* m**** obr*. «e*
«onl* a» wntte» «eoa* pre**oti**
dst por (le a* lialt* dVpou d*
gtMrr*. r ws Ai. «s loa c« «!•
vrrtln-i-s

— A «jsierr* i um* ex*** «rrl*
vel. SO «attieo nus <**o dt *••'!•
sSo 4 tto*** Pllrt* tu ¦¦¦¦' Bp«e*<ti*
larla par* a lut*. Eu (soais quero
vtr o meu Brasil na lituaçSo da
Itália ocupada t esplorada. A ral*
nha opinião e*«4 no Bratll. era
terrttdno br**iltlro. *oetenie Iro-
pm* brMiWlf**.

O outro ««-to«nb*l»nt«. Jo»o S»-
raiva dc Olivtlra Umllou-te a aflr*
asar o mu pleno acordo com •*
drJ.-ir.iAt do* companbtlro».

UM FUNaONARIO PO-
BL1CO

Abordamo» o *r. Jotê Maria
Portugal, funcionário da Preítitu-
ra do Dlttrito Federal, era frente
ao Palácio do Café. no raooiento
era que (tte corria ot olho* pela*
ftosis dos v«pertlnot. Pergunta-
mot te tlnlta conhecimento do Is-
to. noticiado pelo» (ornai* de on-
tem. de que a Unlio Soviética «
o Iri haviam chtoado a ura acòr-
do, tendo-noi respondido (le:

— Sins, |4 tive conhecimento
dltto. Po! uma atitude nobre da
Unlao Soviética, «t*a de assinar
um acordo com o Irl. um palt pr
queno, re*olvendo pacificamente
o* *ua* divergência* com (le. E'
naturalmente |usto que, da metma
maneira que a Inglaterra e o* E*-
tado* Unidos, também a Rússia
possua concetsoe* pctrotllera* no
ira, ainda mal* tendo um pais
vizinho deste. Com a retirada das
tropas russas do Irâ e que se
seguiu a retirada das tropas
russas de outros países, a Rus-
ria dA um grande exemplo a
ser seguido pela Inglaterra e pelos
Estados Unidos. Sim. porque uma
vez terminada a guerra, somente
aos Imperialistas Interessa a per-
manêncla dc tropas dos seus paises
para dominar ou ameaçar a sobe-
rania de outros, mas n.to do In-
teresse dos povos daqueles países.
O que esta acontecendo na Indo-
nêsia, por exemplo, decepciona
profundamente, a mim que sou um
democrata convicto e que me tor-
nel um angiófilo ardoroso pela te-
naz resistência oferecida pelos In-
gletcs aos nazistas. Quanto á
questflo das bases aéreas brasilel-
ras, acho que elas devem ser Ime-
dlatamcntc passadas para o nosso
exclusivo poder, uma vez que nfto
se |ustiflca o contrArlo, terminada
que cstft a guerra, com a mais com-
pleta derrota da Alemanha nazista.
O mesmo ollfts, sucede na índia
e nos países coloniais, onde tropas
estrangeiras Impedem os movlmcn-
tos para independência dos seus
povos.
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O povo solidário com
Luiz Carlos Prestes

I ui. ( .ti". Prtatr*. eafillns*
rrrrVi .1 • toda. e« dta*. ra'«-

M|«n» d« »;¦ -i • 4 in» patiidlr*
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(Mat

DE Ti* 1-HWOVIAIUaS DA
E. P. O. B.

***tn i***tn* de 350 Ierrovt4rto*
d* Ettrada de Perro da Cenuai
do Br**ll. em 84o Pauto, lup.ie*
camoa apoio 4* sua» palavras em
defesa de um mundo melhor e
contra a reaç4o daquele* que aln-
o* tentam desencadear nova*
guerra* ao* povos oprimidos, (a)
— Arbtide* Plorlndo"'.

-ORODUICIStólENTr' 
•Cumprimento-o orgulho*»-

mente pel* maneira acertada com
que desmascarou o* fasclttas e
reacionários. Tudo pela P4trta.
(a) Jos* II. Sampaio".

DE MORADORES OE EN-
CEN1IO RAINHA

d** dO a-r.-r. tt* trrtal». do «Ao*
-. >•:; -.t-nvo • do alio tenltmrnU)
d« hum»nld*de. temam o* ad-
vrt¦:.:: i d* entr-rn e do pu*r«***
to a apreírniarem *«** *5ma*
d«p!da* de DEMOCRACIA. Ro-
gamo» a Deu* ibençcar *u** íe*
iltn (nlriatlt-aa, «*oitw e*ia. (teu-
d»ç«V*. faa) — «lot* Inácio Ma-
rtntto. Nelton de Parla. PHaro
Pere* Quevrdo, Aehtle* Peres
Quevrdo. N*«ib llaman. Júlio
A!< r.«o. Jc*é Alve* Meneitet. Jo*-
qulm Oliveira, Eurico Prota Sou-
ta. Joíre Teixeira. Rottn» Cam-
pes de Mctral* e Clrce C*mpos de
ídnrat*",•TEO DISCURSO ENTROU

PARA A inSTORÍA" *Tru dl*«*uno tmlrott para a
hltttitU do Bratll e Jamais (oi
Igualado n* hLstórl» do parla-
mento, s»ud»e6e*. taal — Qtrat-
do Antunes, Newton Leal, Renato
Ntcastro".

REPUDIO AOS EMPREl-
TTIROS DE GUERRA 

'Como Uat-alhador e patriota
Mpoteco o meu aij»to a V. Ex.
e repudio aos empreiteiros de
guerra" — (a) Oeraido Martins"

TRIPULANTES DO "ITA-
PURA"

Moradores de Engenho Ral-
nha, unidos num só coraçfto e
numa *o alma, nlpctccom ao
grande Uder do povo brasileiro
Inteira totidarlcdade. (a) —
DJalma de 84, pelo* moradores".

PELA ENTREGA DAS
BASES

"Aplaudimos calorosamente o
patriotismo dc V. Excla. e a atl-
tude do seu Partido, alertando o
Brasil contra o perigo de guerras
imperialistas e exigindo a entrega
das bases brasileiras em poste dos
americanos, onde somente os nos-
sos soldadas devem permanecer.
<aal Francisco Soares Leite, An-
tcicU Barbosa. Maria de Lour-
des Sucupira. José Luiz de Oli-
velra. Maria do Carmo Moura
Fraga, Heracllto Ribeiro. Elsa
Monerath, Pedro Francisco Ca-
sino. Alberto Santos e José Cat-
sor Maranhão''.

OS INIMIGOS DA DEMO-
CRACIA FORAM DESMAS-
CARADOS

"Tripulantes do v*por nacional
Kapuro estAo solidários com V.

Excla e toda heróica bancada co-
munlsta no combate bo Imperia-
lismo pela libertação de nossa
querida pátria, (aa) — A. Candt-
do Nascimento e Epllanlo Cor-
delro".

"Os abaixo assinada*, Tcsidcn-
tes no bairro dc Icaroi, Niterói,
movidos pelo sentimento de Jus-
tlço e pelo umor pátrio, vêm tra-
zer a V. Excla. c ao seu Parti-
de aplausos pela atitude tomada
referentemente As guerras Impe-
rlollstas. Vossas palavras, nasci-

RIVALIDADES
ANGLO-AMERICANAS

MOSCOU. (Por Mayer S.
Hnndler. correspondente da U. P.)
— Coincidindo com o reinicio dos
trabalhos do Conselho de Segu-
rança, os comentaristas políticos
focalizaram a sua atenção. './/*. na
rlvelldade anglo-americana em tor-
no do petróleo do Oriente Medlo.
nns tentativas da Gr.l-Bretanha
para consolidar o sua postçSo na-
quela arca. através do tratado com
a Transjordanla. nas prdxlmas
eleições japonesas e no movlmcn-
lo anti-comunista, na Dinamarca,
chefiado pelo primeiro ministro
Knud Chrlstianscn.

As setsões do Conselho nilo fo-
rara abordadas, presumivelmente
porque se está & espera dos desen-
volvlmeniot. A Imprensa sovlétl-
ca vem pondo maior ênfase sobre
as tentativas de certos grupos para
impor o domínio anglo-saxSo so-
bre o mundo.

Pela publicação dos decretos-lei
antes de serem promulgados

Um projeto do sr. Bemardes Filho, na Constituinte
— Fala sobre a iome dos brasileiros o

sr. Agostinho Monteiro
Ao contrario da do dia an-

pulso pda ditadura de Morl-
nipo, mostrando como conse-
RUlu cumprir a missão de en-
tregnr aos jornalistas para-
gualos uma mensagem da A.
B. I.: fora do Paraguai, em
Formosa- Abordou aspectos
políticos daquele país, onde a
ilegalidade do Partido Comu-
nlsta permitiu a Morinlgo atl-
var todos os outros parlldoí
políticos para fora da kl, pa-
ra inais facilmente oprimir t
cnstigar o povo paraguaio.
Terminando, disse o nosso
companheiro que Morei, dl-
zendo a yerdade aobri o que

Relata Morei, na vida poli-
tlca paraguaia, o papel de-
.«.empenhado pelo Partido Co-
munlsta, Ilegal, mas sempre
p cocupado em defender o
povo e o progresso da Nação.
Destacou tambem o papel daj
mocldade "fevererlsta" e do3
outros riartldos que lutam, to-
dos eles, por uma União Na-
cional contra o opressor Mo-
rinigo. Desenvolveu prolonga-
damente uma exposição de co-
mo o imperialismo Inglês e o
norte-americano lançaram
paraguaios e bolivianos numa
lu.ta fratriclda onde perece-
ram mais de oitenta mil ho-
mens e em conseqüência da
qual pcrambulam por Assun-
ção e La Paz mais de cem mil
mutilados.

A REALIDADE PARA-
GUAIA

Terminando, Edmar Morei
enumera os dados que conse-
gtiiu colher do p"oprlo Morl-
nlgo. São tão claros que (a-
iam por si mesmos: nos orça-
mentos nacionais, 37% são re-
s-rvados as forças armadas,
ficando para a educação do
povo apenas 4% e para a agrl-
cultura a mis-ria de 27». Pa-
ra 170.000 crianças em Idade
escolar existem apenas 1-114
escolas. Refere-se finalmente,
á miséria dos caninos de con-
centração que visitou ás per-
segulções da ditadura aos tra-
balhadores, tolhendo-lhes as
liberdades publicas, o regime
de miséria e de dor que Impe-
ra «obre o povo guarani.

0 PCB HOMENAGEARA í
MEMÓRIA DE ROOSEVELT
Solenidades em todo o país — Significação das

homenagens
O próximo dia 12 assinala a

passagem do primeiro aniversário
da morte do grande estadista ame-
ricano ['"ranklin Dclano Roosevelt,
o criador da leal politica paname-
ricana cia boa-vi:lnhança e o Imor-
tal dirigente do povo "yankee".

Essa data scri comemorada por
todos os sinceros democratas e
anti-iascistas no mundo Inteiro,
numa homenagem á memória da-
quclc que foi um dos construto-
res da vitória sobre as forças obs-
curas do totalitarismo, um demo-
crata honesto, o progressista e co-
rajoso introdutor do "ncw-deal"
na politica Interna da sua pátria.

Em nossa terra, o Partido Co-
munista do Brasil, traduzindo o
sentir unanime do nosso povo, fa.
rA reali;ar por todo o pais sole-
nidades comemorativas, relembran-
do cnt5o os sentimentos verdade!*
ramente democráticos do eminen-
te lider norte-americano c a sua
politica leal para o desenvolvi-
mento dos povos latino-americanos.

E essas comemorações assumem
maior significação quando se vê
que os Inimigos de ontem de Roo-
tevelt, tudo fazem hoje para des-

trulr a sua política de honesta co-
laboraçSo e Impedir o crescente
desenvolvimento da democracia e
do progresso cm nossos paises.

Vale recordar aqui, a propósl-
to, que o ano passado, foi o Par-
tido Comunista do Brasil, a tini-
ca organização politica a homena-
gear o memória do grande demo-
crata, realizando a "Parada do Si-
lendo", á qual esteve presente
Luiz Carlos Prestes, cnt5o recém-
liberto, e de que participaram mui-
tas dezenas de milhares de pessoas.
Deve-se recordar, ainda, aqui, qvie
aquela manifestação foi a primeira
oportunidade oferecida ao embai-
xador Bcrlc Jr. para entrar cm
contado com o povo brasileiro, a
que ele próprio desmereceu, pri-
melro com o seu desastrado dlscur-
so Intervencionista de Pctrópolis
c subseqüentemente com várias
outras intromissões indébitas nos
nossos assuntos Internos, mostran-
do cnt.lo a sua verdadeira face dc
agente do Imperialismo, nao cor-
respondendo á confiança que nele
depositou Roosevelt e á boa aco-
lhida que lhe disoensou o povo
brasileiro..

terlor, a sessão de ontem, da
Assembléia Nacional Constl-
Utlnte, decorreu b:m animada.

Um dos oradores que para
Isso mais conflbulram íol,
sem duvida, o professor A"*os-
Unho Monteiro, representante
do Pará.

O orador propõe-se a de-
monstrar porque o povo bra-
sileiro vlv- á mingua de car-
ne. Pincipla por afirmar que
a Carteira de Crédito Agrico-
Ia do Banco do Brasil, na vi-
gencia do governo Vargas, fi-
nanciou a pecuária com 2 bl-
Ihões e 841 milhões d- cru--nlros. Passa a demonstrar a
situação do criato 'n de bovl-
nos no Brasil de 1930 a 1945.
Em 1930 o nosso rebanho se
classificava no 4.° lugar, em
todo o mundo. Só cremos su-
nerados pelos da índia, dos
Estados Unidos e da União
Soviética. Possuímos 40.864.000
bovinos, enquanto a nossa vi-
zlnha Argentina possuía 30
milhões. Durante os anos de
1943, 44 e 45 foram abatidos
por nós 3.847.809 cabeças.

Outros algarismos são cita-
dos e alinhados para demons-
Irar que as exportações de
carne, durante a guerra, pa-
ra a America do Norte e para
a Grã-Bretanha, constituíram
a causa do estado de sub-nu-
trição e de stib-fome crônica
em que se encontram as nos-
sas populações.

A MAIORIA NAO QUIS A
COLABORAÇÃO DO POVO
Os problemas relacionados

com a vida do povo, mór-
mente os da atualltlaac, pro-
blemas complexos e que exl-
•rcm a colaboração e a coou:-
ração, não apenas de sábios,
'cênicos e doutores, mas de
todas as (""asses, por que afe-
titiri profundamente todos os
setores da atividade social —
nõo nodem ser tratados e re-
solvldos no recesso dos gabl-
netes ministeriais, trancados
a sete chaves.

Dai o requerimento apre--ontado ontem pelo sr. Artur
Bcrnardes Filho, em que se
solicita ao Poder Executivo
apenas a "graça" de, antes de
promulgados, serem os decre-
tos-leis publicados na lm-
pre"nsa, a fim de que possam
rneber sugestões não só do
povo, mas da própria Assem-
bléla Constituinte.

A simples cnunclação, da
tribuna, do contedo desse
requerimento provocou, da
parte da maioria, Isto é, da
bencada pessedista, uma t-m-
pestade semelhante àquelas joue desabam na zona do
mear dos Caralbas...

Entretanto, esse reotierl-
mento, no parecer do udenls-
ta cearence sr. Paulo Sara-
sate, nada tem de oposicio-
nista, porque é um .requeri-
mento de sentido nitidamente
colaboracionista.

Houve um animado debate
em torno do requerimento d:
urgência para a discussão da
proposta do sr. Bemardes Fi-
lho. Mas não houve numero e
a votação foi adiada.

Milharei de toneladas de
trigo...

(COSCIVSÃO DA IA PAO,
reoducâo « tr*n*port* do produ-
to. v:*. tetn duvida, (tlto.

E depoíit
EHamca di**ootr"f«* * StWte

o m4*.mo d* trigo pv* ta po*
pulaçoe* «torneada* da E«ot»;
tudo íareme* P*ra atender â
UNllRA, ao* m«*rtado» qur ne-
cessium de irtfo, tromo a In*,!*-
terra e o* paire* ajntrrtcaao* em
**er*i,

E o nratlil
O n-inlitro 8auri res-xxtdc:
_ A paternidade tsrulletro-

»rsT.".n* é t*»dtcional, os um-
ttmentot de ambo* o* povo* ao
comuns. Por outro lado. o Br*-
tü t o notto cliente. O objetivo
de minha »t*lla ao Braril tem.
sobretudo, um sentido fr»tem»l'
em trirtudi d* emerra, a* ditlcul*
dsdes de ambo* os países te
gravaram, o «pie, ai!**, te Trrlfl-
cou em todo o mundo. E' natu*
ral. portanto, rpie, «*omo ro pa*-
tado, do auxilio moino dessps-
reeatn ou pelo menos ie de*l**
ç*m multas de tal* dificuldade.

S, 8. continua:
Numa situaçSo normal, par»

um consumo normaL sab nm*
que o mercado brasileiro ne*e*-
sita de um mllhfto e durenis»
mil tonelcda* de trigo. Temo',
disponível*, como dt'«c. 600 000
tone"adas. Mas o governo arg n-
Uno tudo (ar4. (raternalmenle.
o «onitdo de resolver pa-clfllmen-
te o problema da (alta de txlTo
no Brasil. Agora mesmo, apesar
das nosssa tremendas dtdculdade*
de transporte, eetamo- embtr-
cando nar* o Brasil 30.000 to-
peladas de trigo, depois mels
20.000. Alem disso, catamos tra-
tando do embarqut de 60.000 sa-
cot de farinha de trigo. Trens
rspecials correm para os porto*
de Bala Blanca. «"mequen e Ne-
cociicr •

— Alím dcíaas 60 000 tonei*-
das. disponível* na Argentina.
n«o haverft em seu pats outrai
milhares de toneladas do produto
que nfio aparecem em virtude ds
e*pccu'açfto.

O mlnhtro Sauri rtvrrxmde *
pergunta:

¦— O governo argentino tem
lutado e contlnuar4 lutando con*
tra todo e qualquer especulação.
E" admissível que, em virtude d»
crescente e enérgica açlío do meu
gov6mo contra tais especulares *
que os s-nhores se refe-s, ssas
outra- milhares de tonelsdos rea-
nSrcçom. Suponho, porém, que
este nfto é o caso.

BORRACHA. PNEUMATL
COS, TRANSPORTES ¦

Oplna-se que a remesís d»
pnèumátlcos brasileiros paro »
Argentina, o envio dc borrachs.
para o mercado argen'lno alnds
mais concorrerão poro que o
pat*. amlj-o possa aumentar sust
disponibilidades atual* e futuras
de trlgo4

O ministro Saurl diz :
— Nossas dificuldades d«

traasporte sfto conhecidas. Além
de nfio termos obtido o máximo
d- rendimento .enestes ultimot
do trigo, por
tempos, na produção do trigo.
ou'ros fateres — falta de bra-
ços, fatores olimatericos, falia de
combustível, o produto distante
dos portos ás vezes COO. 800 qul-
lometros, etc. — Influíram para
a queda de volume d- produtos
c meus. Apesar de todas m
notórias dificuldades, reserva-
mos dos nossos estoques parte
para o Brasil. Sem duvida, bor-
racha e pneumatlvos muito con-
trlbulram para a melhoria do*
nossos transportes e. por con-
seguinte, pari melhores perspe-
ctlvas & nossa cxportnçíio.

A CAMPANHA DOS
"TRUSTS" ——

Como se sabe, surgiu nestes

DR. LAURO LANA
CLINICA EISPECIALIZADA DE MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — Pulmões — IIIhr — Fígado — Estômago, etc.
RUA VISCONDE DO ItIO HltANCO BI SOBRADO

Fonp Bt" 1711)
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

últimos dias uma tenaz campn
nha dos "trusts" do triiro. vi-
fi,.n:o fazer crer ao nosso povn
que a Argentina não dlspunli-
tio produto para exporta lo paru
o nosso meroado. Pergunta se
ao ministro Saurl se 'ai cam-
pantia poderia criar dificulria-
des As remessas de trigo para o
nosso pais. A resposta, aliás, ti-
havia sido dada. pois, como dls-
será o coronel Joaquim Saurl. o
produto, em milhares ele tonela-
das .estava sendo embarca ionns
porios argentinos, s. S. apenas
disse:

— Acho que nfio haverá cam-
panha, por mais malévola que
seja, capaz de afetar a fratorni-
dado argentino-brasilelra. Ne*
nhumo mentira (e frizoU esta
palavra) conseguirá abalar- si-
quer. a amizade entre o meu
país e o vosso.

m _£
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mi* ?* t.» fp*áWa (rm «•,>-* pm» »»r tjw*
ys|J|4#, íítt (|H *»(*.¦»*« «i IfBIWlallMA*
u [mt******* etnm à*m* tm duaa na*- 4»'**. m tmém tmtpte m pm*** nla

ir p*la demem-ri* a »**«¦*» a» p*w-fi.¦itíVM. S4at ri!«w-M vrtiteVt que, emita
lM%4**\ te iftaf.iam * <-«:**!«. aa tor,
i * rtm ««atentam a untdade d *i.-**» e aumtfiiam a tua ofra S**a t»»ntf*

t « *wf*»íati*me. Híaíirwam.f«., datu

^«W^*,*,* «|«»*||I| UM«« «i*,^»rf»*M<^M>l»>iW»l>.<»*
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m?.i?,JI. WM? •«¦»«• t*» »'»»<' tMiiitla,
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lf* * m 4m '*'»» Pf^tynl?» * » a* tfttÁo »»*»J* 4* *%um&> 4* m. »Jef»wiMr3'(!a «tt» it»*»m**4*. aitf«ar 4* Vttm m m^**m'm * mm*»!*H*f=t.-í itiiq imitfflãtHffit) 9 mm ttmm twl»*isí, mnnl<ttiiiiai * •M»ttmi*t*»*. etmMtm* a ir***

motytttito 4m p-wt»,
fim mm tem <tt*>m t*m^ murtbarnm t* **•'f?t t*™********* Ae iBftas a -«n*****.» »*» »mii*.

jwil-mít, fttatst-» 4a» ntftflilIr.tffAa» ee*irrw*= m *i>
ub-çíu» man-Ual. p'***!'!»* ócio stmailfff tmíi Cati*»rttym rm #«rii MMMca diifuro ti» Ctmsiimin.I», ti-» ttfcapeniatttir*» |t»tii *o 0!r>l»'* a «T4|r«s"P2 *** "«*» « «*fii»r«*a* mrtítrti «to ra-tl*1*1 flr.ttt«rira.

ff#»i*n, atwr», riííitsrmn!#, A tape"* 4* tmlia»*t*t»'«f3tnrii»a tnit* »« cran4t>* tvefífKjra para em-urp«vtn a tl-ifemjfiiiiar • f«nfâ«i r,g# 11**» t»r-Attm o rspiiai «riteíiadnr, • tutnio Ae prow».(Mom d* fwarra, «í» Utlaifpsi fíne-n-íd-tt da d#*mwart» » irmMett-trtíi d»s tmm do íaííwme tm**m P-síl O nue nâo pedem ttüar. puím. é o fit.Itíra tpt* oi asuarda, tj..c lhe» darft a derteia dali*«luva. lir.psaw (teu f-»?ça da pmo ett*?U*A* «í*;*t Utimfo ctirtwtmíe daa wpli«í<*« de pra t de*
l»4>?;*.*!* fl» IHUit:ft» l„«rí .»,

Nossos grandes homens do passado eram amigos,
nâo servidores dos Estados Unidos

At prolucuçôri ti

titctdem

A *Pat*M Ca"taci»r •• tM»ie«-t
» (ííla r-t * Citai* eoma*

v'a da > ¦» f t.*nf«,a, fui jtfa.
•í amlieí* por am -nu*

fu d« ko«i<*t trtiitdo rapa»
tt^et, tHtfiaâot por itan dtt*
toaktttAo ttafeÂo dt «Votco. 01
attafttatff -d» letetr-i diatttt*
mi tfatUmt**» 4epttáacóts,
tenttatttttm V*-****. taotets. fo»•1 e tudo 0 mal* que

- -ts dentro pe'a o meio da
rta f aitatem /.*?.- * foao o

tial Ave"*"?o *tr*>-** w
tt*"?-'** çs* HA ttttpellet d*
nt e asse»» fot dlrl;'do por
tn t •.HttifO ptJtOCOdO* tule-
pauta, '«titã-checado da Be*
Ata, t 3-e. na ttoife do ot/of-
fa, "tcita tido rbfo oebtado
rtca tvrí;rtsittt d» itactii.

Sa Ctial* em quett&o /art*
tt^taca «sa «c-ota d* atfobe-
:;.;,--- (fie, prafsifame»fe. tn-
tvtatü a ttt eete* d trueren-
ia *r:-i*.ç*s pobre*. Todo o ma*•'¦L-i ttcottv que efi m ncoa*
trata /oi queimado pelos es-
telteates. A lmpre*ita de Ma*

p*o.Vjfe« clsfeafa*->*-ifa•**»ffo at» crime e pe-ftt pro-
tltttnci*» d» cuío-idcdc- no
i«fíáo *e «-ta tejam punlios
o- ttiponsatets.

It» poucos ("— noficfamot a
c-.-rtido tniífll de «jue /o! ri-
Uma o dirigente Ao 'ijmlU Mu-
nir^pcl do P. C. tt. c* Santo
Alttxo. Agora novo crime te
<-<»,***, com fado o caraler de
temdíiíimo eom Qtie Hitler e
tua* gestapot e S. 5. perpetra*
ttm teus etcnt centra o
poro. Qual a finalidade desse
cícç-r. tai caladas da noite!
Inptitr, t-cfuifre, que o povott intima, ou, pelo rteno»,
olratcr (tia itufruçdo, botr de
ter prograto. E como ot co-
tnunutas ií oe mal» conte-"wenfM defensores do pro;ret*to de nossa pátria e da cultu-
ra do poto, attram-te o» Inte-
grall.tat, traidores nactonals,
contra o Partido do Povo, de-
prcdando-llie as instalações e
« «colai. £ como sempre o fl-ttram, vestem disfarces, parame o poro ndo guarde suas
cara* e não aponte emanhd
aqueles qut deruem ter justiça-

dot. Antigamente r-a*i -1 ea*"il/a* caí efam rerdet- fio/e
«•am capai -,#-¦<; r, só muda
o mlttartx a ttelçúo 4 a mej****a * teme o metmo cami«*tot
tentar eliminar o Patltdo Co*mt>tiií"a, 'a/etvor i«»c ?.
r> 4a ltoet4a4e e 4a democracia
em «otia fere. po*q*e os a**
tellante» de ífecrid, tomo o»
Panfto Ptvtot, o* Himalaia* e
radrf Amda lebem qtte. en-
quanta houver o Pari • Co*
m»<"ilt'«, ndo te "d ¦ '**el ts*
erarlior o bomo por», aftmâtv
«ot»» not*.' *. cmdenar pátrio-tote Implantar no fl-etíl a
t-etbarfe -t-*.*•**¦• • « ...».o,

Portugal e o impe-

rialismo inglh

CONDENADAS PELO
POVO GREGO AS

ELEIÇÕES . ..
ATENAS. 4 (TAS3, pela In-

t«r Pr«j) _ Embora nao ae co-nhecam o» resultado» da» ele!-
toes, o número da» abstençôei.
» Julgar pela» cifra» divulgada»,
ultrapassa clncoenta por cento.Toda a Imprensa democráticaobserv» qUe, nB* condições em
Que decorreu o pleito, c com atwlusâo dai llsus de conslde-
wel parte do» cldadAo» demo-tratleos. um» porcentagem tao«Jevsd» da »b»tençôe» significa
lue a maioria esmagadora do
Povo condena e&sa» eleiçoe» fal-tdficada». Oi Jornal» esquerdl».*** exigem » »nulaçáo doa resuLi&dos d» elelçfio, e a celebração«e wtiçôe» verdadeiramente de-mocratlcaa. Publioam^e exien-tu listai d» pessoa» qua vot»-ram duas, trêa e Inclusive qua-.wo veze» « também de cidadãos I £OTnoCue foram levados á força para« colégio» eleitorais. Enume-*»m-s8 casoi em que mortos vo-taram, de votaç&o «m carteiraeleitoral, a também de cidadftos
que te abstiveram ma» que fo-ram computado» como votantes.Eüo oitados a:é mesmo casos emque guardas nacionais percorre-ram em caminhões vários cole-«"« e votaram cm todos eles. OPeriódico "Dizospaatia" 

publica05 telegramas que o Partido LI-neral Vudurls enviou ao primei-ro ministro no dia das eleições:^•artclaos democráticos suo agre0 "Os e detidos sem nenhumaempa - diz um telegrama - e
ri!,,^?11'1003 ° Paradeiro dosos". Suscitou

QfAt.QVrit coisa pode íl.~'-
«e do "Correio da Manhã",

porem, no que nda pode haver
a menor dúvida, i no que te
tefete ao teu eerater pro/unda-
mente reedonário. Por Isto. náo
existem ticritoi pera considerar
tendencioso o ertlao do forna-
lista Cup Dlxtccll sobre a dita-
dura de Salaser, publicado no
referido tornai. Feito iste es-
clartdmenio. passemos 4 ma-
tirla.

Afirma Cno Dlrv*'} rm». en-
quanto o caso espanhol pola-
rlta a atençáo mundial, a ti-
tuaçia de Portugal fot etque-
cida, nâo obstante istes pai-
tes caminharem paralelamente.
Acrescenta que esta omitido ndo
4 casual. A que obedece entâaT
SSo ot poderosos Interesses brl-
tanlco* que te esforçam para
tustentar Salazar, na opitildo de
-DtruY'1, attím como na opinfdo
até dos menos ecliados rm
questôct políticas. Como teste-
munho de que o Imperialismo
Inglês i o sustentáculo mal* tô-
lido do realmen fascista de Sa-
lotar, está o aumento da divt-
da de Portugal para com aquele
pais que. durante tstes dois úl-
mo* anos, atingiu a eletada
soma de 100.000.000 de libras es-
Unas, e ainda mal* os prlvílé-¦:¦• • excepcionais que a fngla-
terra gota nas col6ntas, e as em-
presas de bondes e telefones
que, com exclusividade explora
em Lisboa.

tstes interesses tSo os que a
Inglaterra defende, ajudando
Salazar da maneira mais esten-
stva e com os recursos mais va-
riados. Divulgou-se, por exem-
pio, que certas autoridades brl-
tanlcas entraram em relações
com o movimento da oposição a
Salasar, para delatá-lo. E i o
mesmo Dixwell quem relata
uma entrevista de dirigentes de-
mocratas portugueses com o
embaixador Baruch, a quem
perguntaram "quando se lhes
ofudariam a realizar eleições
livres" e obtiveram como res-
posta "que as eleições só ser-
viam para derramar sangue".

Esta é a diplomacia do impe-
rfaiiimo InpWs cujo campeão é
agora Bevin. Nos mesmos a te-
mos sofrido na nossa própria
carne. Foram a Leopoldtna, a
Light e outras companhias onde
haja predominância desse ca-
pitai financeiro ou onde esteja
representado, que contribuíram
para o advento da ditadura em
nosso pais e a apoiaram sempre,

procuram hoje, atravCs
Soj polífícos venais, destruir at
liberdades democráticas, a fim

Ae que trallemo» ao tgttominm*
to pehetto de tertm e atie-u*
neto

S o (r-iptfwiiiuto tea-ftte » ia*
pli», p*m, que tuitentam Seio*
tar, Ftanco. Mmniga * outim
dttadotei, tomo iniffumrnfoi de
jwtwaftte. com» ocndaime» da
r«t,do internacional

Uma artista

laureada,

A ou and*- portiia e (rterll-tra
cubana. Mitta. Agulrre. acaba

d» obter o mst» alio prendo IHe*
râflo d» teu pai», o Pt'mio Ju»-
lo de Lara. de IMS. imiiluido
em l-. ::-.n-.n-<ni * maior d»ia
i*art<wu*l daquela republica Mlr*
ta Aruirr- ctsnqulttou o prêmio
pelo artigo, que escreveu rw"Ilor". de 9 de maio de líMS. nor
ocatlAo da rHó.-ta militar aliada
cernira o n*trt;mo. Ela é a auio-
ra do põem» dedicado a Anita
Icocadla Ptesscs e te d--.«-*.
entre a» figura* mal» notável»
da moderna literatura ameriea*
na. O lati. que conferiu o ; r'-
mio â «CTliora ccmunliia. era
t-ompotto de representantes da
mal» alta cultura do pais e o
artigo premiada íol reprodiol-
do em •- '.a a Imprensa cubana.
Por isso motivo o conhecido
Jornal falnngLtta -Diário de Ia
Marifla" desencandeou uma ea-
túnlda campanha conlra o Júri
e a poetisa. Caiu no vatlo o ata-
que do enfurecido órgfio foscl»-
ta. Todas as mniintraçõc» cultu-
ral» de Cuba ficaram «.lidaria»
com Mina A(tulrre e prestigia-
ram a Justa decisão do Júri que
laureou o notável artigo da poe-
tlsa cubana.

A vencedora do concurso ê
um exemplo da mulher comu-
nlsla nn luta pela democracia
e a Independência de seu povo e
do Intelectual que. ligado ás
massas, enriquece a sua peruo-
•'.tildado e a sua cultura e faz
de sua obra literária um sim-
bolo de vida e dc combate.

Mr. Bevin

CO! Mr. flctrln, como »e iiarte.
quem prrtemlru fazrr do caso

do Iran um pretexto para pro-
t... 1.... ¦¦ anti-sovlt-tlcas. provo-
cações qur, alentadas pelo dis-
curso de Cl.urrl.lll em Fulton.
acabaram moblürando 01 El*
tado» l n il"« e oulros pal*es
para uma ruerra contra a pá-
trla do loclallsmo — que era
como também pensavam que as
coisas terminassem os remanes-
centra do fascismo no Rrasll e
muitos dos nossos falsos demo-
cratas...

Ma» o qae élcs contavam
rumo uma vitória certa se con-
verteu, graças á sábia política
de pax da l ni.iu Soviética,
numa estrondosa derrota.

O pacto soviéllro-iranlano,
por eles n&o esperado, deixou-
os a todos — provocadores da-
qui « ii'.i'.i ni mar, e com mr.
Devin á frente- — na mal» tri»-
te das "sinucas".

Demltlr-se-á depois disso, en-
vergonhado, o adlposo "nail-

laborista"? Imaginá-lo capa»
desse gesto seria excessiva In-
genuidade- Náo esqueçamos que
mr, Bevin é um "esquerdista
do tipo sonhado pelos Imperla-
listas", como o definia um ea-
critor norte-americano.

encrflcos pro-
. iviiièr.cia

r«tito dc Atenas,
ni-orr

'rés hor
«rc a prorrogação

'¦"••<:-i.-i:iB a ordem do
Kareguero

do sufrágio
as a mais que o prazo"•sai. Os próprios resultados da

nt 
°tSfl0 om alt0 Bráu suspni-»«». Há um colégio eleitoral

;« redoroíj da cidade de Ca-"'01 em qu durante todo o dia™"*ram; apenas trintr. dos sete-«..tos e trinta que constavam
^» 

Uttaa. Nas três horas com-Plumentares u cifra se elevou a6( fceiita*.

Solid

bc
o

anos com o capitão
Agildo Barata

capltüo Aflildo Barata rece-'," ° scqulnte telcnrama dos se-"tares Mario Sanchcz c Álvaro de'árias, médicos, residentes cm SaosaUlO'
«Piirab:

Marlo'^" 
l""

tias>.,

en» pdn sua formidável
aa)

Álvaro dc Fa-Sandicz

pARÁ náo citar o fascismo,
na tradução misturada

dos que o impeliam e dos que
o acompanhavam, Pétaln, há
seis anes, explicando a en-
trega da sua pátria a Hitler,
citou o edenismp, O espirito dc
prazer tinha dominado na
França, segundo o marechal
traidor, o espirito dc sacrifi-
cio. Mentira! Dejdc 1918 a
alegria da vida se perdera-
Uma longa melancolia abafa-
va as criaturas, e o próprio ar
de Paris ape ias lembrava
aquele do tempo cm que cs
poetas faziam sonhos:

"Se todas as mulheres do
mundo se dessem as mãos,
elas poderiam formar uma
roda em torno do mar. Se to-
dos os homens do mundo qui-
sessem ser marinheiros, eles
construiriam com os seus bar-
cos uma ponte bonita sobre
o mar. Então se conseguirta
uma roda em torno do mun-
do, se toda a gente do mundo
ficasse de mãos dadas."

Não aconteceu nada disso.
O dinheiro diminuiu. A ml-

seria se multiplicou. Na divi-
são, a maioria teve a fome.
Depois, na soma dc tudo, a
minoria, dona das armas para
atacar, cumpriu o seu progru-
ma: — guerra!

Hisío-ía írntlpo. Já Platão
dizia: "Há duas nações: a
dos pobres e a dos ricos.*-' Je-
sus Cristo procurou consolar
os pobres: 

"Amai a vossos
infmf'- -.'. /arrei bem aos que
vos têm ódio, oral pelos que
vos perseguem e caluniam;
para serdes filhos de vosso
Pai que está no céu, e faz
nascer o seu sol sobre bons e
maus, e vir chuva sobre jus-
tos e Injustos." Outros auto-
res, mais veVtos e mais mo-
ços, tratar.im do assunto. En-
tre eles Talleyrand que, um
dia, cm resposta a certo ami-
go, ciente dos Nems princí-
pios, afirmou: "A sockdade
se divide em duas classes: a
dos que to:am c a dos que são
tosados, E' preciso estar sem-
pre cow os que tosam, con-
tra os que sáo tosados." Tal-
leyrand, c-"i:do d", Infideli-
¦'ade crônica, nunca traiu tal
convicção. Os seus discípulos
conscientes ou inconscientes
(em geral inconscientes) não
se deram mal com o exemplo
do mestre.

Porem, agora, os tosados
acharam que era tempo de
'"'abar com essa brincadei-
ra.»

ÁLVARO MOREYRA

mas
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A atitude patriótica e juata dc um Oliveira lima e de Alberto
Torrei em confronto cora o ciipilulacionismo de certas figurai

políticas da atualidade

Ollrrl-a tinta, nnma rtpro4aç4o át Patite *Vr**i«k

K-a Wftt» iftiAtjc tftitfiíSjilfle
*m*s m I***'**'»*. vmm m ft>*
pq**t*. a» (i*£4«t titJttTU tm**»í*i»a* da («fiada iwím"*». 4* um
*ms* fttal, itnta ptwêê 4* i«v
d^twettf'» t *i.itn n« tMm
ttm itítjtfftita» itiitf**.** iwu>.
Mia- ti*»*-» aiwn *m »w|í *•*»
eattie m ptn® * ttu» wdídei*
ií* lidetet, Xia rta tatt» tm
tntim %~*>im ttmni'*êi*m mt*
ira mo**-* *#i*mi -..-(** * mti*
eà*lM mu c*»'*?*W»d>. «wiu»
«tua a -ewliiirt tiu- etaa f»ii»m.
tom ttti*x,> m itiAsü. tm en»
•t-:)*tiifa»i, a ¦*-»>•?»-*••.• *t* 4m*
mm de *4mt'*m m 4* p*tt**m»
(kant-ma. por >»»tnp:«. ai mi*
aa p»la«r»» im^i*1* dt* >t=*m*-(t*
rt-cw Htlt-»á»f é* M-n* <», Oi*
tttr* |j«fn»- Atte.1,!»» Tmtei *
Pd!»!*» rratte naft tH*t ai*
«tm* deftw» ttoav-a tmisct-wa dt
aniea.

!*¦'- t*!»t k::.» Oeiano '*-•.»•
ffll ««rm dtu um art»'.jj.» noto
ao pjn.ifflíteíínumí*, *¦* tiwf.
t*r o t«*rBo it*sf!e«9mefS«fai*io d*
ptftveto dreiüva ttot "Iíu-U" t
nmiàpAuat de Wall Su«•; 1 e dal
par ti»w me ma, a r*fiip»nha
ecmva ei* t*mp*« itmlA* r« B».
lití.it t*f,itit.t *** atbldo tp** tU
a* eleseu e de?*>i* 1* r*?.eese«•farta* teiw. «•.'•«•«¦ap,*!» eamas*
nha* dc imnf*p*i» » de j>.»iiuí-*
n&o mcatM ttruletiiM do que a»
«ue tao feita* no lira*.» cxmim
1*-'«'ea r o »tsi PuUde. Ileíe.
tnfttdmttiie. a poilüta por ele

Polavroi dita* tm 1916, numa univenidade nor-
íe-a/nfriranfi. qae se tornam de novo epnrtit>ii$*
umas —¦ A doutrina de Monrae, o pun t.nu-t ..
nijmo f o imperialiimo A diplomacia do dólar
substitui a bòa vizinhança roosevtltiana - Qwn*
do Blaine lançou o pon ameritanitmo como a*ina
ideológica imperialitta, Sáenz-Pena uspomUn
que a América era para a humanidadt tamhim

VENDIDAS
Ot TRIE1

O •--.-o foi um do» tema» tbor-
dado» peio mlnial-o ti- Eiterlor
em tua tmlrevltu coIeUra A Im*
pretv-a deata oipital.

O atual tovirno, dlaae te-ttu»'.-
meate o ar- Nev.» da Ponwa*."titredou do «eu tmeduto *n'«-
t-etttor o ptobtem» em «-,.-...ü-.-v»
dilkcs nao o podendo «oluclonar
c ::i a raptdes que todo» deae*•amo*".

Et» o le**ado daa diloduraa. He*
ia» — aufocadss a» rnanlfetta-
ct'*» d» opinião pública, luprtml*
doa os panidoa poiltieo». com a
cerunira «ufUlando tudo — ot ne*
tfociaias tem as rédeas solta».
Foi o que, entre nòa, sucedeu no
reinado do "pai do» pobrt»". O
próprio ptesldente dt. Câmara de
Comercio e Indústria do Brasil,
falando tu* jornal», citou o go*
..'.:." do sr. Getúlío Vargas corno
respons&Ttl neto arquivamento
das g aves denuncias apresenta*
da» contra o cambio negro dos
moinhos.

O iundcmental. porem, nas de-•hr.A-d.-.s do titular do Exterior
6 a sua iic. i-i»..i de contribuir p.t:.»
a normalização do comercio ar-
gcntlno-brasllciro. No entanto.

InlrtAda J4 »#¦* Kfrtnda »qul
e ali. tot.u»««»-. perUpwu. »
fatettwa*. wüfwsids. nata et» 4t*
m*U p»tt** d» Ametit». »e Oor*
d»lj tftiíl « iit-üM . de êtmilÀ-
Dhta * lif»jr.'i » diftfettfa j* ê
bem aretituid». o pan-amniea.
ntsm» "SMi-t»,-:»-! u au\ em p*-
rtítt mas nf»* lefwt» a «p»f»!t*.a«
»em duvida, de qut «e» fe*«tj oa?*
le-am-tiretia 1* de Mbtr aaSv*.
l»j d» tt-stÈo, etuando que -«'tf
a ter atjuele de amttamrnle, tio
cftmtoUda pot tttaf*le'.f»>t lltt-im
d» cHi-rot lemptt». por btMtlei-
ro» que ae Imo-uluaram ao ttt*
rt-eo da pAUla - tio dlfemiiea
d« rt-rtoa mau» tvtutlrlros de ho*
Je. que ai titem d<- espinha rur*
*»da * qualquer steno do» pode*
rt.» do norte...

Pam eíe*. preelMmente, # que
etiamrt» revirrndo hoje aqui uma
r»mfrre»*la que. f«bre a doul-lia
de Uar.t * e o pan^atttetMwtsmo.
foi reailtar Oilvrlra Uma nos
»•.»!»• *-. Dnltta ¦:•¦-. I»18. na UnJ*
vmidsde d» Dotton. onde leve
«km:i. de diter ftenle a frenie
am rOTte-amencan-»», na sua qua*
liátde de tx-tretausitor do Bn<
1, e eom ioda a ('anqueu, <
que oa brasileira» pensavam de»*
ta maneira qut eles tiham d* fa-
ter poVIUca in**?^rnttc4ciei»l para
«tle» tada» do contlnenia e que

tores brasileiros, são despíicliauas p«ira fora do país ; * * **•**"•» maneira a que s* qurrretornar, ssors. se» que
Grande dtt Sai.

DO ESTRANGEIRO SEMENTES
SELECIONADAS 1 BRASIL

Variedades de alto rendimento, resistentes à íer-
nigem, ao invés de serem distribuídas aos agricul-

hi uma passajem na tnt-evista
oem a qual nao cronconlamoa.

A PKOOfÇAO NACIONAL
IIO TKIfitl

O B*asil. Ittfortnou o sr. Neto
da Pomoüt-i. cuja prorUici.» «Ie
trte?o ¦'•:¦..-.'.- enquanto aumen-
Ia o co-uurr.o- artravando-se ts-
sim o problema, experta — o que
parece paradoxal — temrntea de
ótima qualidade nosadamenic
prra o Uru**u*,l. HA pouco um
trem. ca tosado de tais semer**
tes Ia partir quando o ministro
da AgricuHura solicitou sua ln*
terdicfto. poi» o Dra»!! necrulu*
va pelo menos parte d* t&c va*
lloso cerregameato.

O ministro do Exterior adtan-
tou que Interveio na questAo por
soUeltaçfto do Uru-rual. "vcrlfi-
cando sr Interessante para no»
exponar a semcnle psra depois
receber o tngo nece.v*Arlo ao
fbasiecimento de parte do Rio

A VERDADE SOBRE AS
PROVOCAÇÕES AN TI-
SOVIÉTICAS NO CANADÁ
OTTAWA. 5 (AFP. — A fm-

balxadi soviética em Ottav.*.
fez as seguintes declarações á
imprensa:"Recentemente, foram pu-
blicadas tm todos os Jornais
j estações de radio canaden-
acs, informações tendentes a
desacreditar determinados
membros da Embaixada Sovié-
Mca no Canadá, entre os quais,
Pavlov, Krotov. etc. A menti-
rosa origem dessas informa-
ções falsas, é o antigo empre-
r-ado desta embaixada, de no-
me Gourenko. qua aqui prati-
cou um roubo e seria passlvjl
de Julgamento se voltasse á
Rússia."A embaixada soviética Jul-
ga do seu dever declarar que
as declarações mentirosas des-
te criminoso, bem como as ln-
formações dos jornais e esta-

çí>es de radio acima mcnrlo-
nados. . \<< absolutamente fal-
sa» e nâo merecem o menor
crédito.**

Este comunicado foi entre-
gue pelo representante da
Agencia Tass «em Ottawa n
i-ma agencia americana, e o
Presidente Mackenzle Klnç
procedeu a nua leitura na Ca-
mara, sem fazrr qualquer co-
mentarlo.

TESTEMUNHA DA
BRUTALIDADE
NAZISTA EM

LÍDICE
PRAOA. 5 (U. P.) — Duran-

te o Julgamento de Han» Fran).,
ex-Protetor da Boêmia e Mo-
ravla, trêj viuvas da cidade de
Lldlce. arrasada pelos nazlstns
cm 1942, em represália pela
morte de Hcydrlch. declararam
que a policia alemã chegou
aquela cidade ás 5 horas do dia
10 de Junho, despertando brus.
camenee todos os seus habllan.
tes e ordena.ido qua todos te
vestissem e se reunissem em
frente & escola.

Uma das viuva» disse: "As
mulheres foram separadas dos
homens e transportadas com os
meninos, cm caminhões, para
Kladno. O que sucedeu aos ho-
metia da cidade nfio ficamos sa-
bendo. Depois de cs'armos du-
rante dois dias na cidade de
Kladno, nos" foi ordenado que
abandonássemos as crianças pa-
ra uma viagem e nos assegura-
rum que vol-arlamos mais tar-
de. Porem, nunca mais os tor-
na mos a ver, tendo sido todos
eIe.H 'miseravelmente massacra-
dos."

Uma das mulheres afirmou
que Heydrich era culpado pela
morte de, pelo menos, 800 a
l.áOO oficiais cheons quo foram
enviados a campos de concen-
tração e assassinados sem Jul-'
gamento, em outubro de 1941.

A U. R. S. S. DESEJA
Ò ADIAMENTO DA
CONFERÊNCIA DA PAZ

PARIS. 5 (Por Joseph Dynan,
da A. P.) — Anuncia-se que a
Unlfto Sovlí ica notificou o ml-
nLstro rio Exterior que a Con-
fercncla de Paz. marcada par»
ler Inicio nesta qtpital no pró-
xlmo dia 1° de mato. deveria ser
adiada, dependendo do acoido
entre o» três grande* (obra os
tratados de paz-

A Unlfto Soviética mostra-ae
diretamente oposta & posição da
Orft Bretanha de que tal con-
ferencla deveria ter inicio na
data prevista quando da con-
ferencla de Moscou mesmo que
os ministros do Exterior ainda
nfto tenham concordado na re-
daçfto dos tratados para a Ita-
Ua. os Balkans e a Finlândia.

As posições inglesa e soviética
foram expostas verbalmente aos
diplomatas franceses em Moscou
e Londres, em resposta a recen
te nota do Qual D'Orsay, sobre
se as grandes potências eram da
oplnifto de que a Conferência de
Pai deveria ter Inicio conforme
planejado.

Os Estados Unidos • a Orft
Bretanha Já. exprimiram «eu
poneo de vista concordando com
a data de Io de maio próximo.

pot» nem pa-a
u *«u p*òp-Si> cú-uiimo p,*'-*iur ta-•j!iw:i!Mr,!t o KttAttt» suílno".

Ptcareori, portanio. «wbedort.»
deaia not idade: a» temente*, t-fue
tanto dinheiro c tnbrUho custa-
ram para *er » lecionada» e cm*
aadaa com vartedt.dts produtiva*
e letiatentes a moiestlaa. estlo
tendo exporudaa, vertdldaa ao
ef.ranj-eiro.

Curto-a maneira ma da **¦"-•
nuilar-te a irUlcultura naeknal!

A NOSSA VITORIA
ACRONO-tlICA 

A batalha de noato» a?ror.o-
mo*, tira estaç6ca experimental»,
para a obtenção deu uma varltda*
de de alto rendimento Imune A
ferrugem e ouuas dotmças. me-
rece as honras de uma crar.de
reportasem. O Ministério da
Aprlcullura dtveria reunir esse
material e fornecí-lo á Imprensa.

Em lfMl, por Intermédio do
campo de trigo em Ooiaz. rece-
bemo» melo quilo de semente» do"Pa'.os-I2l**. O agrônomo entre-
gou-nos aqueles RrSos com reco*
mendações etpcclals:

— O longo e paciente trcbaiho
de -elec&o e cruzamento teve que
ser feito com todos as precau-
çfx-s na estação experimental de
Patos- em Minas. Afinai, foi con-
quistada uma verdedeira vilórla
p-Tonômlca. Obteve-se o tipo"121".

A ferru*em a outras pragas
nada podem contra o "121". Sua
produtividade é rxícaccdlnarla.
O rendimento médio de um
hectare de trigo vinha sendo até
agora de mil e qulnhpntos qui-'os. Com o "Patos-121" as co-
lheitas duplicaram. Ha casos de
se obteerem quatro mil quilos por
hecttxel

O DEVER DO GOVERNO
Aproximadamente hA dois me-

ses. puollcamos a carta de um
camponês de Rio Preto, em Sfto
Paulo, sugerindo medidas prati-
cas para que pudssemos produ-
Tlr todo o trlro de que necessl-
tamos. Cada fazenda deveri» ter
uma ftrea destinaria art plantio
do cereal. O governo facilitaria
tudo — íem-ntss seleclondas.
mAquinas a-rrloo'as, crédito facll
e barato, e garantia de um preço
compensador para o produto. As
autoridades do Ministério da
Agricultura exerceriam a neces-
saria flscallzaçfto para que min-
guém se furtasse ts tarefas da
campanha neclonal de produção
do trigo. Agrônomos especializa-
dos percorreriam as zonas (rlti-
cultoras, difundindo as normas
racionais de trabrlhar a terra e
melhorar as culturas.

Esta. em linhas gerais, a surres-
tfio de um homrm do campo.
Acreditamos que o dever do go-
vérno é o de intensificar a pro-
ducfto de vlvrrres, to nendo-nos
Indepcdontcs do rstrangelro no
que re refere ao trigo.

Temos sementes de ótima qua-
Ildade, disse o ministro do Ex-
terior. Exportft-las para depois
recr-ber o trlrro necc.isftrlo ao nos-
so abastecimento será marcar
pnsso na dr-prmlôncla cm relaçfio
ao mcrc-ido extemo,

titerrva*-. »-..*». k.t. que tua
eisases dominante* um {-roteato
sequer ae levante contra Ufc...
E ele ara - bem entendido —
um doa melhore* amtsoa que 01
Estado» Unido* tiiUtam no Bra*
«d. po!* foi a uma untteraidtde
católica norte-amniean* que
doou ao morrer a sua tcorae e
precloa» biblioteca.

EVOCANDO 8ALVADOR DE
MENDONÇA 

"O meu falecido chefe em
Washington, dr. Salvador de
Mendonça — dttla de inicio 011-
velra Urna — no seu discurso de
de»p:dlda ao presidente Mackln-
>••. exprimiu a eaperança que o
dia breve chegaria em qu* as
responsabüldades e deverta de
manter a Independência e a ln*
tr-gridrde do Novo Mundo per-
teneerlam a todas as naco:» que
o compAem. "Um por todo», to-
dos por um" como pretende o
secretario de Estado Lamlng. sé
é pofitdvel quando um nfto se
MbrepAe a todos.

Eu próprio acredito na doutri-
na de Monroe e até a considero
possível de futuro como um prln-
clplo reconhecido, uma vez que
deixe da constituir uma doutrina
exclusivamente dos Estados Uni-
dos, aplicada por este pais. juiz
único de sua oportunidade, em
nome de todo» os outros países
americanos, para ampllar-se sob
a forma de uma doutrina con-
tlnental. envolvendo o ensejo
eventual de uma poütlca comum,
proposta por uma das ntções
americanas e -egulda pelas ou-
trás em caso de acordo".

E depois de outras considera-
ções:"A melhor prova de que a» res-
ponsabllldades e ventagens da
doutrina de Monroe nunca foram
içuaLs para todos os parceiros,
qua- dizer, nunca foram ldênti-
cas para todo o continente, Jaz
ns circunstancia de terem os Es-
tados Unidos reservado para si
o direito de escolher a ocasião
ou o pretexto da sua aplicação

Poema em homenagem a

Luiz Carlos Prestes
Recebemos do Sr. Miguel Ar-

canjo um poema de sua autoria
cm homenagem ao senador Luiz
Carlos Prestes. O reierldo poe-
ma foi encaminhado ao Comitê
Nacional do P. C. B., a fim de
ser entregue ao homenageado.,

d* aeo-da osm ©> a*u» p-tjfrtí»lni.fra.te>». A» mtt» t#íWt»S5ía*
eavo *,*!.-»•-". ;<;¦* o» |-.--'*d;«t
Ufitdt*, conta p «riríum íer *
e*Ti«* dr que o teu apete arrt»
<runeip,t,t«;M.»

O ífrtfrtw amwea o n*.» pmtu\ «ftílii»^--. pottUffM |t*tia íotr
o» mum t-nttiv** ds rr-stitim.
te, ftrui (a*«mpramia*ai tAo pun».ttwiie morai»; ele # |ut» ttnlet
(Ua atua IrttfTvetKAe». Nio ad
mira que a doyti:-,» f«»v« cwn
rddetad» »u,p*ii4 p Ittt ouira
p-ttw» ttxtjft (J,r tr Mirndi». qu»
eaiea a tenham r.a conta d» utt».
tu;ela teo-npuiMttr que oa amea

«V-ntêt» 4 o U»b*!it-i do frand
dlpI-tm«tA para qu» o (.«nn»
tt-aivetever n» »u» matar •>*•*»
Umiumo-nnr*. peeta-eio, *qm «.
diante, a reiemixar o» seu* tra
ehoa m»tt al-j-rf-ftfmJtrta»,

SABIAS ADVERTÊNCIAS ."AtlançM poiülraa podem tt
• f..:m*.r-*«T rom o propAtlio d
oferfíw a rara» cortqulaiadetra
uma •¦••::tii u n.u*. maa ttls *
citesarIo a formar com o pte
p*tttlto de tvsabeieetr a «uprern*
cta de uma naeio- por mal» fot
le e rica que e!a aeja. -obre ui
conilnenia Intílro. tem eom lar
alterar/e sequer a naiurea d
dcuulna como tom* 4» jurjç
Inte: nacional*'."Prerloe a tutela como ceai-
quenela fatal de qualquer aliar
crt ou acordo do mal* forte cot
o mal» fraco, e contra a tutel
o aeniimento da America :-»-.
na 4 naturalmenie um to. No.
ta-, nsçoe* desejam manter *c
compleia Independência até p»
r» fazer o que nio 4 direito
prora esia cabal de liberdade
A virtude compulsória 4 uma co!
w desagradável, e o pecado tatr
bem tem «ua ¦--.:•:;,. >. Vás, pus*
tant». o nüo dlre!» por ver
tara. mas 4 mttter nâo esquece
que somo» latinos, ou. o qua <
pior ainda, latino-americtanoa.'

"A subttancta exata da dou
trlna de Monroe era afasta
idéias de rtoolonttaçlo a desl*
nlos de conquista por parte d
nações européias com relação .
América Latina, mas mesmo ai
sim o resultado sempre foi mai
vantajoso para os Estados Uni
dos. Cuba e r*orto Rico. aa ¦-::-.-
mas colônias espanhola» do Ne
vo Mundo, foram mal» cios»
mente guardadas pelo governo d
Washington do que pelo de M»
dri conlra todos os planos ei
trangelro» de anexaçto, A Espt
nha pôde ostentar essas jéla
quase durante um século mal;

(Conclui no í-4 pdolna)

Do Sindicato dos Jorna
listas a Pedro Moita

Lima
Do Jornalista «Uvaro Pinto <•

Silva, em nom. do Sindicato d<
Jornalistas ProfIssio.-.ais do R
de Janeiro, de que é tecretari
nosso companheiro de traball
Pedro Moita Lima recebeu o s
gulnte telegrama:"O Sindicato dos Jornaliat .
PiofLislonals do Rio de Janei
manifesta so brilhante home
de imprensa a merecida exprt
sfio de simpatia da classe. Ce
dlals saúda çoes. Álvaro Pinto «
Silva, sfcretarlo*'.

I - /**riwdjh|, - t|

t «/**** ,""*«l í
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Algumas dezenas de trabalhadores que, do Largo da Carioca, vle-
ram á nossa redação lavrar o stu protesto contra a proibição do
Comido c pedir ao Presidente da República o afastamento dos re-
acionários e fascistas que comprometem o seu Governo e atentam
diariamente contra as liberdades mais elementares do povo c dos

trabalhadores do Brasi'

HORA DO AMANHECEI"
JORGE AMADO

0 grito de Brodowsky nas ruas de Paris
Sm Brodowtky. no Inferior -xjuHtfa, a guerra tá ehet

etravi* áos jornais, no noticiário do radio. O* aviões irtlmt
n&o jogaram bombas nas ruas da cldadtzinha de Portlnari. 1

canhões ndo fizeram ouvtr seu rugldo :
bre as casas e as árvores do campo. S,
entanto, os parisienses, que tanto tofrer.
e tanto lutaram, quando olharem esses ç/t
droj do pintor Cândido Portlnari, qua:se acharem em frente a esses meninos •
Brodowsky que o artista desenhou con
tanta beleza e tanta solidariedade, hão '•
pensar que na cldadezlnha do interior pr.lisfa também houve a guerra com sua t
lenda destruldora. Porque a fome e a 1
seria desses camponeses do interior do B
ttt, dos quais Portlnari se fez o pintor mt

niflco, i tão grande, e tão agressiva que parece nascida 1-ftierra, de um fato estranho ao cotidiano, de uma catástre
No entanto, esses enterros cm ride, essas crianças mortas 1 ¦
inação, esses seres de dez anos que parecem velhos, arrlmat
aos bordões para as longas caminhadas,' essas caras violent
de meninos sem infância, de pés abertos e que se confund
com a terra, como se a ela estivessem ligados por raízes. U
Isso é o cotidiano do nosso interior e os quadros que Partir,
pintou com essa dor de Brodoxsky são gritos também áos l
mens da Amazônia, dos peões gaúchos, dos lavradores do ¦ -
mo e do cacau, sáo sofrimento de milhões e milhões pelo Bi
si! a dentro.

O grito de Brodowsky, o grito dos camponeses brasilclt
vai repercutir em Paris, em melo àqueles que sofreram, a nu-ra c a opressão. Eles saberão compreender a alta mensagem ¦
arte c de solidariedade humana que lhes leva o pintor Poi
«nrf.

Não sei o que estarão pensando as "elites" brasileiras ¦
pintor Portlnari e da. sua pintura de camponeses esfomeou.
Discutir sua importância universal já é difícil para esses
nhores que desejam uma arte bem comportada, uma pinturo'naturezas mortas ou de vistosos vasos de flores. O artista 1lebre riflo se tranca na sua celebridade, na sua gloria, na po
çâo alcançada. Seu coração humano volta-se cada vez mais pto sofrimento e para a luta dos homens. Sua pintura ganha. <
a dia, força humana ao mesmo tempo que é cada vez mais pi :tura, tnaís arte. Portinari está provando aos fáceis criticas -.
arte pela arte que o assunto não infcrloriza o pintar, ao contr
rio, lhe dá ainda mais poder criador. Nunca foi Portinari tuniversal como ao se fazer o pintor da miséria e da esperan
dos camponeses de Brodowsky,

Escrevi certa vez que a anistia de Prestes, a sua presenentre nós, Iria trazer novas perspectivas para a arte e a Ut ¦
ratura brasileiras. Nenhuma prova melhor que o exemplo .
Cândido Portlnari, hoje pintor do povo e militante das cau:do proletariado- ,
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• Ah!
**S am m tM d*Wwa«4a haja w» mim**. e#» «w«»

«tem*, e «iw t»*« «*ta «flhttBM wn?i#a í»* «Jwj**»!

iK^da «IW w. • *»»«*. H*a M ^WwM» da
«mUíkss, «tu* ** íS'**1 «**.<**•"

•fíüfW C4UW**4 - $»!•» - «* <* *"_ ***'•'*
taawadis ##*»** *¦••« Mt*%m w*y*^í_____»

jwm-*. ^ „*««, M o «Mar âicto « aactetsll

• Fite í/í? mentiras
-om* m*5da « ír, Laia C-sriaa Pr**!** tm tyrmm m

«mM^Smww/s d* *u* aUtatse «e t*P»'""«-«"• •
ES MâM-N-M «nt» a soa esn!V-**o, ••"•«»••*.•*;

Tiim «aflita « ía^Kwil**»»» r»» ÍT*» '•«*" ,,,M*
u» e «ttf&tMS, t-4a a tapss»-. to twt.

a«íw{VdwCímf'&sPyu/tettó
NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BR AS»

Campanha de Alfabetiza-...*.

«»
RAFAM BARBOSA .- "O Gte*T -Ml*

pésimtt m. Nmm rf«Mf *»»»'* ettaitm •***
-toi kit*atila*ÍM ame Mb'.*** -_»«•* •_•

\Z tTeàm. *+** aa J* fwe-ie - para *de d«r
„. -,.,., _. ivd* aá ali ama r*»«rr* «M ikm a twr-*"«Ve. 

• «aa* *-«o. •*• "*f? • 
KTeí*tm ««fl* n* ç«» swft»? o® «pe» __ dot beaMisfrosiof O ItreiH e dm a>mtt*ttm

por <---..•/. ado doi fce-tiiíeiroí pee pte/w-S-M

Convenção Popular
do Distrito Federa

Jf©NA OA CJ--J-ÍT8AL «=»
A Contata -*» Aif*l«f)i».fe *»

0»si}#f, frr-sJefi** cswvttfa, p*»
mu e*-*** * tastastarte iwwil*
Ms».. *#|**a. áa W Ire*»»-, ss» «dt
In c*t«M» Or-«**«twis # Ir*»*!*»4»,
l re* M-tn-ari Vi-iww» "Wf. »•**»¦
.tt.. m -MrtiMssst-raO"*-*****- Aa %Uwt,
t^madm*, Ma-leseira. Rr-rfítstj-a,
•{««lufr-t-iwart. tmwmma trmmm.
<%&»,**, r-ifiMjKl-a, F"****» «>
rV««->. ^i-cMfl». fVw* R'-*--*»-
f\m>m*m> A»^»4«» M-'**»*#W». t*'**%'-
«eiiu.. Mop t«-**i'*. fl-wra-fJa d* Al'
tam* rir r. Vas 1 ***»*. OhM vMe»'
mm*, IbwU ttt-mr* Dfey*at_,
"«-*#**!» Na**». Batfca * Na*a
lfi*.»|-t.

A Caífeit**»» <5t«*in»l lU Otmr*>
*Jk\ v4m tmartt•4«*»*»*a» • **»*»»
pit-f-rt-»***» -St f»*-» menat mm ta-
ptt**mta,t d* taé* mm Am t*r+
?.»* rtMde*. I*e-*s ttmm ét mia* a*
,*#»*s,..ir} -r-a»-,at|-_ltf*f(0e*t pefmiatta d»
««» dt C*mtm\ ***»»» «f^e » Ce**
-ajpHt ite AI'*Mir.*tr»V» t*-***""** i*,,"í'
«., r-.ii^»r #» *-nrnlill>dfS d»****

l.-ti-i-t-tit p-»tJ-r**tis«*. eri**,'-*r» e ata»
trt-âmto «s C«**w* 4* All-V'*»'

\^m * lat-wl*» ff^^i*''******» dss
| r-.^«M#*iV* •*«» Mi-jm*»"* de««» w*

NOTICIÁRIO GERAL
COMfTÍ »BT«OfOüWllíO

ORANDE AHM-.lltl.fJAa

í!!i>J*ide""do Comitê D«w-
etaiifo da Kaudc, ã rua d»* C-t-
ntrlno.UM.-* ««««•'. «„2°
hora™ i*r* lue». lioie. ¦ Prt-
Inelra Orinde A*semb!*la de
OmeluiAo da Çonmu>lo Po*
pular do Distrito l-vd-Ml. com
• aiir-seniacAnde tesrs tlMiJ' 

das eonrliirôe*. U «gto»dM
peltut dtrcrs-a Comlstôe* Tes-
8il%<» ors Comltéa Populares
« demais oreanim6es\ afr
apoiam o tapOT*»-*« eonriav'
devêm enviar dois ou maU
npmeniantea < mobt;i»i¦ o
maior número possiyti de dm»
*oí* para o local de rruniAo.
oue se rcf-ste dc uma impor-
uncla fundamental.

O fjccretarlado da Contcn-
cào petle. umbem. a todo* oi
ronvrtictonal*. oue evliem dts-
cusiôes fora da "ordem do
dia" e qu? nada tenham a ver
com os problemas do povo.

Ot debate* devjrrao ser ere-
tnndoi dentro ds maior or-
tíem. esperando, c?da orador,
ti «ua ordtm de Inscrição.
COMÍCIO »! B01WOCE8SO

Amanha, domtogo,jlto 1,
A* 18 horas, strri reallndo.
pela ComU-ialo dc PropMMda
da convenção Popular do Dtt-
t tto Federal, tm_grande Co-
nle'0 na Pr^ca daa Nações,
ttn Bonsuccsso. para o qual
redí-se o cotnpareclmcnto de
todo o povo carioca. par»l-
cularmrntc dos associados de
t-idoa as organl-taçoc.-i popula-
re* e dc cla&sr que deram seu
r.polo no conclave.

Durante o Comício serfto
enunciados publicamente os
r*!ultndos da Primeira Oran-
de Assembléia ds Conclusão
«lã Convenção Popular e os
«eus primeiros resultados con-
cretos- .a___.

p-ra o ato serilo eonvldanos
o» diputados dc todos os Par-
tidos Políticos, eleitos pelo
Distrito Federal.

NrM* «Mil-» »>/**» Wiea #»H<
íí MIM, i-ifiríi*" *»**»'¦¦?

COMITÊ D».MOtltVtiCO DS|
litilllA MtltANÜA ¦ . '-\-*t
Ammhâ, domingo, lera lu*

Par «ms touresianu "»vmw
dos Calouro*, p omovlda 0-

e, Comitê O mocraileo P o-

em sua aède. à Prsça do* Es-

O» ia«*i-sw>i f»»>rSjMs» ter eswasifst-
iS,,* faj à-**i tàl tMSSfaf-.

A fiair, At mtH0m**t A k*t*\, *
CmaMit evét d ítmpammw
àt Mrfat #**!#» *f* étm:***. «•>
(fKí. m «H*eti««*r* caatfaaMf

laONTWMHÇ^ R* «W-
MU IMOMtA IIP«t*V
r ba »»_.•-•_•—-—-—---

f»-K*ja»*H i*a*»<-M»»níiyi*»*f*r *_C*»'
I *#x-t*»sa ***' A'f*»>**f«i#5»<» ttm Ci*»!'
I t#ã P,i_R-.l '¦!** J»*f* «-*#&.<'* »*»!*"''
!p tm*Mê ét IHmilNA POW

» *») ut* mtmt A* \atm Aram*
àmà íhiStSaf-ikio ***** •*** imams
Cmarn e AmA» p*rU CrMa Bah
lu. ||#l Inn. da P*nM»*i C-a-e*»»
|..-»'a ,«.. H.*ui

71NA NOIITIí —.—-«
A CaesiasSrri «a» AMtÍwi>sw«a sn>

NU-» a ««*<*» o» Ca-"«i#« IW»l->-
tm -ia um* IW-» p*m l*ea«h'*'
wr_t * í*e|*»»*dia lh»«-»tíra «Io*
C«»»*i**.

GURWS RP» AU»A8RTf#?A
çao

Todas a* C«*p»«* h** smnh».
»?-•#» Ckii*i.<h * ame ainda i*» en* (
%,--.<tm a GemiMlo c>«i**i -»mal
ém a' tm aati1t*d-*d_«i * *•*!**
• f tie-j. .eui* * ia n«e«* '*de* "»
ttfiida d* lyee-la, a*** » Ivaai eaai

¦ a itíffri-tiila wiptKta- n;»* «sae
Nas d* «««rilíukS». l*i«**».J,,', i».,i|.»é» e, irübalho At dtt»

I iftW'.**» d-s eeitlWií» * «mire* -***

ir» d*» Jâear-twswu CajWto

lAlt lf «IS** '«ISSÍUS:
i eiânstit-il«éfs «w «-«*!# *

rwsl» a imiwiiwii-v».rsniitt»
e «u# está-, IM «•»?«. «í
«mbreer d* i»rt» a iwí»fm!
ds. irtiM aÈBRd<»«_iOfM e o
físuH»do das rrmlwaa es.
pgn««ies (tos trlleir«, rom»
n^ámsíem.s* a d -*»-1ír » ca*
ImCsmw de Ow«l»**e*

n^Mt >f.n _ .-
H|i|t. ás» Hçrss, h» »«lr da

i»?'i« MeiriMw|iUl*a d*js Es-

^Wriaitsia* a, a* w»
Sy^ínclAs 3^»sIwm* t»a*
*Ã*S« o effl^-^-lSí» tadfts os ftstíttfatws e do

síovr» rm AflSVafa «. v. m i«.
Tt; tu: ANCMÜX,sar. am?

ludamt t. i Prau d** ««mf»'«o |?3, tfrr o, hn'fr»l uma«rande rw»'*» «f1 r miè Ç_*-*a*-.fr-*»Vf| do F«*n-*í,*a, fwft»
»«¦»*•-» n o****m d» d*a da «t**
euiaâo t an ovatso dot E-iia»

Eti»a ntii»ldidft« tíido* nt
MfiKtado» wor4rt<»re« do ©alr-

P_»s,K.rrnA eobpp •* «ve«*
1**8 1MPWHA''"»**ql -.
Ni sédt da Ckmlto 0'mo».

,eftUeO Pro3r;ssitta

PAP^ AMANHA
RFUr'»AES

n «há, as 11*"'ísfji-*, e*n * s > 'éd»J« A
lisiwda i.« i<--- íi"-!'- "^*» tta**
maoriaMá* AHP^UIa da A*-
wwcào Deiitíícfemc di a»i
SiS_4nuiA*i>rtiATE no»

LAVEADOREX -rn —rn
Oon a pre*.«ça d* taiw»

itfpunüus ttos diy-ífttis pariu
itia H do eorrento. dwnln-^.
à» ld horas, ne «-^Jf» BC»Bat-rkri Club. â »ua Cindido
aistifio, fiqulna con a rua

tta de R?l*

l,

ContíoeeetUi
COMtTP MimKH-OUTANO - tomiAm a na Gas* 4*

^ "r 
i ** á. At H Miet ** »«T*it_rt«t <Je •#*** # «fcfiewl

Ml,, _.a.a W*M »*«****• St-SMlfisa.
#* in viiiíll» -» «twdAt* A w* ItufsWn 3*9'
S OalSSíte iKT* * -IH--Hlt * tmim m t*M a

** *tií «S^' •*• - —* *M,i,,*,* ** '¦ *f •u

tftteu» -»i»«*»d*fWnu dia », «St l« lar-sa.
CO. mk - »tm*Mm a* «d» amat ^-^m^ 

^¥#m. Tadaa aa ttcitt***»* Ot *»•»*»*« •^,l**|^"l**,*í*'#* *
i„.»i-u mi» tt*M i*r**»i*« *»**, du a a* l#,W n****,^ÍTlTl^inr--*-- a •*- l^»_d. nu*, a. «W*. N-.
M ttmmmt *t§tmtm Mm. •«• •• *s JB b*»*»

i* tt cmiTBO.aUil. - Cl».»-.»* «Ml-M en sen» e»i*»--s ti*.

"" 
Clí* ÍaiTnU) - Ti»*- mm mAtttmtta Aa CtkAa Walm J»

Z, Tiidnt «* «df-fi-aM* d* t «lnU *j**h^ .'•**¦ p4,,l
_ cemtt* D-MMerAUto Pr». ttaHilké .tff-ilao» *» « »«*** A nw »««# •»» »aa II

* ^_, dTniiatai-3 . Ho»!.-, (aa«_d. jaj* — sttMtíA- -nat.1-

e*. tio-sobrado. A
direção do COmWÍ lt» te«
frf. jK»derào str inwntos tnenn-
rr» de nuiiui? anos d" j»»d*
co»tm DIMOUR.TICO OO

ENCANTADO —
Eíião sbírtaa a* Inieriço *

Pira o Cursa d; aAlfabciltaca'-
tio Comitê Dcmoc allco Pro-
RTtsssUtn do Brtcantado. i pra-
ca do Encantado. 58 A dire»
tor;a avisa aos Intercisados
oue o Curso é complütamenia
ÜHltuUO.
ÔPORTCNTOADE aos PRO

FES80RE8 DEAIOCRATAJB.
Pedem-nos a publlciçào do

teculnic: -- "Havendo no
*:lo do proífííorado brnülel-
ro Rrandr número de demo-
cr atas alnceios. a Unlve sida-
de do Fovo. ln»!ltu!-*S-i natrld-
tlca criada com o objetivo de
-rtititürar fn?in.m-'):ri d? 'o-
dos os «raus. em caráter gra-
túlio, apíla ao povo em r ral,
r-nra os tenilmcntos de brasl-
lldade daquelis que deselam
cooperar para o desenvolvi-
mento dess; empreendimento

Os informes a r:sp:lto se-
râo fornrcldos pelo Comlt*
Democrático da Lapa-Espia-
nada do Senado. A praça di
Cmx Vermelha. 38-sobrado.
COMISSÕES TÉCNICAS 

O Sfcrctarlado da Conven-
c&o apela para todos as co-
missões técnicas ap*esenta-
rem, com untíneln. um relsto
de suas ntlvldadrs A Coml-i-
silo dc Propa**anda. a fim de
que se possa fazer a neces-
sarln mibllcldade.

COMITÊS UA ZONA DA
CENTRAL

BAIU! VM A.VOARAI —-
Tírf Uttisr NU*, sslaadav^-iaft.

m 32 ltor-5*. a in* f*aj»a«l» 3r*
m w!e do IUwIm d» Aaiwrt
lftf!t!««l CW». um aranAt- !»*
Monovído reU €«*«••!*+*(* d» A!!*-
IwttiafSo da Co-**»ti* N"«'«»
dn Andar*!, eai hetvlifío dt so»
catapi 'a.

tffitb ttcetatet. tt<* tmttmmttvo *f-*t
tnnn

de Vas latdan
IS tíi-aá

— Comlr# iStmii-rfAiltfi Pm»
*r-«»:;i.» de Cfhaniln - rua

is* St 1» bom».
Democrático Pro-

Fabricante de tombii»
nhti a fostdsehueas

Eucridfs Diut Leal
RU da All.mlrt» tSS

t*n*1«
th. «s-sen

i

mrA«Oim PARA A RV» «*a Oafcilri
TIKCAODO ANAIPAWM^^^

***** !rp£;£,t^^^

-masbia Pio MritHt*m««a*
Mt*.uli* - Atartâl Manuel
tiuaitt, MO. A» 30 ha»».

m (íumlte íkm-aci* m de Oa» rPVTIIO»SUI. - T«drtt *t K-r«na»<«H d« »**t»»iai»HA-'
-MOiban - «ua nallTat. tsuna | ' "• "„ 

«« „i,o k*. di* *. é* JO A***»- A •*-» «tattet**
,," rtí Aiertót C«par»t«na. to» , '_J^*\I7" ¦" " W

Pi-an*-*!**» !»«»! ia» a» "»*»•««¦ ! "*.."„ 
MAI)IIBIURA - €•***.*««* *t ««nfaaolitlra» de tndat »

- rm -toai. S âi - Omito d« Oulwn e Rtl CD. "^""""T*,^ „WBa„ bok. dia A, A» N Im_»i a ih*tiHt-leatA.-a Pwoulate* ile Banrtl «laU» do l)i»i»ii« p*r» nw» «*»»*»«» >»»--'
_ nua Cénego de Vastotweios } Sio (kialdo »S. ^^aa^i»- -ia n,-j.i. •-a*"«. aa » hasaa. C! D. ROOIA ARRANHA ^«*» 

«^-S-aí» ______
- Comll* iiemocrSUío Pro- utth*\ma M-d-ratt*. * o t*«»«t*'

tr** Ula de Inhaúma - B» _it f. h » bor» da «uu*-».
«o, m V..» ^"! CÉLULA 1.11.7. CAWO^WWW ^ ^ ^ ^ ^

d* iodai a* cttalat, domleg-

_. t'..m.-aa O atllll»
- Comii* Dea.ocfAttfO P«>*

gre-stsia do SImto de 8Ao Ca^
I t - Rua Uui Indo lUbrlo nu»
meio SSI. A* 30 hfiras,

,,ad., pala tam» uuM-fi t»f.'«-

ILA IIPURO AIKJNSO - Tedw ot t*o»*i*d*t ittddt»-
M_wd Viiotino. pai. «m ttmdS-a dueio SSI- a» 30 nni-t*. ni__i_al_ Ia4rt da r»a Manoel '

_llttn«ela 310- à* 10 h« - Asaacta-íAo DemoctSUr* »ea ent s w«x. „

r _!____ IwTAiImC*»» «N«Wa de d*car*i**fua - toa Ht_.Urrt,it. - P»d 0«»s»u* «•
.tman '«fâj^ggZ °* loemnarta Oant**. TW» «são do 4, M hírsu.

__^_m_Ai PKWadia. A* IS hor»*- | - Oomlt* DemoerAtlro Pro-
Comitê Dioi-xtauro Pro- '-.«stUta de luaduortra - Bstra-

"ída Mtre hil Rangel. -TO. As
1740 horas.

O fsn»»ri*>****nii»
fMA tenda Mio aisavta il* Rataa,. -^
d, «MHb-le-Sn a»»» Vwr"m"™ rc'»m*. «Táa lAhorsa
... aa»al« -Sm Crt^Hf» Pttiwlanr» *' TU» SIWItK»» « «• •» •*loas wd« dm C««^^/*>íP<*«d»•'*,*, |
m pots-trt* d* TRIBUNA POIU 1
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Camila OímotiSltro
Duque de Ca*l*« - satto da
üntSo Popular Caxlente. St IS

DftnocrSUco Pio
Vicente de Car**

Taturana» «$?. A* 18

da. _ comi'* Oi*moctAiIro de Ira»

NADOU
Apenas um ônibus serve â população do bairro

proletário de Cacuia

/SSEMBLÉIA DOS COMJTf.S
I)E NITERÓI E S. GONCALO

AmanhA. As 14 horas, terá
lu-ar. na sede do Comltó D3-
mocratlco da EnR:nhoca. a
rua D. Infts. 593. a 1.* Assem-
Mela dc Intarcamblo dos Co-
mltís Dcmoc-atlcos de Mtcrol
t Sâo Consolo, com a seguiu-
te ordem do dia: — l." — Es-
colha dos dlrlpentcs da confe-
rencia e chamada das repre-
sentaeSes á m-s& eleita: 2.0 —
Resultado pratico dos Comltó*
até o presente: 3.° — Meios
de adquirir finanças: 4.° -
Organização: 5.° —Divulga
rfio: 6.° — Escolha dos mem
bros para a Comissão dc In
tcrcamblo dos Comitês e local.
para a próxima reunião: 7.°
_ Encerramento da reunião.

Os promotores d:use Con-
rlav-f. no Intuito de evitar qu?.
<lo mesmo, surja qualquer or-
panlsmo de cúnula que vl?c
controlar a ação dos Comitê?^
Ponularss. oue são os-»nnlsmos
independentes, destinados uni-
cnmtnte a defender os lnt*-
resses dos moradores de cana
bntrro. avisam oue essa reu-
nlâo de Intercâmbio tem como
finalidade, npenas, lnttnslfi-
car as campanhas ate ajtor.i
levantadas pelos Comitês,
dando oportunidade a que rs-
ses organismos possam pres-
tar auxílios uns aos outros,
nos problemas de natureza
comum.

Assim cornn aeontece com a
Convenção Ponular do D. Fede-
ral. outras organizações po-
pulnres e de classe poderão
Juntar-se nos Comitês, promo-
vendo uma Convenção Popu-
lar do F»stado dn Rio. sob o
patrocínio dos Comitês.

A Comissão Organizadora
ressalta, pois, que, desse con-
clave, não deverá nascer qual-
auer organismo d" direção.
COMITÊ PROGRESSISTA DO
ANDARAl
Hoje, sábado, dia 0, ás 22 ho-

ras, terá lucar um baile na se-
de do Barreira de Andara! F.
C, á rua Leopoldo. 273, pro-
movido pelo Comitê Progres-
«lsta do Andarai.

11S alflura tempo |A. * poptit*-
.So do bairro ptofctJrio d* Catuta.
n* Ilha do CJovemarlor. pediu á
Preícllura par* q«* te tiSfndttie
a linha de bonde ot* ali. Nao obt-
tanie ter-se organltado. «niSo, um
proitio. o terv^o nlo loi «ctuia-
do atí hol*.

Aoor*. o problema de traniporte
para Caçula tomouw muito tt-
rio. Em nora* rtda.So. ditie-noi
]or«3« Ferra* dc Araujo. rtildente
n.-i.i i.-i- bairro:

—Quando o ntlmrro de h.ib!t«n>
te* de Caçula era bem menor, ter-
vlm-not duas emprJiat de ônlbu*:
a "Jardim Carioca" t * "Emldio

IS; Luli de Freltaa". Aaora. que a
• aptna.»

E concluim
-A pcimlaçSo de Caçula e*-

per* K|am tomada* ptovlilíneiat
por pane da* «ulortdatk-i rompe

ao.
di

n
Pro

Uso
hor-u,

c^mliS I>rmot*T*uro Pro»
irt*»uu de R«ífh* Mlrano* -
•,.i-»ç» do* EattKdiri!«iartos.
tcttrado. As 13 horta*.

Comitê D*moer*tlro
CordovU — r-.u lultna. 631» Aa
S hora*.

Centro Dt-moeráilco Pto* (
urra nt ¦..*. de Piedade — Rua M«-1
nuel Vliorino. í«. *ob. Ss
hora».

CemltA Dtmocrallco

j4 — naa Vitconde de Maeeld.
31, ti 30 horas.

Coml<* DeroociAtlco d* Lu-
eu - Rua Vtnte e Um. tt S3. a*
-.-] nota*.

Comitê Dcmocràllro da VI-
L P* »tto - - • Oosçat» - I»
_*creiait**lo. A* *) hoft-».

AKoetaçSo BeneRctnie de
AnrhleU - Estrada do Naza-
rr-n 7*-, A* 10 horas.

Avlm-se a todos os Comitês
da w>na da Central que dc-
veráo disignjr enresentan-
te* para a A"i*mbléla da Co-
missão de Alfabctizaçâo. eyl-, ,nf
tando que qualquer das rcf"-. nop' ;-t_.io < «»"»»^»"'0''
ridas reuniões seja prejudl- a última fai o percurso,
cat»a_ | nes mm u*n ôniliti» 10.

untes, *lim d* ter melhorado o Vta*\*.~ de And-ade Araujo. - 9

nouo tranapoite. hotms.

AVISO

munas

iBnBHIli

\ 
'V''"&t A* Z \Ytímvm7\ ¦¦ ilimi'wi iiiiillllSptà a ' ^attOf/M W^S WÊ

A C*-d-_* de AJud» à "TR \ POPULAR" tne.r.e.

a Mas as poitadort» de iuu* dt ibuiço*** !«",«' Juor"*.I. 
o ot».<|ul0 de .1 devolver eom a maalm» l*"^*,*

comparecerem à »é.!e da t:omb*_o para Pre»ta. e-aelareclmenlm.

-n, AV. NILO ei-.ÇAMIA. H. *al* UN - «"«''^ •*-" 9

Sa lt c da» II A* IS hora*.

p«l* Coaduao d* Aluda S TRIBUNA POPULAR

AU1LDO BARATA

_-NNM»«Maaa_a_a*as------waB*«ai--a-a--a'a--aB----'M ^^^^^__M__M.^^^^MMw_waaw»w_w_naat

AUTORIZADO 0 GINÁSIO 1BITURUNA, COM
SEDE NO DISTRITO FEDERAL, A

FUNCIONAR COMO C0LEG10

Decreto n.° 20.822 de 26 dc março de 1946
O Preildinte d» Republica, uaando do «tribul.So que lhe

conltre o artiflo 74. Utt* CO da Con.tltui.âo . t*oatatmia
ét ld Orgânica do Eniino Secundário e do Decreto-lei
n* 4.241. de'9 de Abril de 19«. decretai

Artigo 1» - O Glnatlo Ibituruoa. com tede no Dlirrilo

Federal, fica autorltado a funcionar conto colcgjo.
Artigo 2' - A dtnominaçio do ealabclectmcnio de ensino

lecundario de que trata o artigo anlerlor patsa a ser Colégio

Franhlln Dclano Rooscvelt.
Artigo V - O reconhecimento, que pelo presente Decreto

6 concedido no Colégio Franhlln Delano Ronsevclt constdc»

rnr-se-5. quanto «os icul cursoi claulco e clenl.lico. lob regime

de Insocç3o prcli-lnnr.
Arlloo -I» - Revogam-se at disposições em contrario
Rio de Janeiro. 2*. de Março dc 1946, 125' da Indepcnden-

cia e 5S' da Republica.

(nn) F.HRICD G. DUTRA
ÉRNF-STO DR SOUZA CAMPOS

BONBONNlERf.
M AN 0 N

!'..,.!,--.. * Coraoelo»
dc Luto

Arilgo* para pretentt»

Meirelles & Cia. Lida.
LARGO DA CARIOCA 16

Ttl» n-un

CÉLULA HENRIQUE DIAS - c^t 
XaX _^'-....*,,. * tatmmtjatmsm 4* t*«iwda*'leirM no lof«d * bota tf» commh.

CEI.ULA JOÃO CAETANO -- Tnd«* « 
^IT^0* 

""
tm* „u„.i„ dia 8. A* 32 bota». S i-a CíM»d* dr lm* .»,

nuuiA aiRDIURO DR ANDRADE - T*»JfH « adotatts
vm^U*Íl£rS_^.te 10 bota. d. austU. A banda VttKa tf.
I'.\nr . I3M.

C-ELULA ARGEARRO DE ^RVAUIO- l<%*J»j£Z
te» boi*, dl» S. t* 1040 bom pata. mu rtiouAo nbaot«asiU «*•

local do ..¦¦in-"

"A CIa««e Operária"
Todo* o. dUritata * «l»Ui do Partido Um At i**jaidi_r. cW-

-^-ariamente. a di%_I^So . »«da d* »A O-t-t «Jp««--». Ot «•

freurim de div-aWo A** ctbdaa devttSo «paha.U «w aMa

oi sede Ao* re.-ftVlivo. Dlaftit-I*. O. att*"-*^, de dittd^S. dn»

__,,iu(. deveiâo f.ur tem» pedWo. •'* et.S.*leto» « "**«• •**

cado» dt omt o* pa9.m**ii*»t At cada numero .« I««» ali *t*iau»

feira. Impreterivtlmtnte.

Números atrazados

ASSINADO 0 ACORDO
IRANIANO-S0VIÉT CO

LONDRES. 5 lU. P.) — O
"Daily Telcgraph" publicou um
despacho de Teerft. no qual dt»
que a "Rüüla e o Ira chega.
rnm u um entendimento ou tal-
vw, a um aaordo". em virtude
do qual o im outorga a. UnlAo
Soviética a* concestoes pctroll-
feras que Moscou desejava.

Acrescenta o despacho que o
entendimento foi assinado on-
tem, pelo "premlcr" Ohavam e

pelo cmbalxauor sovto lco. *r-
Sadkhov. Diz. em seguida que
"este acordo" entrara em vigor
(,uando a* forças estrangeiras
abandonarem o IrS e seja orga-
nizado o Parlamento para der*
rogar a lei que proíbe te outor-
tpie concessões pelrollferaa •
países estrangeiros-

A noticia do "Daily Tclegra-
j,h" tamoem revela que o açor-
do "dft à URSS o direito de or-
ganlzar uma companhia petro-
Ilfera na PCrsla. Em seguida, dln
r-ue as concessões que o Irã de-
cldlu dar A Rússia süo a* mes
mas descrltai no Conselho dc
Segurança da ONU pelo dele-
gado Husseln Ala.

Erpsra-se que o "premler'-

Ghavam fari uma declaraçüo.
toje ou amanha, sobre o acordo

citado e as negociações russo-
iranianas.

Eocontram-M 4 venda « ru. Cc»«de de L.9*JS . 4 «. d* Cb-

ria 52 o* numetot atraiadot dt «A O**»* Op*r«rl*».

FcAtnhas do PCB
A llm de au.lllar a» finanç». do I*CB. apelamo» Ptntajm%

,„n.e.- ilmpallianlc. e amigo, do Par.l.lo. no tenlUU.de ***««"«

(«Ihlnht... qu. ** encontram 4 venda. M preço de Crt 5 00. 4 ral

Conde de Laje 25 e na tede dot dlitritals.

RUSS1LDO MAGALHÃES
por PEDRO DE CARVALHO BRAGA

Secretario

Comitê Municipal de Niterói
CÉLULA PEDRO F.RNESTO - Reunião na tede do CM

,0b*SÍLUaLA 
ÍrÀ5RIdSÍÂ - ReunlSo 4. 20 hora,, .abado, dia i

M KA»\dcIuU.Nq'u« 
nSo receberam o. mat.rUU .Em marcha ao IV

CongVeiso» e «Norma» Orgânica.**- devem mandar o» Mcrelaulo. dt

divutnnçâo buacnr o material no C.M.
O CM. avisa 4. célula, que a «de do C.M. ttl4 cedida no do

mlngo. dia '. ao Comilé Ettadtial. _-_.»______, A. tm*»
O. «cretario. de divulgaçSo da» celul»» de bairro. . de emp"

ta. e.líio convidado» a comparecer hoje ao C.M.
CRIUI.A SP.TR DP- SETEMBRO - -Convoco o. «mm**

tam paro ,,„,., reunião nmanh». A* 16 hora., na tede» 4 rua Ttn.**..

Osório 370.

Comicio monstro, em Niterói.
Convido todo* ot membrot do Partido, nmlgoi e

.Impntiíanle». para comparecerem ao comicl%mon'^J"tc.°r-
Cl, fará realiior amanhã, á» 19.30 horas, na Praça Go»**^

neiro (rinfc). Falarfio no povo o» deputados comunitin. Cton

dlno Josí da Silva e José Maria Crlspira. bem como vários lide-

re. operário,. ^^ 
AUGUST0 DE S0UZA

Secretario

CRIMINOSOS DE NEM! MINANDO
ESIEEEKI Dl DEIfflltll HO

0m
Comitê Distrital de Nilopolis

Secretariado de Células

CRIMINOSOS DE GUERRA
A' FRENTE DA CAMPA-
NHA E L E I TORAL NO
JAPÃO

NOVA YORK, (Tass. pela In-
ter Press) — O correspondente cm
Tóquio do diário "Sun" de Chi-
cago comunica quo oa crlmlno-
sos de guerra, com a ajuda de
maquinações « sulx-rno ampla-
mente utilizados na campanha
eleitoral, assrRiirnram sólidas po-
Bicões no pleito que terá lugar a

A n
5_a trás ¦__£_-, inícios Classific 'üssfii %**% \*0 WÈ?

MÉDICOS
\-yy^A^^»_N_i__*^S_!__i--—_

DU ODILON BAPTISTA
MtDICO

Ctrar-.lt . Olnerolnrt»
*r»njn enrtn Alfer*. rc - J' íníiu

DR. ANÍBAL DE GOUVEA
riuinu UI.HSK - lUMULiiiJi»

PliLMONAR
Pç« Plurt.ni 55 - l« - »1» lt

Talrf *r-»in

DR. SIDNFY REZENDE
CXAMKB mt :>».m;ih-

Bm 8 Ji'.' Ul - l." »nrt»T
Pnne *2 nato

DR. BARBOSA MELLO
¦JllICIIUI»

RU. d. quitanda, sj — I." andai
O». IS t> 17 horas

leipliine: Z3-4M0

Dr. Ftanclaco do 86 Plsaf
Üill-ISNTE u« UNIVKHainalil
ll,,riir_ hiitooi * mrnlai»

R. */»ulii 1'nrtn Aiecre Io. fala Jll
Olarlamfntt - Fun*-. a-S»5t.

»v- -,.«wv*«-wWf

DR. AUGUSTO ROSADAS
T1S8 IIRINAUIA8 - *NH» t 'IKTO

Diartr,mente, da: --11 • dim II lt n«
tlm d. -.-.«rniWtl» I» - •> • t. «

,.,a- • i"i

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
IUEDICO

CUnlca teral
MU. oaton - U and. - a "»»•

Sanatório Sta. Toxcelnha
Par» tubercnliM». - em Kribur-

(11 1'rimir.ir si, Riu, In Mlltnn
Lubatu Priçt r ninam., ss rei
12-8721 l.m Fribur*!»: Dl Aman-
cio Ateneu, »ui »,b-rt<, Bra une,

119 Tr,. tíl

DOENÇAS «A TELE — SIFILIS
Nutrição — t:i«ti*uterapla

Dr. Agostinho da Cunha
Diplomado nelo Instituto de

Man-piinboi

ADVOCADOS
>_a»v_«-_^ VS»VW*aW '^^'^'^^^'^^CCíiSíáífií

ÜEMETHIO HAM'M
*nvoaauo

Rn. Rtti li»t. ih- 1 *¦ >ndu
¦ l»»i I t. S ti. ——

_ TCLeroNi n-tiiM -

SINVAL PALMEIRA
• D » O O * U Ü

ttlo Branco, lllb - 15.» andai
Sala IM** - trl t2-lllt<

Lula Werneck de Car*tro
AUVOGAIIO

mia dr. V*r»»> SS - *.« - SaU «•
ülarltmonte, dt I! *. IS « I* S> H

bula», Kf-rrtti MU -taiiadu*.
(Tonai 13-10*5*.

Lotolba Rodrigues de Brito
»llVllli.tnO

DrOem dim tafúf*dm Br«lle*i-o. -
In.criçtn n * liei

rr»»e»» dn tiii»iditi SS - S." udai
Telelonii M-t-r»t.

_B——iwm*mminw.iw. i^a_»«_w----i--W~i—^^_—»

ENGENHEIROS
>"*»-»****-»*-*¦*^»*-»--*f»'*,*-'-^^^->-*-**-J' "'^^^^^^^^mJM^rm^mmmmJmm

CASTELO BRANCO S, A.
Engenharia — Comercio —

Indústria
Avenida Rio, Branco 128 —

.ala* 401-3 — Tel: 42-6795

DIVERSOS

RUSSO —- Aulas Individuais para
principiante*, c adiantados. Con-
vcrsaçSa t aperfeiçoamento de pro-
nuncia. InlormnçOcs pelo telefone

27-3070-

10 de abril. Certas dado* que se
acham em poder do Estado Maior
de MficArtur Indica que nfto se
põe nenhum Impedimento a pes-
soaa que trabalharam no apare-
lho po.Itlco Jnpon63 em t-empo de
guerra, para que deixem de le-
var adluite seus emprecndlmcn-
tos, apesar da expressa prolbiç&o
dos aliados. A maioria dos cha-
mados "candidatos Independem-
tes" e que constituem trinta por
cento dos candidatos, forem de
fato apresentados pelas camarl-
lhas reacionárias. Os conhecedo-
res da política Japonesa consl-
deram que os reacionários apre-
sentaram quatrocentos das 6ete-
centos candidatos chamados "ln-

dependentes". O Partido Liberal
que espera obter maioria no Par-
lamento, se encontra sob contro-
le de outros quatro lideres a quem
deve alcançar a d:puraçllo, en-
tre eles o conhecido Matsun_. que
dirige a campanha eleitoral des-
se partido, e Ando, que elabora
projeto de "reformas" para o
Parlamento "democrático".

Durante * confecção das cha-
pa.. e'eltorals se Infringiram va-
rias diretivas sobre as atividades
dos criminosos de guerra. Assim
é fato que o secretariado do pre-
sldente do Partido Liberal, Ha-
namura. atual candidato do Par-
tido Liberal, era em 1941 cola-
borador da "Associação dos Fl-
lhos do Trono". O mesmo se
pode dizer do ajudante de prefrl-
to da cidade de Kure. um tal
Kore, que é candidato pelo Par-
tido Progressista, era funciona-
rio da secçao de propaganda da
"Associação dos Filhos do Trono"

Os reacionários desempenham
twpel preponderante em pequenos

partido» que apresentaram vinte
por cento do total das cândida-
los. Nu prefeitura de Gume o
controle político é exercido pela
Companhia de Aeronáutica Na-
kajima, apesar de que o dlrcWír
desra companhia se ache na prl-
sfto, acusado de crime de guerrr.

Convoco lodoi o. dirlflentes dos organismos acima, bem *<>™>"
-.-ift-d* £¦*¦ pr'ra \,105íI<,M íl Fw£
de Oliveira. Josí Medeiroi. Josí de Almeida Lima. José M»'«'

ÍÓfto Marinho Johá Ribeiro e Armando Neve. para .e «******£

abado. 4. 19 horas, na .ede do Di.lri.al. Tomarío par e n* u«i-e

o Secretariado Municipal . um representante do Comitê I- *¦*.

_. (a) SINFRONIO MUNIZ CORREIA. Secretario Político

C.M. de Nova Iguaçu.

Comitê Municipal de São Gonçalo
CÉLULA ESTRELA DO NORTE -Convoco °* 

f>™'?"
nara »e reunirem amanhS, 4t 14 horn. na Avenida Leopoldlnn
P"{a*M! 

BITTENCOURT JARDIM pelo Secretario Político

CÉLULA II-8 - Caonvocamoi todo, o» 
çamnrnda. 

da w

H-8 para «ma reunlfto na «ede do Comitê Municipal hoie ás 1

rai. - (a) MANOEL B. JARDIM.

Leiam hoje em todas
as bancas de jornais:

DO PARTIDO COMUNISTA DOORGAO CENTRAL BRASIL

Publica:
Por uma jusla política do quadros (lll) — por Pedro Pomar
Os latifundiários paulistas legalizam a servidão — (reportagem sobre
os problemas do campo)
Fabua — (desenhos de Scliar e legendas do Jorge Amado)
De Prestes a Barbusse — (trechos de uma carta histórica)
O P.C.B. venceu uma dura prova — por Maurício Grabois
O Estado Soviético (forma superior de democracia) — por A. Vishinsky
Guerras imperialistas e defesa da Pátria
Historia da "A Classe Operaria" — (reportagem de Rui Facó)
Resenha internacional da semana — (um mundo só)
Noticias dos Estados, cartas dos leitores, perguntas e respostas e a
noticiário sobre a$ atividades do P.C.B. em todo o Brasil.

pio

HWiW*
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Clâ^LVn0R^ DOS TRABALHADORESmk*m*êm« rtt* fo,*»
I 4» 1*1144** 4<*ra mmk

Umtm, «iHítia, ami 
"^

i m m lattttfaitlta M titoit»,<•-. ,-* #ãioi#»)ra 4* attaira fjw-,, - t.» t«a«!o sqíirtra apniiss,i ¦*-¦« par leda a mm* ***>«-
» ri»**» * lula patilira por*.., * itMta » raiã«fvi auiHeiim.\ i» itor*U««a faram mu.
»> ;« afcli* (4!|tV« * tm:

- tv ta»»»»* p*»4a», ««. a lira.
!-:- » * 4 '

NAS INDUSTRIAS DE BEBiDAS
A drcua. do Conselho RcgtWl do Trabalho "A unidade de „„,,,dane, to. o aior preponderante Úa orna vitoiit," - CrS 450,00 deaumento fcrai - "Só uma claut or ganizada aíndicalmente pôde vencer

ai suai reivindicações"
r a tt! ura da 4ae •mtwto.Aitraiiira. ejatraj m ***l|.3|»4et*i'4to pelo Bttm«T,f*f*ra«"í

;ram«*# «vguri» * irrauuiitmf cn 4,ara o* ir»*ã«|it*4acr<-« „
4 e**mt*r»r 4» l« «rt

s\\^mtm%^mU3nm m\ ****** ** «<..4lmtev au* altr.í.l.MltAl»» .aaTanMnaa.s.l R|» IT

k tn^^braiOM rumaram im*|m o (tir*ra « rtUiçla 4a Tííiiwxa po*Puiab. » lim At ttspwitett oa -*jajjMBctt 4*ã^»*jt»tãVa»Tait

i jjnnr^stva* ,"^**^*lBHW^^B»)^P_3|hajr|a ^»Saí-r4iB»y^2»a** -a* mt} ¦-:• I

O» CattaraBdorra iMia.«^ .ottttrrd.c-io, /olaram «cb^OeraiAa panAa «. .ra»^ „-0->atrO«o eoBftu a* poderosas tmptetai da btbidat ^
4 rtclíBiraçio 4* nio conccd-r
«¦tjerat/So ito* vencimento» de
iras tmpr«*-fa4o*. vuio luo. o
írsiSSíio profissional, cumprut*
« - irmã drrlsao 4a dasse rm as*
•Ytaabaaia gtral. tutdtou a «ber-
lo»* «io duastürj coletivo na Jus-
0;a do Trabalho oootra as ftr*
eu* .•ritioivaru». qua leâmaram
tm pigir talara» mts», lUihot a¦ •'¦ ¦ .'u aos seus btiinildf»
*mpi**gaatoa.

A DECISÃO DO CONSE.
i ii" REGIONAL ...

Ornem, aoh a prealdeucla do
Prol. B-g*.* Ribeiro tranche».
tot realiMita a «estio de julga-
ra.mo co diuidio coleUvo ins-¦¦ ¦ ¦. ;i pelos trabalhadores
contra o Sindicato de Indusna
ttt ir.r.eja de Baixa Fernran-
!. o e ticbidas,

lni;i«tmente. ocupou a tribu*
cs o «r. Jo»4 mnclsoo Botellt,
ir;,,cjen ante dos trabalhadorc*-.
t,-e justiilsou a justiça do au-
1....1.0 pcdUo. alegando o alto
cas:o da vida. em evidente con.

te com os salário* de fome
çue perceirtin.
Km seguida falou o sr. Benjamin
d C IrOpcs, advogado patronal
que procurou justificar a »t'»

...líionária a dos patrões, dl»
tvrxo que os lu;,a.i ua •
»js <<ram liulgnllloanles e quen,.o davam para surjortar o au*
mento pedido.

O sr. An-.onlo Paula Fernan-
Cf-t. relator do protesto, passou

Pcvmlro de lata. de imí sem
prejulío dc*t aumento* verKii***
do* depo* de 31 4e Desembro
4e 4i; para os m.-nore*. SO'*,

Po*U cm votaçio, foi a cita-
4a proposu apravruta pelo Con-telito Regional do Trabalho.

apoio que «*.i *vn'-.rv. .* 4 justa
e hum»ea rdvimüeaçio dr*íi**
irabalhafcret derde o inldo 4a
camptnh*.

Em rome da comluio falou o
ar. Jc*4 N-. a-urir» dos 6*nto>,

pf^^Ult**-**»!* 4*
1»'** »l!**1*. t.a|'i*«t'"t tm*** *
tatm It** e-l* *im»Btt», «tu* *c»
Bgura 4mraii*r » mi ufa q*ra »«.
I-.4 rif. !¦.-..».*,.,, talr-

|»v»wí ííik» Amt ntm **p*t\.
tnetti a* um* rta*«a ratani»**'»
tindiratsttrtte petl* tts***r a»
*•-a* rtiVÍ*l4!t»t3!»**.M

O ar. fit-iniioo Alvw Cata»
t»i* pt«4»>ri!r d» C.»«j*í »'..=i4 t«¦!r«.n,-.. qa* uiiegt«.u a c<mtt».
ra> ttt Salanei», tmtúaào ptio
rrpíiftrr, jJ!»^.

**ç<*fiua>r!t» lao uma arartdt
j iliorl» para u»4* « ttrpyraçia
: • q*M p*tt*maa, t-ra »«o pn v»r
| o qu* «dt» o «indlrtiti emrw or*

gít út d«lr*a 4a pr»dd*ri*(io,
Crda o*i* dtvtm, a lirat.ti» *

I a Antarilr», pigar sgur» «« Crtj
| iMoo qu* imivtmot. Po'qu# tni

prapri'. cont-al» qut aMmarttot
hi um» rliu-ul* qu* Iro pra**"

AOp/niraMistrTO ao jor*
NAL DO POVO ——

O *r, VaWtmar Viana. 4e *Co»
ra.c-la". lambem 4 iRtraramt

[ Ca C**rt*»»'l*» fe KilatVi* N» re*
rUçie da TRinUNA POPtJtJtn
aíirmnn

*N6». o» irsbalhadoret na
tndu^rla 4c btblí!**. qiicrtmr»«-rstítrrr pwKframtnte o apoio
a*do 4 !•.,»** eamosnh» o quevem prstvar qut «te i»rgi»r> tente.
d> fato, ai eeeeMidídf» 4o pro*InaMtdo batildro e. atrav»** de
**tai colina*, dama pd» Juttl*ca Qut deve ftr fdta a lodo ope-
rarlo.

A TRIPUNA POPULAR ette»
ve prtrtnte a 'odat as ntvtat
a*»»**nKi*!a* como a vantuardt
vleilanle do* no**«t* dl*tHo«
nutn»ndo tr-mtr*co por melhore*
e ma!» humano* nüarot."

ilgravala a situação grega
pela farsa eleitoral
Fala t, litlcr comuniita Zacaríadii — A {t-atttka

biilJiut a «¦•litl.iiíií 1| rrtolut-ori dai
Nat-èti t.Miiilat

 Pia»na S
a,a«,*4ii iiiianaa »*.a,a.*aia»ia »i»ii»i«>»*i»>*a«a.. „., ,i.i«iw.,uimk

Protestam contra a reforma
da Legislação do Trabalho

nra.fMuf*:» »tb** pela iamr***.**i a. *!» eéitim 4» AlVilPM»
TVhiiivaJif» i*^r*4*rt w* tm **?
w*v* r»»f<rfstrM a* aitaf-ma» tra
qtfai « t*Ati*rtart>> Ocrai 4* fa/»
tm Cúmmm» d t*i*»í**, ll*.
t*i««*iB. «.vàr t* aat» 4# tt»cv«>
mm m •*f-r$r*Ut*- tmtnh 4*
CJ4^«**:»tiaaV*H 4 Ultl». i*»t*ã».
4*U a P-rlfUI-l-àã «J* JjrtttiaiU-UI»
(tigitaUtas t i^;.#iage:|a»t. A" **/*
aunt* da tm .*ora*Ut*» iiig**la>
v* *i4»f« u t»u* ntíft 4 at» 4
r#t*r4i4» 4»* *-*-«»» bo t»t*\-4..
?*.*i»ii*4i.* timlmvit; ||

A iw,»-«t*» a <«*» p4v-«w»u tt
fl a 4***, tm ttt» ****** u. « ptta
rtiertu minyfro 4o «tv>*«r»o pt»
r* tMWIt, tm a tm 4*rUr»»
v»»*» út qut •* rt^rÇõt, «toa ram
ra* i«w»í# n» orfvta múm 4*»>

.r*«ra»*«."ft * tofu*"»*. petrao. «ti»*»
eettra ttmãuAm út j**.»*».¦ rara»
ma-, «ra t,«»-*4,»i'« i .* ». a
r-itto, tiofotiiu 4at** mai* ée tm*
tra qu» ** 4it^o4* Ontitm mt
44-trta*. mu o» gMArttm aattBaV
«raire* uirrt»»^» tm miraç&o
II:".. li.» 4» 0:*ft* |fttlítít4m p**
tv» -i :r ,« airiçar-a ( eaattt |r4l|.
m4»t *3Aút margo, Ooloali* 0*>
crarau >.wí-,utn que u ekiÇUra
otvnm rr» ;«*?**# porqut d«r*
a tua ,'--.*»?* »» govirno tngie*.
ür>(oui*» nutipritt *ut pamMaBBiC«r»f«.írAtí4o ta f-j!-«i;ç*.v» rtn
qu* U«rs4-.*f!r.*»m •« tirr<«Vt 2a»
cariadlt cil«i uma 1*1» ti* r«#ot*
pto* 4* ta *ram#. u» o» Utra» ttti*
lorait.. v*iit«!»tí4u i^t* * rstt»
m> mtMu o» «XafartiMçio moeiAr*
e^Lca -Jora" f»'»m ttm»rtdiiio*
n» rraUrlade 10 voto», Na* «a••
ptra* da* cíelgik» (aram «i*miU*
úm ll mltUfUoa 4* «rmlrno gre»
I*.

Netraa «.tdic*» ~* cbatr*
vou aUcsdtciit - ** rietçA*
etrtutàtutm o tn»!* ímpmianie f»»
tor a gerar a tdttuçao artormal
Nós nio po4Uirte«- ptrtleiptr 4e
wmclhantc rldçA». VtA* t»to ruto
teria ajittlado a t»o mdtmr a ti-
luacio poílltca na Orctl». Nlo
tu» dúvida» a irsptlio de qu- <*-
tu ririçê-M agravaram a iliua*
çio no pslt.

Um Jon»*ia*u pttrgwtou ae a
política do tovêrro taltJtnlco na
Orêci» estA de sc»r»r4o com o*
prtrtdpicat 4* O.N.U.

A «pUcstçao O» »tual poSIU-
c* irt*'**» n» arte!» — n-tpcn-
deu Zarariadl* — cotrrtço 1 em
d ittmbro de i9W eom a oieni-

4* Amm**m *t*m* 4» müm?
m Am i»rr«rta*** a»» j*»»

R"Ot*-4*^»4B a ama imimíam
*««** 0 >-**%ii#4t* 4i« *ifM*r* na
OttWa, ft»*'*r»-ai» 4-*í*»«m:- 8* ** ***H«*t t»*#í»*ra »**r
mm * t*mt*t». nt *•¦¦«» *»^.
»**S**B p»*líí-íj»»4» «r*«r»r» .
rteart» i»4 mm Am tkimw, tmt
«4^ 4**r ajawaiia *»* «ui«, a*.
«¦tua *m»4* a* ÍAS4-

«.a» ***Uâ4» ft**wt»iii úíw
tm mm o atwMtti** tem «
BLAJ »oij!*.gon ra» g-4**rtu. tmmttút 4» *v4r4e 4* vtrti***
i**¥«-** ptra at mim Am -Jue*»"
qu* v-rai tteu *ha» itm* *tr*J.
ptúm wm tt**i*f.iwm artu».
tntfltu iiãg1*».

¦4.^4** l**-.^ *>*Í^

$ÊÊh a^^CdKF1I '/f

Na cidade... No campo...
matafô*Rt£.1E2'X* ,*ft*>M •*»*»»• »> »*«

PANCADAS, t^iltMADUBAS QQmS UAHAttliA. MOprBüllAS WttíttSm* ARMA.(iHAt)ÜHAS. TOPADAS, ele

BnLsnmo crrbrzzr
raoouro oo LABoaaroaio tIAM

FRACASSADA
BRITÂNICA NAS

rava o Cooflttuo sindicai^Du- Levado ao conhecimento da Comissão Permanente
eZSSSÍ potql.M'Xm do Con8r»so Sin^«l a repulsa dos securitaríos
ffitTta^^ a°*0,Pe V " P"Para ~ Ttl

Negrão

va dr* Uo*tat inglesas contra a
RtpUbllc» Popular irrtga. A Ore*
cl» era um palt aiiadg e natu-
ratmeni* a podçio da i:-..r:»>rr»
ccmiradat » Csna do A'lanilco.

ias decltoes da «rjoníerencla da
Crlméia e outra* resoluçtVa das
N.iço-3 Unida». D -.:!>• dezembro

«lonos dos lucrot txtraordinirios
c da PtdtraçSo das In ! ¦:• •-,.
Joio Dallonguc e mais alguns Inl-
mlgos do proletariado, reuniam-se
no gabinete do Mintitro do Tra*
hallio, com o objetivo de obter
uma reform da IcgUlaçio traba-
Ihista que consultasse ttut pró-
prfoi IntfrttSfi, tm detrimento dos
ii.'.-:,•• ¦¦-. dos traballtadorci c da
democrocia.

DIREGIM-SE AO MIN1S-
TRO DO TRABALHO

Do telegrama qut abaixo traiu*
crtvtmo» íol dado conhtclmtnto
mantntt do Congresso Sindical, tr.

legrama ao ministro
de Lima

Mt«tvou iau*. par* teter
PNa*»i - O orgio tiraiical *«»»
«tara "Meiraa Ttmpra'', putli,
c»4o «.4ívi-i-*;m«iii». aguta o
miiiiuru 4o atltiior Oram, 4*
;»»»-i«'r * «»n!,i,j»iiu o* um"irturst poUiriai'' n» Clifxl» D*.
clara o i»ístr»stio t|,ir «tn r«t»p>*t,
ta »o itSra«m» At ti»»prta»^!i* tm
qo* «-«sr o«-d»r» qu* "«.iratMiiut
»rm»«;4> ri*«»4rau,ral»*»:ti'** ***
lia ttemtr-anoo a tttuaçio ru*
íiíitiat. B#*;n »r»r-i*T.v>*4 que a or»
Ctw i.-ir r**»wfet.«ril» «m o
»uuík> «tt* crta-ltti v.--¦*»!;, th*
(• 4» mttáAo poikial wiuatt»
na Ortcta.**

OttrjJdtrartdo liso c»r»at»wu
co 4* um httmtm qu* -«i*nuritra í
como t*flm*r» poliria:» lottot Ot
puras 4o latta d» ».-.:.,.». «.-.ir
ot pote»» c4o «jon» o* «nt prtV
prioa l»ira » erxi» nio ha mtt*
***» pOtltiall ií-.gTia» . »«*í-A-*m.
U o "Notm i^mpo»*': -8ot>
prvttio do ti.cr.c. Ooprtoul!*
rol lerado a entrar em Boordo
com o* rtanartiriiaí Apot ler
dtclarar*o num rnomenio 4e
franqurra que nio ealtilam n*
Oí*e* toniiçot-t para a Itvr*
tsprtaaao da vonuda do povo.
de apesar .•..-..... tvt reatiiarrm.
te at titíçaVt* 4 li de março,'*

O jornal »»ori4iieo chama a
atettçio para a declaraçio de 70
rarlammiart* traoatrtluat queforam muleta a» ttnuuva* dt
<ms*f-gtiir registros •lePorau
corretos na Ortel*. A dMl»ra*
çio diria ainda que a inslstencl»
de IJevln e dos rapr»**cn:anies
brttanlcot naquele pau de que o

A INTERVENÇÃO
ELEIÇÕES GREGAS

l.r.m lavorece a continuação Jo regime policial a
pretende colocar no poder um tittre reacionário

p**i«- nao ptrotiia avr rraitra
AtpfU d* ll d* março c**»rt*iiui."um iteto ciíiirat» tra toltrttn*
ç*o uirantra •»*» *»r«u.ta» lat***
rto* d» Oittl».**

O "Novo* TWP9C* cortelui
cttrtura qu* o (ara d** abiten-
cot* r*xi,.t:itu ttttm «!.'•» tm
grtndt ntimrro, *cr«i<ii}<} da r«*

esata pjwmHio 4* *rmfrao gr»*»
4i qo* **>)•*» putiiir4dra ot ra*
*ul*4tt» tt» flrltcra qtmt>t»»ira
tUnwtití.. .» (raraiao út tnite.
vttngio taiii4i»,'4 num pttt cujo
povo 4 4*«nocraia a ctmltaea aa
ii.ircri.-i o* Btvin dt ««lotar na
rtoütr um governo Wtr* r**íto»
taiti».

de 15H na OrêcU txutt de fato j RESOLUÇÃO NA O.N.U.

•O prtsldtntt da Comlss-lo Ptr-
Luciano Bsctlar do Couto:

**- "O Sindicato do» Emprtg»-
doi tm Sctjuros Privados e Capb
talliaçilo, sabedor pela Imprensa da
proposta feita no dia vinte e itte
de Mrço ptlao rtprtitntamt da*
danes cotutrvailnra*. sr. Joio Bal-
longuc, tm rtunlao rtailzada nesse
iMnistério, vizando a reforma da
legislação vigente, no tocantt a
tstabiltdadt t indenirnçao devida*
oos tmprtgndoi dciptdidoi. com
rtal prt|ui:o para todos o» traba-

0- c^ôgfáa(M(kadúfáS
1ÊT SfâÕi^v

Que o proletariado sindical-
monte organizado é a vanguarda
da luta dc um povo por sua
cmanciprçáo econômica e pelo
progresso de sua Pátria; que os
trabalhadores, organizados em
ttus Sindicatos, drvem fiscalizar
n aplicação de têdas es leis tra-
balhistas. que nada sáo senáo a
cori;í|;açüo de legitimas conquls-

i* do proletariado em quase um
íírnilo dc durra lutas; que os R»--nluçôcg tomadas no Congrcrso
Sindica! dos Trabalhado.es do
Dstrlto Federal deveráo ser le-fadas á prática, o que para isso
»e Impõe o fortalecimento da
unidade da classe operária em*eu* Sindicatos, e uma perma-"•ente vigilância de todo o prole-tarlado contra a lnflltraçáo de
Ornemos esUanhos A classe, eBrrrntes de Inimigo; que a luta
ar.t [-Imperialista e antl-guerreira

a luta de tndo o proletariadolivre do mundo, guardião da pazpropulsor do progresso dos po-vos ilvres.
DA RESCISÃO DOS CON-
TltATOS DE TRABALHO

A Consolidaçáo dr.s Leis do

Trabalho, que deverá ser amplia-
da e reformada de acordo com
a* Reroluçõcs do Congresso Sln-
dlcal do Distrito Federal, visto
que o proletariado já conquistou
o direito de participar da clabo-
raçáo das leis que lhe dizem res-

Ihadort*, vem rtsptitosamtntt pro-ttstat ptrante V. Excla. contra
tal proposta, qut, sc títtivada.
constituiria mais um mdt golpttm nossa |,1 (Jo sacrificada Itqit-
laç.lo trabtlhlita. De coníormlda*
dt com a Rtsoluçáo do Primeiro
Congresso Sindical dos Trabalha*
dom do Distrito Ftdtral. |ulga-i -,-*. indliptmávtl a panfcipaçio
dirrtn do» Icgltlmoi rtprtarntantts
do* trabalhadorts em qualsqtier cs-
tudo» no tentido de reformas dai
leis trabalhistas, certos de que só
etslm talariam dcftndidos o» nos-
so» Intrresstt contra ameaças te-
mtlhantts, que ôra tstamo» dtnun-
dando. Rtsptltosa* Saudações
(as.) — Dulz Lacrolx Lcivos —
Prtsidcntt do Sindicato."

raçáo do contrato po: prazo tn-
determinado é considerado como
p riodo de experiência, e, *i*»»«t
que se complete, nenhuma inde- í
nlzaçáo seta devido.

I a.° — Se o salário for pago j
por dia. o cálculo da lndenlzaçSo

J$s. As;

% ÍOLVIIHUS
ANTISStiPTICO

• GRANADO

um* nova teguntl» ocupação
Derde aquele mum*nto na Ore*
da cio !„» ordem nem pas. Desde
enlAo os úonoa da Orêda slo ot
monarco-taselstas. Eira puderam
Implantar o seu regime riomente
porque aa tropas lnglestvs lhes
coneederjam essa posilbilldadc,
usando para isso tanques, navios,
artilharia e avlaçio com que tala
tropas lutcram contra cs ELAS
e contra o povo frego.

Frisou o líder comunista da
Orêda que era uma verdadeira
guerra o que as trops» Inglesas
realizaram contra o povo grego.

— Desde entáo há quinze me-
¦'•¦-. que na Orêda reina o «rios.
Oa Ingleses nada fizeram para
InsUiti-ar a verdadeira ordem na
Orécla. Nio foi castigado nem
um só delinqüente, nem um
só bandido, apcaar de que
*a lei» assim o prevêm. Bandl-
dos nem criminosos náo foram
detidos nem condnrdos nestes

DO CASO DO IRÃ
ADIADA ..TE' SEIS DE MAIO— ACEITA AS i.'..: \ -.:;*..;
OFERECIDAS PELA U.R.8.S.

NOVA YORK, 5 <por John
Hlghtowcr. da A. P.) — O Con.
solho de Segurança da Organl.
zaçio das Nações Unidas resol-
veu deitar de parte o caso do
Irl, atê seis de maio. aceitando
assim as garantias oferecidas
pela Unllo Soviética de que. até
aquela data. todas as suu for-
çls estariam retiradas do terri-'-'¦rio iraniano.

A resolução foi tomada porIniciativa do representante do*
Esttdos Unidos, o sr. James Byr-
nes.

A proposta do ir. Byrnei acel.
ta como "UvoondldonaU" as ga»ranUas oferecida* pela Rússia,
tendo ele dito que. uma ves qu»a Unllo Soviética afirma queessa retirada de tropas nio pode

quinze meses. Se se pergunta ao scr completada antes de cinco

BANCO DA PREFEITURA DO
DISTRITO FEDERAL S/A

SEDE PROVISÓRIA: RUA DA AI.PANDP.CA ii
r»f»ain4 .!» iua d. Qulua,!. ,,.¦!,,„ J, S«>tf«t4fi« Glfai At

Fiaasçet 4* Pitltirar»)
CtBtt») •tttoritado  Cr*J IMCOO00000
Capilal ll.l.ta.1,1 ,.  CV* M.1l»v»O0C«*
I Halii.. a^i...U « in.lu.iiwl I ,nao*i»=„olo dt obra* publica*.Plruixiarfuom 4« tmt* ptvptU 4ot uiikW» 4» tVtftttttr».

TAXAS PARA DltTOSlTOS
P*t*»dB*ai tlmui*. OilfltXiOOO)  J%».a.

MmilaiJiHi
At4 Cri» ÍOiXWOO 4% a a.
AU CrtIOO.tWCO .., «,$%,,..
Ari iiiWMM ,,., ,..,, *% m.a.
\*úo et«*ra (»vo»*»tí4 dui) 1.1% a.a»

1'.j!.. fiio*
! "eata ?%•.•,

•"¦¦ J% 4.4.
,J •**•** 4% 4,4.
•¦"Jt**.**  *.$%».».

Prato W«o. r«tvU mtmaU
1 Mata  ->«....

******  4.5% a.a.
>2 ******  5.5% a.a.J< "Me*  «.$%•.».
ABERTO DIARIAMENTE DAS 11.10 AS tl.VS HORAS

AOS SÁBADOS. DAS MO AS 11J0 HORAS

OLHO MÁGICO

peito, e Já possui a sua represen- > terá por base vinte e
taçáo própria no Parlamento dias.

cinco (251

Constituinte, garante aos traba-
lhadorrs a Indenlzaçáo por res-
cbáo de contrato de trabalho.

O art. 477 determina que "ô
assegurado a todo empregado,
náo existindo o prazo estipulado
para a termlncçáo do respectivo
contrato, e quando náo haja êle
dado motivo para a cessaçáo dos
relações de trabalho, o direito de
haver do empregador uma inde-
nlzaçáo, paga na base da maior
remuneraçáo que tenha percebi-
do na empresa.

Art. 478 — A indenlzaçáo de-
vida pela resclsáo de contrato por
prazo Indeterminado será de um
mês de remuneraçáo por ano de
serviço efetivo, ou por ano eu
íraçáo igual ou superior a seis
meses.

II 1.° — O primeiro ano de du

JACAREPAGUA - TERRENOS
Vcndc-se tm ruas pavlmtnlada* e arborizada», com água.

luz e ônibus á porta, próprio* para construçõt» proletária»,
podendo começar a construção mediante o pagamento dt
Cr$ 700.00 e o saldo em oito «nos. Mensalidades de CrS 350,00
— Iíibcin Price, — Informnçõtst 42-2204, da» 9 á» 12 hora»,
com Agenor.

Terreno da Prefetura á venda na rua
Octavio Kelly

A Prefeitura do Distrito Federal realizará, pornrermedio do Departamento do Patrimônio, ás 17
horas do dia 9 de Abril de 1946, concorrência pública
para venda do domínio pleno do loto de terreno n* 17
«Io projeto aprovado n° 1.315, situado na esquina da
f»a Ofavio Kelly com a rua da Gratidão.

I 3.° — Se pago por hora. »
Indenlzaçáo apurar-se-á na bnse
de duzentos (200) hora, por mês.

I 4.° — Para os empregado»
que trabalhem á comlssáo ou que
tenham direito a percentagrns.
a Indenlzaçáo será calculada pela
média das comissões ou percen-?agrns percebidas noa últimos
três anos de serviço.

I 5.° — Para os empregados
que trabalhem por tarefa ou ser-
viço feito, a lndenlzr.çáo será cal-
culnda no base média do tempo
costumelramcnte gasto pelo In-
teresrado para reallzaçáo de seu
serviço, calculando-se o valor do
que seria feito durante trinta
dias.

Art. 479 — Nos contratos que
tenham trnno estipulado, o tm-
pregador que, sem Justa causa,
despedir o empiegado, será obrl-
gado a pagar-lhe. a titulo de In-
denlzaçáo, e por metade, a re-
muneroçáo a que teria direito até
o termo do contrato.

Paráerrafo Ünlco — Para a
execuçáo do que dispõe o pre-
sente artigo, o cálculo da parte
variável ou Incerta dos salários
será feito de acordo com o pres-
crito para o cálculo da Indeniza-
çáo referente á resclsáo dos con-
tratos por prazo Indeterminado.

Art, 480 — Havendo termo es-
tlpulado o empregado nfto se po-
dera desligar do contrato, sem
Justa causa, sob pena de ser obrl-
gado a indenizar o empregador
dos prejuízos que desse fato lhe
resultorem.

Parágrafo Único — A Indenl-
raçáo, porém, náo poderá exce-
der àquela a que trrla direito o
empregado em Idênticas con-
dições.

' Para a Embaixada do
México em Moscou

Pelo "cllpper" da Pan Ame-
rlcan World Airways, partiu, on-
tem. para a Cidade do México, e
Sr. Fernando I.agarde y Vlgll.
que acaba de ser transferido do
oargo de conselheiro da Embal-
xada do México no Brasil, paro
idênticas funções em Moscou. O
referido diplomata, que so en.
contrava há vários anos em nas-
so pais. seguirá diretamente dc
sua pátria para a URSS.

povo porque ocorre Isso. respon
jderá que os Ingleses náo querem

a pas na Grécia para ter motivo
de continuar no pais. O primei-
ro ministro do governo grego,
Sofoulls, declarou há, dias que os
tropas inglesas conttnutrfvo na
Grécia depois das clelçôe*. A
evacuação das tropas Inglesas da
Grécia é uma exigência de todo
o povo. O povo grego compreen-
de que depende dessa evacuaçáo
.i sobercnlo do pais. Se os In-
glesrs forem embora, o povo gre-
go podç-á realizar o sua vontade

*,'"** ', ' 
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Prparação da sabatina
de Prestes sobrt

religião
Convidamos o* evfinqellcos

membro» e simpatizantes do
Partldo, para umn rcunláo
preparatória dn sabatina com
o aenndnr f.uiz Cnrioa Pre*.
tes. hoje. fi* 19 horu». á rua
Gonçalves do.» Santos n* 3.
Prnca do Cnrmo, Penha. —
A Comlssüo.

ou seis semanas, a partir do lnL
do da operação a 24 de março,
o Conselho deve aceitar essa de-
claraçáo e. em conaequenclo. sus-
pender até aquela data qualquernovo debate em torno do oaso.

O sr. Oromyko, conforme
anunciaram anteriormente, náo
compareceu A sessão do Conse-
lho. ma» a resoluçáo lhe perml.tlrá voltar ás sessões, pois sua
ausência voluntária só tinha em
mira nfto assistir á dlscussflo do
protesto Iraniano.

(CONCLUSÃO DA f.« PAO)
pretio. como tVo.íoce. La Otutr-
dia, feire* e PAihp u :•¦¦::. que
Ouardla, leites e Pn.llp .ifurrot*.
que ê o «eu grande líder operdrto,
rambem hd outro» que, ie pu-
dessem, nos transformar num
deitem not trani formariam
num Porto Rico.

4
£)ESSA tubmlssdo em bloco

ao* •xxteraro* do norte até
muitos conttitulntes nos tim
dado provas lastimáveis. Quem
duvidar que tefa rto diário dos
senões o discurso do deputado
Café Filho tobre a dificuldade
que temos para Importar da
Nova York máquinas em condi-
ções, nós que fomos seus alta-
dos na guerra.

Referiu-ie o parlamentar nor-
tlita e que ndo é comuntita, hd
um caminhões adquiridos como
novot e que depoli ie compro-
vou que eram velhíssimos, usa-
dos nor fronts de batalha. Bas-
tou que a pintura se gastasse
para que o fato fosse compro-
vado.

4
pOIS o camlnhdo, * só por ter

norte-americano, nio det-
sou de encontrar logo seus de-
fensores na Constituinte. V. Ex.
ndo estd dizendo a verdade! O

Teirtam os banqueiras um novoiolpe
Alegam não ter possibilidades financeiras pira

cumprir o acordo — Reunião reservada no
Ministério do Trabalho

Contra as tendências
divisionistas da política
exterior da Inglaterra
Impossivel a paz sem a unidade das grandes po-
tencias — Severas criticai a Bevin — Quatro
grandes sindicatos exigem a admissão dos comu-

nistas ao Partido Laborista

Os banqueiros estiveram
reunidos, em conter-: nela re-
servada com o Ministro do
Trabalho. O assunto dessa con
ferencla íol a questão dos sa-
larios dos bancários, cujo au-
mento constituiu a maior vl-
torla dos trabalhadores, con-
qulstada cm dezenove dias de
uma greve nacional ck reper-
cussão internacional, durante
a nual ficou claramente de-
mostrado o caráter reaclo-
nario que assume em nosso
país a confraria dos banquei-
ros, especuladores lmpruden-
tcs com os bens da Nação e

•a»
iffsntes, muitos deles, do ca-
pitai financeiro anglo-amerl-

ação tão caro tem custado ao
Brasil.

Na reunião privada a quenos referimos, alguns repre-
sentantes de bancos, batendo
na velha tecla desmoralizada
nos últimos dias da greve vi-
torlosa dos bancários, fizeram
sentir ao cordato Ministro Ne-
grão de Lima "que não podemsuportar o aumento em vi-
gor", esquecendo que assina-
ram um acordo após quaseoito horas de debate em torno
da mesa redonda do Mlnlste-
rio do Trabalho.

O funcionamento da comls-
são parltarla que dccidlrária
que decidirá, em definitivo
sobre a mabsria, foi tambémcano, mais reacionário cuja objeto da conferência.

LONDRES, 5 (De Gleen Wll-
Hans. da A. P.) — Sérias críti-
cas serfto feitas á conduta de
Bevln na política externa e exl-
gênoias de "um drástico expur-
go dos funcionários do Minlstê-
rio do Exterior no pais e no es-
trangeiro" seráo feitos na Con.
ícrencla Anual do Partldo Tra-
balhista, de 10 a 14 de Junho.

Uma das quarentas resoluções
sobre política exterior pede ao
Partldo que "repudie a proposta
derrotista de Churchlll para fa*
zer do Comunidade Britânica
um simples satélite do monopú-
lio capitalista americano, queInevitavelmente nos levaria a
uma aliança "hostil á Rússia".

Mais de 400 resoluções foram
publicadas hoje para discussão
na Conferência do Partido Tra-
balhista. na qual tradioionalmen.
tt os lideres trabalhistas e slndl-
cais manifestam o -eu ponto de
vista em rude franqueza.

Parece haver em efervescência
uma dura luta sobre o pedido de
filiaçfio dos comunistas. Quatro
grandes sindicatos apresentaram
resoluções exigindo que os comu-
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nistas «ejnm admitidos — posl-
çáo exatamente oposto ao toma-
tio pelo Comitê Executivo do
Partido Trabalhista. chefiado
por Harold Laskli

Mas as maiores e mais vlolen-
tas criticas foram as dirigidas
contra a política exterior, sendo
a conduta de Bevln apontada
como "a contlnuaçáo da políticaexterior conservadora". Uma re-
soiuçfto diz: "A Unidade entre
os Estados Unidos, a GrA Breta-
nha e a Unláo Soviética é essen-
dal á paz mundial e nfto é ser-
vida pelas provocações de nosso
secretário do Exterior". Outra
observa: "Deploramos que ie
continue a empregar diplomatas
conservadores em países pro-fas-cistas como a Eponha e a Ar-
gcntlna".

Foram apresentadas resoluções
propondo o rompimento dos re-
loções diplomáticas e comerciais
com a Espanha, a chamada do
embaixador em Madrid, Slr Vl-
otor Mallet, c a nomoaçáo de
um observador Junto ao governo
Girai, o estabelecimento da Pa-
lestino como Lar Nacional dos
Judeus e a revogação do Livro
Branco de 1039 sobre a questfto
Judaica.

Reunião dos bancários
Um grupo de bancários, demiti-

dos arbitrariamente cm 1935, con-
vida todos os bancados nas mes-
mas condições para uma reunião
hoje, âs 16 horas, na sede do Sln-
dlcato dos Bancários, ¦ (im de ts-
tudarem ax biui «at «jue pltltte-
rlO * «r.nnr-ra-Ara^aAy fe, ^^.^ áfelj»

camlnííáo cru perfeito! Sra trm
teictfio norte • emeHcat»o/ Ot
norro» compradores ê qut tio
o* eufjTado*, port/ue ndo loube-
ram dlter o que queriam aot
tanques!

E' o coro de perguntar-se; AO
dia em que os restantes amigo*
de Roosevelt perdessem ali teai
poslcõet e a diplomacia do do-
lar voltasse a dominar inteira-
mente — que ndo faziam ettt*
adoradores de Wall Street para
mostrar tua dadltdade aot ami-
por de HooverT

hlas ido elci or que andam
chamando Prestes * ot coma-
nüi** de traldoret. Sles, *****
iiulrumenfo» lerd* do imperia-
lismo que te levantam indlg-
nados att quando se critica no
parlamento um reles camlnhdo,
e só por ser o caminhão fabri-
cado em Detrolt, por Ford o*
a General Motors...

DESGRAÇADAMENTE a Am4-
rica do Norte verdadeira-

mente democrática a popular
ndo i a que faz chegar até aqut
sua vot. A que influe na nossa
na nossa vida i a outra, a do*
reacionários e imperialistat, ra-
presentoda no seu parlamenta
pelos Rankln e os Wheeler, tnt-
plradores de certos deputado* *
senadores ultra-montanos a /oi-
ctoiianfej do P. S. D., da O. D.
N. « do P. T. B„ tobretudo «to
seu an«.»ot*fe..*mo.

Viuem ele* enc-tendo a r>c-c*a.
no palácio Tiradentes, eom a
nome de Roosevelt para dar
maior autoridade ds suas pala-
vras, mas o fato é que oi ««ttt
modelos Ianques tão o* piora*anti-roosevelttanos.

pARECE-NOS oportuno, por
Isso mesmo, transcrever aqui

um trecho de um comentário
recente da revista mexicana"El Ttempo", da mesma famt-Ua do "Time", de Nova York.
para Ilustrar o que estamos dl-
tendo. O comentário i sobre um
golpe da direita na Câmara d»
iVaí/iínoíon* "O o0Ipe o Jiatna
preparado o republicano Ran-
kin; pediu que o tristemente
célebre Comitê Dles, que já era
considerado morto pelos doi*
partidos, continuasse fundo-nando com caráter permanente.A proposta foi surpreendete-
mente aprovada por 207 contra
JS6 votos. Em torno dela st
voltou a formar a coaltsio dl-
reitista que tantas derrotai tm-
pôs a Roosevelt na passada le-
gislatura".

RANKIN é famoso pelo »,-.. nt-
cismo. Para ele, como paretodos os Imperialistas, os poovtde cor ou mestiço devem tertratados como inferiores. E' »

que se vi na proposta guerrel-rlsta de Churchill; a "salva-
çáo" do mundo depende da ali-anca anglo-ianquc, uma alian-
ga de louros contra morenot *negros.

Serão essencialmente louro*,100% anglo-saxões, esses porta-estandartes do imperialismo nanossa imprensa, esses ãlsclpu-los "south-amerleans" de Ran-kin e de Churchlll?
Assembléia Geral Extraordlna-

ria, hoje, sábado, ás 17,30 hora»,em sua sé '3, á Estrada Marechal
Ranel. 270, para dlscussfto dos)
novos estatuto» e vario» aaiu»..
tos de Interesse jtrtl. ftiê-tm
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Previdência dos
lo Banco io Brasil
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Cf5l**TRÃ^ POLÍTICA AGRESSIVA ANGLO
AMERICANA A OPINIÃO FRANCESA
•»»¦¦" .  mm. -. -- „>,....,1. tsalutalmetlt* I

¦¦tjocttjo • Ble »st»cí»> d** l*r*
UlSm «te Owtrit* Fesitrat. * tte
íilirl»! Am ¥*UAl*.

l':,t ut» n»a * l*a*t« p*4l**re.
I i.»*.a «* itómtm***»***».

A-»wta rrwt*. rt**»!** o »**«»**
Ao ar. l»Ti***4«*fi,e. «)^«do ft*
tsuttde* pe"!'!**» »*» »pr*«#fi!ar*m
a tlrKaO. *v*íT*l4*-**m a Pan.
rtetr* muiio btmlta e it».w Am »a*
*.-;y«!it» úot MttAíeipl».

t**fuai»4A A» («sarvria* hidro-m!*
n«*«»ui ***iosi rom o titulado
Cate m ha. Wáo tim*** * |*r»n-
lu d* (tu* o Ura*!! »*ii«i*o »* r*»o
i,.*»<,i!fK(w*A**» em MtenetM W-i"»-
minrrat». Kl* p^t***»* tonüar
t>»«atj»»a-ns*' rv» homen». Nio mt
rtilro a* atual p»'.t*te rpi* ««A
A Iterit* *te« dBJÁbws dt lirr*!!
f»|a t»(**nvs» c«m*il'».tt*aO i»*r«
«$n*rrm!n*4o t»»v*mo oa p*r*-Wo
Ms* por «tt*** o"*** «-«saneia» hidro-

bas* eu *«**-« AM %***r** •

,*(!»» um ?tttíirA» a •w»'*'-*^:
tí!o*T«Jo ia»tmlintiiataila p*-«'...„...„,., 

alKaais)'.4» <t« BBt

PARlfl, 4 (A. 1.. N.. para In>

U.,k«m) — «*Jiimii*m»ndo a rt**
peii* d* «««pe»»* d* linlAo «f *
tstuf* »o pedida de tafs»im»»,e*J
.«a ONU •*»*» a qtJtaiAo trants-
n*. um rrpmtnum* do lovtmo
fran*»* di*** A "Altted Utw
He»*" qut a eptniáo prc«rra«*o-
u francei* raiA «termad» tom
« «|r«»v*!rl i»d« mmtrad* Alli.

Itruuntnt* na polllic* «tiatet

»m«ífana • truiltta. "O tlrvrtro
tíM#*o qu* * l^arK* tem d* aju-
dar a inariltr a unidade «lia!
tn*«« o» Trt* Oraritte* a le»
tnaniido lera d* qumilo trani*.
na. impt^tmada de petróleo".

Pm-uniou por q**» fonte* **•
uat**Hra* («»u*.d«*m or****» um»
arneat» as drí!ar*çôtt* da mlrtü.
iro do Esltttor d» t*T*n<* qu»n*
lo át MiMilAveai cm***quersr*»*
d* wna nem* par p*rte do» 1**»
ladoi ünliioi *o pedido de tm

Nossos grande, homem do paiado eram amigoi,

mas não ttrvidorei doi Eitadoi Unidoi

rtwpttoeto p* t» -*«^ 
^ Pclt» htaro.m!r.eT,l»í

vtmAm. e ewtntijaUntnie iiroourar
aiullio dt outro pala", diu* o
reprnenunte. Per«uriiosi iam.
bem por qut a aUiudt h«ü! do
exterior A oferta dos Kivttu dt
fon-.rrrr etrtal* A Ftanç* famtn.
ta, "Por que rerAo »*-<* ame«ça
de redatftr o auxilio provenitn!*

a (CONCLUSÃO DA S" rAOA
e-earsdo cheeoa o «wejo para a
traruferencía... Porto Rtoo 4
hoje um* pos.te.-sao pura a «lm-
pies do» E»s«do* üntóo» • Cuba
e. *o que asseveram alfuns. um
pais livre, mas cuja llotrdadt tn-
eolte ao meu ver »!»*um*a re».
Wçoes."

-o professor Hart tem loques-
tionavelmente rasa* qtmndo oilr-
ma que nacAea como Cuba ou
Fatiam* náo goram de uma com.
pu•: 1 soberania. Para Slr Thoms*
Barclay, alies. t,u* contribuiu pa.
ra a Knclclupcdia Britânica eom
o nr.lgo entre outros sobra o Es-
tado. a douirma de Motuo* pro-
dus uma dlmlnulçáo da «ober*-
nta de todas as nações amerlo»-
nos, exceçáo feita dos E»t*do*
Unidos psra os qual» envolve um
dire.to á auterania. O conhecido
IntcrnaclonaUsta inglês asacreva
textualmente que a doutrina dt
Monroe p&e restriçoea no poder
«, ¦ outros pslse* «mericanos de
celebrarem tratados com a Eu-
topa."

O PATRIOTA ALBERTO
TORRES

ree*, nam «te **r**rt»». aesidiitll
t-ilo. wttn d* U"»d!<** tntre
America Baxonte* - eivam»
(xxno Orrct, TimiAnlcAT

Aroatrica Utlna. A lititaçáo «eo-
«-(áilea risd* «i*talf»c* com dt*!*n-
cia* (ajmo a» qua ««param a
Airéric* do Noct* d: do Sul. ten-
do par* mal» o a-antJ do Par.a-

tná dostruldo a ««açáo enua os
dol* conUnentt*. No*, eontudo,
pcasulmoi. «enáo u*Ti»*Uçt!aes. pelo
mtrnoa certo* atmttmroloa comuns,
e tais 5ci;-.'.rr.r:-.'r.i podem a«ir de
acArsio em caso* ««r»tci»ls a de-
termirrar excelente* r«*ri!tados".

prmUmo telto ptla Franca. "Tal |d» mura» partwV

Ã França aguarda
SU|a resposta de Moscou

sobre a Conferência da Paz

1

Refere-se agora OUvelra Uma
a um artigo da Alberto Torres
aparecido nesso ano (1910) no
R!o, comentando declaraçõe* do
sooretario de !'-'.-•. '¦¦> Lansing
sobre monrolsmo * ;•¦--...¦--.:.*=¦'.-
canismo:"Escrevo * mtu p*trlcto (*u«
de fato o p*n-amertc*nismo náo
passa de uma criaçáo Imagln*-
ria, do produto da fantasl» apU.
cada á política, pois qua náo
corresponde A qualquer identl-
dade ou sequer analogia teográ-
ílca, racial ou *ool»l, cem tra-
duz um» unláo necessária ou
uttl- Provem esse sentimento dt
uma semelhança de asplraçõe* «
lins. ou antes da uma augestáo
literária comum no momento da
Independência da Amciic» colo-
alai. mas agora reflete, nas «x-
pressões do sr. Torre*, "a exce*

-p«r» que t-i*Utxltc«r uma li*
fraçto compulsória quando uma
«riüxade espontânea, ou calcsilsda

que axrja. c«-*T(*sponde ao Ilto e
pennlt* «*»*irvset*v«r lima Uberda-
d*, x rx**»*simento» e ações tal eo-

mo mal »« poderia manter com
um* atitude oonsU-arutlda? Náo
deveis esquecer que a doutrina de
Monroe pode ser a «rlou*arin* ame-
rtcaarta ou at* a panacél» uni-
vtrr&al qut alguns «-pierem nels
t-nxergíu, maa qu* nâo serve de
rundamento a um p*cto volun-
tArto. Ora. a vontade é tudo em
,-.v.-..s tais. SabeU perfeitament*
qu* há cies que preferem ser ts-
c*ti»lsdos • andai eafomeados 4
tõlta, a «erem nedioa a luzidos.
pr«*o«, prir uma colelra".

PARIS. 5 «ArT, — O i^vênu»
francês esper» a resposu de
Moscou p»ra tmlUr o* convite*
da «Conferência da Pas. n«U
capital.

Depois da eorrardaricla da
Washington e Londres, rata sa*
Ixrito gotémo «ovlétlco cons!-
dera os trabalhos dos adjuntos
do* ministros dos Negocio* Es-
trangelro» em Londres sunclen-
temente svançados para que »
Conferência da 1 de Maio em
Parts possa receber as propostas j
dos tratados a concluir.

Náo te confirma qu* Moscou
tainha «iittrts-ado J4 «ua respos-
ta ao governo (rance* sobra a
po-sibilldade de se convoivr a
(Jonleréncla para 1 de mai*; a
por outro lati*», o» melo» autorl.
xsdos franceses parecem !*norar
a oferta de auxilio tinance.ro
que a URSS t«t'ia oíerecldo A
Ftança tob a forma de Impor-
tant* empréstimo, em ouro.

Que vemos nt* «tar*c!** htdro-
mlntralsf Na maioria do» cas*»
te* ponto* de n*p«*-*MO ttequelr»
qu* t*m dinheiro, e que IA pm*
«&m »*«* di** d* lédto. ms* que
rtada tem a ter eom o» Inicies-
tt* da* populcçAr* locais. K pre-
cito que o poro ptm* tleger teu»
t>refe!tos. p*ra que náo haja de-
aequuibrto entre * popuUçao lo-
cal. que náo se trtwflcl* de uu
e*!».*ir:&j. ante* pelo contrário-
lotr* * «•«(•«lu.Tneta d* »!U do
i-att* de vida a ot torasteiroa
tmt ali s**tam «sta* fonunat-
perdendo no Joto muito m»t» que
nca banhos que fatt**m bem 4
saede.

Portanto, 4 uma tnJosUça para
(asaa populaçoe» a nomeação d**-
te* Prefeito», mesmo porque qu»l-
qner Prefeito pode contratar téc-
nícos que ftquon 4 írente das
rrr.;.r'-.as hldro-mlneral*.

O SR. SOARES nUIO — V
a íonnula Raul Pila.

U*wmia *h»e«*t'* *«* 2R**!
pi** peta «rtitraa f* dem*»* **•*»•
Ua \Zeesmmo «t* ***** 

JM^eonitaáa tm que náo «rtamoi
mal* rw rúmAo Nore- f«!» **
petienri» d» nomtsçè» "í, ,,
lia* latiie m»l e*-*****! •*> m**"<
úe ia! tárm» qu* »»**l*, IMjltVOJ
mttao. procuram»* itewa r*ml*
nt»e*. diinl* «te !»*?**«* »»»¦

stme d* torç* or.it nio *e een.
lia no povo P*r* * tiel**** ««»

*eu* t^vrrntnte*.
a-,- in.* > minh* tmtrvfl* P**

r*. rvo r»« de rvlo h»»tr propo»*
ut em •ubsi'1'*»*;** ter »«»*•*
tm i*õn*»4tr»ç*o.

Em tectitea, dt*<uriar*m o»

8r*. t^idtter. Ftrrttra d» «tea*
¦a, ctodomir Cario». C*f* n
Iho. CoU* Neto « Mario M**a*

•4*.
Torr-iitc o* reto» foi *pro**fo

po» 11 contra t« » ríd»çlo It-
na! do anil** •* •» P*«*J**Í* *»''*
ir.-* submeli***» ao #**T*Arto **
CorMiuulnie."Art. •• — C*s muntclpta*
strAo ors*nli*do* d* ferma
que lhe» Ittp-e asat^ursda a aa
tofiomta:

l.«: Ptla •!t»l»ld*dt dlrtta do

prtfeiio « do* vtrt*dor« 4 Ca-
mara Miairvlcipal. txctto o* P**-
feito* d«» e»pluU do* EH*do«
du «'.artcla» hldro-mlntraU qut
fortm btneíielado* pelo fovfrno
e u tedes de portos dt tmpor-
lancta ralUlar. qu» podtr** ttt
nemtsdo» pelo «ovlrno do E**
tado.

3.*: Pela admtnlstraç** pr*.
prta de tudo ijaianlo respeita *«
jeu pKUllar Interesse.

3 ¦: Pela dearetacAo de lm-
postos e taxa*, arrecadação *
apl!e»ç4o de «ti** renda*.

4.* Pela on*anlsaç4o dos ser»
iv:',.ai de *ua competência".

h \m^S£ íTt^S»-!^^ «S

liatnl». «t*«N t'*44'*JT'**"^IvtL Mavaatá» It*** * t«**t^*«»A **«•
«ir tt**tt tltfllta mtr*„f*^^^*^^JXTq2« * Usfita d* rt».
ratei o .t. 1***^ «B^A *J^™^^^ * «n*» «H «***»
p»t,a «u* i*m ** ***! nem»umi^**™£%ir, rm «#e» oi»***
^ »>\M** e «te* -^Jj^lS^^eS «•».* »i« •

tmVrmTm^ZVJSSmrl^^i. m tm •
!rfl',|w(*4*.

Realmente os russos nio oeul.
t*r«m oonsldtrar inoportuna a

a Conferência de Paris antes ds
que seja concluído acordo entre
aa quatro polênclas encarrega-
das de preparar os tratados de
pax!

Recusada
"Arte Canadense no

Brasil"
Recabemoa-o ar. Jean Desl,

ebsrxndor. uma "coletânea de
artigos em noso 'Pais sem 11-
vro lArten no Brasil', uca ec-
xntvapor no Brastlê. uma cole-
tanr no BBrasll". uma emxal!

ire o julgamento i
a nota dos ti. II. II.

e Mi

o mime ate ***** •*»>!**•!* «» tmm J^Til*lítr^^o rt**4-<vc' •"r ¦¦ »rftrt«ãii uma tíi***i*V* "ttrt ttrtvtr» .
par* e* «^rtt^tten-*»<*^J^^^T'^ aiumam* tã!i-*«>rtc*t

nmZmT^ll ZtTuiZiTd^»»». «.»«¦«. •**»««}:
mmm * «»»i»»»»»»^. ¦¦?»**ri.,i .. A ir*5(«». pa» »u* **•». P**-
quanto qu* « WaltAldinlM -Lg^iSi»; J,m \mm*wmt. no **•

pane a t»art*. p»r* »i*** » ***'^«"J*lí 
„wa* qu*. iw*i* tato, o

^rid*te,rd^
Saví-a^WS^'^^

•Smmm 11^'Z^™"^ >«»>•*>¦ - -
irada |*r4IU".

a ttmooata itaer* »lnd* * »vipre»*Ao dt um abuso qua há muiio
A propott* W™*";•*" "-r1".. .f..t0 pM» objetivo» tsir»r*i»ir»)

ano* «inh» aconiteetvdo: » e«^**° "g°c]-.tmúV,n***. fesünhi*
4 .u. fin.Ud^e ^J^^^-^e\\\n\L t»*'.rcdr.»atMáe caridade qu» t»s*»,atf»J-^MgM ae_e;, 

^ t,rop!M .««le-a
por «--mhxrr*» de m«^ «*»»¦> «l1**. m^*^^cT]* eTirMião prctjra-
m»4o*. com grava l#reJiaitio par* o» ni^*»^**»*»»»» ¦«

**êi'l^ie*mm* «a«,„.i diima vex *o. rimsottr tod** ** «Unt*«3d*d»*.
^ N « meta-Tum' In-erTdo,^uV vtni»amd«b!!!!»ndo a ertentt*»-

todo* o* eno» « nu».cn.eiwi«w» siua ^ ^ „ Mmtrit»r
cio rartistlCB *^l^^et^Tm}]Jtm^.^ errmt». qu.

re,eumnproílem. láo Intlmament.t^.do A^Jtrjg 
J 

* «J^ «;

verdadelr** a palrtótlcaa nrialldades. ^ CABRAL

tailovidi
BELORADO. 5 (A. P.) — A

YuRoslavIa recusou-se a aten-
der ao pedido dos Estados Uni-
dos para que oficiais norte-
americanos pudessem depor
durante o próximo ialstunen

POSSÍVEL 0 QDinMEMTO
DD CONFEREHCIIt DA PAZ

mina declarando que "duran-
te o Julgamento, será feita
plena Justiça".

sV como tru* Já prtverxlo o que
Iria acontecex depois d* «egunda
i-randa s^erra mundial, habll-
rntrnt* aproveitada, por Wall
Stxeet pai» a completa submls-
sáo do contlnent* so» »*!"» lnte-
FMbMbIi

"Náo * prfcliw» qu* eatejal* a
essâ» momento invoeando * tal
doutrin» com um» Insistência de
«nervar, 011 mesmo de irritAr pe-
lo que Impllc* d* tutela de uma
irmandade composta de «lgumas
a-e-rpeltávet.» senhoras e de outros
Untss raparigas, eventualme-at*
um tanto estouvsdsi», mas todas

LONDRES. 5 (De Edward
Roberts, da U. P.) — Um por-
ta-vos do Ministério do Extc-
rlor admitiu hoje que a Con-
ferencla Mundial da Paz, mar
cada para o dia 1 de maio em

de tíUiIgos de artigos publicados to do Oeneral Mlhailovich.
Kccntcmente capturado, e
que. como chefe dos "chet-
nlks". figura como um dos
primeiros lideres do movlmcn-
to de resistência na Europa.

Os Jornais desta Capital de-
dlcam quase que todas as suas
primeiras papinas á publica-
cao da nota dos Estados Uni-
dos e da resposta da Yugos-
lavla.

A nota oficial yugoslava ter-

TEATRO FENIX
(Empresa Bibi Ferreira)

Segunda-feira, dia 8. ——•—•
ás 21 hora»

O RETRATO
Peça cm trt» ato», de Afino-
ghlív. pelo Grupo E»peíi-
mental «Ttatro do Povo»

Revelou ainda que a Rus-
sla fez conhecer ao governo
francês sobre seu ponto de
vista, que 6 o do adiamento.
Undo o Kremlin afirmado
ainda que a citada Conferen-

Bilhete* na liilhrtrria
Teatro

do

cada para o dia 1 de maio em " "u'\^u"„5„*: .*";£r realizadaParis, poderá ser adiada. Rta-1&****>9ffj&JZ™tX
**ando que Isto se deve a fai-
t de unanimidade entre os
Quatro Grandes a respeito.

^t»^a^

el«s com m«!s compontura e me
slva dllntaçllo de uma lorç» da jjjq,^ numelrts do que estáo de

i

¦

expansáo atingindo a forma flui
da de um sonho de absorçáo
oontmental. O rasja-*ataurlc*>nii-
mo n&o pode. porem, «ex m«ls
considerado como um devaneio
romântico, desdt o momuito «m
que assumiu um caráter prático,
quanto á doutrina d« Mouroa
sempre revestiu tal «-«ratar, «.
alem disso, deriva da tendência,
lmperiallsta dc« Estados Unidos,
como potência mundlsi, » lio-
portanda da um titulo d« do-
mlnlo sobr* » totalidade d» Anié-
rica- Os pais» qua formam sit»
parte do mundo, enfeixado* pelo
pan-amerlcanlsmo permanecem
desse modo. sujeitos á vosta po-
micra nsclonol: tal * a oonclu.
sáo do artigo qus citei, cujo «u-
tor brasileiro me «r» outro dia
mencionado por um gr«du«do
de Harvard como um do» maiores
«splrltos d« qu« ri» Unha co-
nhecimento".

JUS1TOELRO K «CORAJOSO
Eis «gora, aqui, algo que vale

eomo um pré-Julgamento da pro-
posta Laarreta. d» intervenção
mUatl-lnteral. evidentemente n»
Argentina:

"Li há pouco tempo, tni artluo
de fundo de um dos melhores
diários de Miisjachussetts, que »
nncxaçfto de Santo Domingo (N
da R.; esta república só read-
qtiirlu por completo sua sobera-
nla no governo de F- D. Roose-
vclt. em 1938) nfio deveria ter
lugar sem o pleno consentlinen-
to e "cooperaçfio" das rcpiibll-
oas latlno-nmerlcanas'. E, depois
do outros comentários: "Coope-

raçáo a fim de sancionar «ne*
xações é pior do que uma con-
quista empreendida por uma sô

potência. E' simplesmente espa-
lhar o repartir por vários, as res-

•ponsnbilldades do uni ato consl-
derado táo lnjustiricavel na sua
essência, que se procuram pnr-
Étlros para nbonar sua honesti-
dade."

morvitrando Ur suis avAs euro-
pela*. A cic>ci>eraçao — est» ê m
coutfto própria d* ua*r da psls-
rr» d» moda n« lmguag-uem po-
litlca — há de p«recer-vos tio
íácU « miUto mais fecund* sem
êas* «pêlo d« c*d» din- d* cada
minuto, que nos fss «ltrumss ve-
ses desejai- qu« 

".'.-.nr. < t John
ouli; v Adsm» nunc» houve«Gtm
«xis tido.

<a)u»ntoa «lias. meiuno ne.it*
p«ts. «*bem pr»cl*amente o que
significa » doutrina, o que foi que
Monro* etscmeu » respeito? O
qu* todo* »*b*m * que »e trata
d« um* coisa equlv»lent« — a
¦• America per* nós". O néi deve
abranger todo o grupo d« povos
« nações d» América. Um esta-
dUt» «rgentlno, o falecido Sáenz-
Pena, qut tncarreu quando pr*M-
dent» do «eu pais, disse um dia
— foi na KíaSáo solene de encer-
•m-mento d* conferência d« 1889-
1890, ond» Blalne formulou sua
politic» acionai de pan-tunerlca-
nLiuio - que a América nfio de-
via »er «ó pnr» os americanoe,
m-as ps-ra * humanidade inteire.

E' êsts um prosrtuna multo mais
cobra e de mais larga inspira-
çfio, ao mesmo tempo multo mais
simples e mais prático. Nossas
terras estio francas a quem quer

qus queira trabalhar nelas e por
elas, assim como devem ser hos-
tis » todo aquele que pretender
dominá-los- Ora, paru uma me-
lhor. mais efetiva e mais eflci-
ente defes* da sua lndependên-

cls e integridade, devem elas
oomeçar por possuir uma conscl-
Onda plena da sua soberania, a
qual cessa'de existir desde o mo-
men-to-em que s«-lhei puserem

rcstrlçôeò".

Slo palavrn». que v&le ». pena
recordar, porque, apesar das apa-
rendas, essa altanerla de artes

nfto foi de todo banida dns es-
feras'dirigentes do Brasil. A res-
posta do chanceler Joáo Neves
da Fontoura ao "Uvro Azul".
cmi*im divulgada, está dentro dês-
*» Ttlbn aspb-Uo do Itam«J-«tl.
>r»i. *mn%- •*•». pm**,1»» Um» u»m

A Radio Taniolo aprc.ientar.1
hoje o seguinte programa noturno:
18.00- Ave-Marla.
18.10-SSo Francisco de Assis —

novela.
18.30-Francisco Carlos.
I8.Í5- Flora Matos.
19.00 -Calplradas.
19.30-D.N.I.
20.00- O filho do Deserto - no

vela.
20.30- Grande Baile Tamolo.
23.00-Final.

antes que os ministros do Ex
terlor e os delegados dos Qua-
tro Grandes cheguem 8 um
acordo completo a rcsPejt0
dos snte-projetos dos Trata-
dos de Paz com os países eu-
ropeus do Eixo derrotados, is-
to é. Itália. Bulgária, Flnlan-
dia. Rumanla e Hungria-

A Inglaterra e os Estados

m
«REBECCA». HOIE- EM VES-

PERAL

Blbl volta hoie a representar no

Amanha, das 10 ís 12 hora», a
Radio Tamolo voltar* a transmitir
uma audlçüo de (Matinées Ta-
mulo), com a pnrtlclpnçfio de todo»
os artistas do seu «cast».

Diariamente. .1» 12.30, a Radio
Tamolo oferece aos seus ouvinte»
o Pronroma Saudades de Momo.

A Radio Globo transmitirá hoje
a programação abalso:
17.00 — Procura-se um noiva.
17.20 -- Pa:endo cartazes.
18 00 Aventura» de Mnndroke,

o Mágico, com Amaral
Gurgel e Carlos Alberto.
Na parte musical. Xavier
r jun orquestra de gaitas.
Trio Los Cnmpt-slnos. Dl-
va Helena, Seis pequenas
do birulho, os Tocantins
e os Tuplnlqulns.

19.00 — Resenha Esportiva.
19.30- D.N.I.
20.00 — Artistas novos do Brasil,

aprcscntaç.lo e dlrcçfio da
professora Magdala da
Gama Oliveira.

20.30 —Garoa, novela de Amaral
Gurgel.

21.00 — Musica selecionada.
22.00 —O Globo no ar.

1 22.05— Sabatina dansante, anima-
da por Batista Llnardl,

1.00 -Final.

Amaral Gurgel esta produzindo
duas historias seriadas para a Rn-
dlo Globo-,-.«Senzala», fls segundas,
quartas c sextas-feiras, das 20.30
âs 21 horas, c «Garoa», fts terças,

quintas c sábados, daa 20.30 is 21
horas.

À Inglaterra e os Estados! ptn|X «Rebecea>, peça de Daphne
Unidos haviam informado, du Maurler. em tradução de Car-
anteriormente, ao governo|,oj , „trMda ontem. O pu-
francês, que a C»^"™ I bllco carioca poderá assim assistir

"erencia 
de MOSCOU. ve»per.il, â» 16 hora» e S noite em

QUEREMOS NOSSAS BASES
(CONCLUSÃO DA h* PAG.)

do povo brasileiro, continuou «u« obra dlvislonlsta. E que vimos?
Nosso convlcçáo cientifica na possibilidade de soluçfio pacifica para
oi caso* surgidos no campo da política, tanto nacional quanto In-
ternaclonal, olnda uma vez foi vitoriosa. E o imperialismo sofreu
com isso mais uma fragorosa derrota. Resta agora que o derrotemos
também naquilo que mais de perto nos diz respeito, no manutenção
de nossa» bases em seu poder, visando a hipótese que os círculos
reacionários do Dcpnrtomento de Estado, com Brnden e Berle á
frente, acarlnham, de uma guerra lnterlmperlnllsta na América,
transformando em canie de cnnhfio as Juventudes do Brasil « da
Argentina, pois lrm&o que tem todo interesse em manter conosco
at melhores relações de amizade, pois que igual á nossa é a sua
lut* pcl» independência nacional e emancipação do Imperialismo

duai irv.-r.. a» 20 e 22 horas.
AmanhS, como de costume «o»

domingos, a vesperal terá Inicio ti
15 hora», devendo a» duos funçõe»
noturnas começar no horário rtgu-
lar, Isto é. A» 20 e 22 horas.

«.vt»*«f* DO MOVIMENTO DO EXERCÍCIO - Tenh* o prmset

Ç6ea de diteis.» .rtli*. 
^«^tÔ* asaeei»S* com « eiev.çfto

\mSfmt:£^t. 11 "»-¦»,*-•*; 
tmTSmmt

IffaítiSlie^^
T fi^ln.0* .alentar o» txnefirlo» que decorrerio par» o

foi (ealliado «ob base» têcnico-atuarlal» e sem malor« ««*»«¦•

Z i* èxUtente» Da Aasembléla de S de fevereiro «dvirr.m Itual-

Znle moameaçoe» de srande intersHae econômico para es!» Ca ».

Z íueta* oMmlle dl empréstimo» hlpotecirio». o que permitiu

»o, nossoV colega* malore* posalbllldade» para rotnp» to****-

TiolTa* .presentaçáo doa b.lanço» fo! alterada de II de te ho

par» « ÍS dezembro a essa mudança, InlelUmente, náo pensHta

qurpudessemo,, na presente W**«^*^J^»«^Z
Urass calcular variações pela dlvWdàAdB Aeej*TtoAoi1,**™**™**"
no. reUlórlos. Com » modlflcaçSo do «ri. 41, poderá » Cata »P^"

excedente, do* empréstimo, hipotecários na compra de ben, ImoveU.

nlson. urbana do Rio de Janeiro. O «rt, 51 .ofren .Iterações d.

re.l v»nUrem para os no-nc Msocladoas. comr, se a » >rc,n»ft10n^

mh J de qualquer eondlçáo ou de pessoa qoe viva sab^«elBStea

dependência econômica do associado como beneficiário de »n» pensáo

por morte.

«FOGO NO PANDEIRO».
O CARTAZ DO IOAO CAE-

TANO

Examinemos «ror». » .Ituaçto «onêmlca nn.nce«»• ¦-» 
Ça 

«

anta o balanço encerrado em 31-12-45. O. elerratmtes liquido, do ativo

Patrimonial d» Caixa ** «presenUram no exercido findo com om
l/UIV rinii HIllMII-tl ua» ^a»a« «™ — 

Continua o sucesso d* revist* do total de 155.358 n-llhare. de cruzeiro*.
1. • . . ... r> .- — ... *»__ - ' ala» Í'tIt-1 «*'

I V adianta, noutro ««pltulo:
*Í5 l>»*•-l».TJ^artr»Iaal!»a,y,». "¦* *t*T'

(a.*», n*<> u-aaln» <»*** »«a-llite*»- r.»
tte r-T-fc. %am& -emá/atá* |li«H t***"9 •w**3-'**

«?---— y-rr~r..:- ,.y^yy»!tW^r*r*//Zt'»:i . ../.,»..».
%^A-AmÇ/m'<*\*i'.írr-V

Luiz de Carvalho animar* ho|c,
das 17 rí.s 19 horas, o Programa
Chá da« Trt», aprrsrntando ptla
Rarlto Glorar) «Prociira-if um» nol-
¦•it, sP.trnr!*! (»i*tatt»« • "»••'*¦
tMJ-ITàa» «i», IviltAr»*-»» , ¦

E n» realidade a derrota de Bevln e seus sequazes no caso do

Irá vem fortalecer a nossa lula sagrada contra o imperialismo e

contr» o lntiomissfio dos agentes do capital reacionário colonizador
no» negócios internos do Brasil. Essa vitória vem nos dar novos ar-

gumehtos para exigir a retiradu urgente das forças americanas das

nossas bases e, entre estas forçns, principalmente, os efetivos de-

sembarcados de 30 Fortalezas Voadoras cm Pamamlrlm, nos dias

cm que o Imperialismo procurava turvar o horizonte, fazendo do

Irá o ponto de atrito entre as nações vitoriosas na guerra contra

os nazi-fnsclstas. Os retrocessos evidentes operados na atuaçfio dos

nossos representantes Junto á ONU que invés de defender a coo-

pcraçfio entre os Três Grandes, têm-se limitado a secundar servll-

mente o Departamento de Estado, indicam ao governo brasileiro

a necessidade de assumir uma atitude firme c independente, dentro

da tradiçfio democrática da nosso política exterior. Agora, mais do

que nunca, é preciso falar grosso com os lmperlalistas, baseados

principalmente na vigilância democrática das grandes massas da

Inglaterra e dos Estados Unidos, na solidariedade Internacional do

proletariado que nfio permitirá mais nenhum ntentndo organizado

á soberania das nações, ao menos enquanto houver Instituições de-

mocrátlcas nesses poises. E' imperioso, por isso, exigir a retirada

imediata das tropns norte-americanas das nossas bases. Que motl-

vos determinam a sua permanência cm nosso solo sagrado? Já caí-

ram por terras alegações pueris de "motivos de ordem técnica",como

conservação de pistas c outros desculpas, porquanto nossos oficiais

têm inteligência e adestramento nfio inferiores aos dos outros poi-
ses E Isso Já o provaram na guerra de que salmos vitoriosos. Já

caíram por terra as alegações de que tínhamos apenas duns bases
•iludo em poder dos americanos, porque Isto significa evidentemente'a 

sonegação do verdade e a tais alegações opusemos íatos lrretor-

uulveis isto é, os nomes das demais bases em que permanece a

bandeira das listras e estrelas tremulando em lugar da gloriosa

bandeira vitoriosa cm Monte Castelo. O que o povo brasileiro espera

de Governo, o quem apoiará decididamente nesse sentido, sáo me-

dldos necessárias á recupersçào do nosso território ocupodo. Que

saUm quanto «nte* ds* nossas bases os estrangeiros que aqui per-

mantém. Querer* -araaa* basa.1 *• * s-Ht* «W« P»** Am eoracio

Joüo Caetano, eitrelada por Dercy
Gonçalvei, que realizou, como »«

previa, uma »en»»c!onal reaparlçto.
«Fogo no pandeiro» j» divertiu »e-

guramente quinze mil pe»»on», man-
tendo-se num ritmo de agrado real-
mente brilhante. Cardoso de Mene-
ze» « J. Mala dosaram ai lequen-
cia» da peça de mnnelrn a empre»-
tar-lhe o máximo dinamismo e «nl-
maçflo.

Em «Fogo no pandeiro* dlvena»
criações «vultan, obtendo caloro-
so» aplausos, « entre elas «s ie-

gulntes: Dercy Gonçalves na cor-
tina Dr. JacarandA; Cole na passa-
gem de O Foguetclro; Catalano no
excelente tipo do Pau Dágua e Sll-
vlno Neto em seus dol» quadros de
humorlsmo.

Nos dcmal» papeis realçam-se
Durvallna Duarte. Celeste Alda,
Noemla Soares, Marchclll, Luana
France, Mme. Lou, João Cabral,
Atila Iorlo, A. Arruda, Romanlta,
Lily Norman, Oscar Cardona, July
Mar, Maria do Ciu, Rosa .San-
drinl e n consagrada fadista Mar-

qarlda Pereira, contratada cm Lis-

boa.
Ho]e, nas habituais sessões no-

tiirnas, «Foqo no pandeiro» no ]o.1o
Caetano. Amanha e domingo, no-

vas «matinées», Terça-feira, vespe-

ral as 16 horas, rom cinqüenta por
cento de abatimento.

1 de 155.3r>H miinarca uc a.»».— _._u. Am
O total daa reserva, da Caixa »tlng. 4 apreciável qu»ntl* &»

1S2 077 mUh.re. d. cruzeiros. Quanto ao. resultado, do exercid*

e-no."irate¦ dedatw » «lattnel. do -.uperavH" de 11.015 mHhare*

S. cruMlro». qne foram Integralment* lncorpor«do* a* re*enras d.

contlTênSTeS relação »o periodo anterior, o excedente «presenton-

•Tasaeilaao de 12.727.000 cruzeiro*. O total da HM^tte %*«*»
eVeorrasponda «» período d. 11 merse, 

foi 
d. CrS «JBMJ5. I

centra Cr| 21.654.000 do exercido anterior. A. dmpt*»» do «ereleto

rnterlor .tingiram a CrS 5.930.435,60. . que eqüivale . 16% do^oUl

da receita O» desembolso, para pagamento do. benenclos, «KtatB

tários absorveram 62% do total da despea a se distribuíram pe*

CrS 2.022.488.00 para o* gastos com as «posenUdoiias ••***,"•••'

1646 500,80 cora o p.gamento de pensõe*. A. despe**** «lmlralsU.U-

va* «ornaram 2.261 milhares de cruzeiros.

«O AMIGO DO LELE»,

A CHARGR DESPORTIVA DO
RECREIO

Constituiu ontem, no Teatro Re-
creio, um verdadeiro sucesso a
«avant prcmlérc da peça de Vale
do Vouqa, J charge desportiva «O
amigo do Lclé», musicada pelo
compositor Armando Ângelo. To-
dos os interpretes do novo cartaz
do Rccrcij foram muito aplaudidos,
estando a orquestra sob a regência
do maestro Oto ]ordam.

Ho|e, em vesperal as 16 horas,
e i noite és 20.45, «O amigo do
Lelé». AmanhS, vesperal ti 15 ho-

- » 4 ao(t» St 50.45,

PENSÕES — Durante o exercício foram concedidaa tt »>eni*e*,

no equivalente de Cr| 21.297,90 mensais. No meamo Modo, «tin»

Riilram-se definitivamente. 11 pimsoes, no^ valor de CrS S.850,60.

APOSENTADORIAS -Era 31 de dezembro último o quadro de apo-

sentados contava 63 associados. O pagaraento » tsoe» beneflcl-*rio.

epresenta o pasto mensal de CrS Ul.881.00. No decurso do a«r»

ciclo, foram concedidas 9 aposentr-dirias, e no valor total de 16.13»

cruzeiros. Houve, no mesmo período, 8 baixas, das «pais* por raort*

e duas por reversão ao serviço ativo do Banco do Brasil B. A.

CARTEIRA DE EMPRÉSTIMOS — As negociações realizada»

pela nossa Carteira de Empréstimos, no findo exercício foram anl-

madoras e isto foi devido oos aumentos de salários do fuclonalismo
do Banco e conseqüente clevaçSo dos limites dos empréstimos, per»
mltindo nos Interessados maiores margens para a compra de imo-

vels. Atendendo á Impossibilidade, pelo seu elevado custo, de aqui»
siçáo «le prédios residenciais em zonas mais próximas do centro,

a Diretoria Iniciou novas Incorporações «le edifícios de apartamen-
tos. tendo já terminado os edifícios "Potf" c "Santa Carolinn t

dado Início á construção do "Mocma". A Carteira no decurso do

exercício de 1915, concedeu empréstimos no valor total de Crr? ....
112920,00. Até 31 de Dezembro, a Carteira havia efetuado opeia-

ções nó valor de Cr$ 65.961.880,00. - ¦

Durante o último exercício, foram resgatados, por antecipa.,*.»,
empréstimos no valor de CrS 1.701.478,40 c, por falecimento dos res-

pectlvos mutuários CrS 259.540,50.

jf^te^J\v~\ vil^irTVtwPL*

^^TDENTAL nTLHb
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LENO DISPENSADO POR DOIS JOGOS|
S UNIVERSITÁRIOS DO URUGUAItf 10 OS

s preparativos para a grande peleja de amanhã
„ | _,.... im, '•"— -¦¦¦"¦'"¦"¦ .111—»—_———¦——1_____4»W_»»_»_»_»_™_»»»»"—»»¦¦»

wUtht 01 icatiemicoi cariocai 0 preço dai localidauei

±, »'
[Cl. Va*'' >¦' Caá"r yf **..*.—tf*í*ir"-'*'*''"'

" • •

OS MESTRES DE XADREZ JOGARaO EM MOSCOU - Moscou, 5 - < AFP)-

Está sendo preparado, nesta Capital, um Torneio Internacional de Xadrez,
- no qual se espera, se inscreverão todos os pretendentes ao titulo de Campe-
Í áo Mundial, vago com a morte recente em Portugal do enxadrista Alekhine

f0À0 PINTO RENOVOU
CONTRATO COM O VASCO

jé tí&m
¥-.:>.A «L

• ~>.nn e r»í«íi. t*d»«*aio ot

•W«:Í«VWb*Í*
IL____»É_-----V a__»^Í]^^___<N^OB^_V_-K'-: *-í^aW_^^Piia

_|_M_«_1__«Í_J__re_^

ii gt eneort-
. ot mem»

• 's unirersiU»•
. . - 51; v-,»

. » PeOtracAs
: v.t i u.ii.i

fuubol, em
; a !'t«-*.dCliU

i enmm. eu* teatexA-
ie _á_« fiur.U-fcira.

t &•,<_• do Major Ornar
fflaittvttn.se an-

st cora a oportunidade

nu* Inte foi oferecida e pro»
metem um espetáculo duna
do asiorintsoii de sita terra na-
ijr.»! Apt-iir de manter-se it»
Bltto sobre «tm oualidi>tttt.
u uupii-.t d* Aemia y Lara
iHi-.-.u m maeniflcti cariei d.
vitoria,, lindo «encldo. reeen-
im r.ir. a tone equipe da
Antínilr.A.

Ao «1 nrmírarq se ettlrertim
rtrts;nie, altrm dos dirige»».**
da F. A. E, e Ondtno Vietrs.
o encarregado de negocloi do
UrusuaL

pias rt' artr/Balot Seltu t 0'tegvi
O

0 noto comproraiiio terá a duraçío de dois anos ,*
o ttm* •**«*• «t* pnaAi • waaaai *• Ma •*•*- pai •***»

!a»t l»t»t»4»d»« MaBBj a UKla» • itaUatwaU •Min** av»t»
,.B,r.ca»itia. cm tMM* »*a_»«t» O tf«»al« in_Ml_M Pe **

,,tj,»»» pen ¦ dkaada le aatMMpal ». u«t-«». o»<* t» »» »tt*«t*t.
ItreelMita «•>»»,«»« eea a assasse le nae**«i *• t»»u*

jr.i . rint» • B_ «leeaasal* 4. «»»•» o*J* * ««»«* »l*«*l d»

,.1- |«e ai,»..:.».t. |*_ (».»• fta ltmt***t4. «_»**« Ml »»-. tt*.

iwaiattamu. «ttiuii a *«»*« »• ¦.««tte»*»» «— * Pt****** n*_—¦
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loticias deTódáPàrh
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100»»|MI. (TSTARA*
«IL tItl/KIROS 

ELO HORIZONTE, 5 (Asa-
si—O Crtt-íro comunl-

i VaKo da Gama, que
•art: de Ismael, custa-

St. a fttiantla da 100 mi]
setas, r»'J conforme Ja c

Klweíramto publico, o
nu cntnnaUIno está In-
raado no concurso do

mela c*qu:rda mineiro
'•.urUdade.
JtlOULO REFORaMOD O
rtlNTIlATO COM O
ATLÉTICO

ENTtHItSMO tlO ClIttrT
DA DIXKttAÇAO VlSt-
TA.VTB

Ouvteo peli ruma rtttoría»
-tm. o Major Pocllneula mot»
ifou-a- mutio aaHifeito em
railalHirar numa f«tlv~ade de
láo tfjmüe tianllieaçSo l)i»r«*»
noa Qaa o quadro urusruaio
uaiuue quilidaile* e que *c
acha bastante otimuia. a;> •
«ir de rcconliíccr o valor át
nossa eouSpe, cujo treino, on-
tem realuado. baiIíUu cam In-
tercue. Oentrc oi e' mentoi
que estiveram cm açào. o oue
mais o Smpreissonou foi Pí-
dro Amorim. nâo $A p*to »*"
(oeo como pelo «u magnífico
Itsleo. Fai qu siâo de frUir

m, &p n.
LTAmitZA NO BA.S'«mii - o

Iktti-j f«a«i«ai^»4»»». ««rtitt— I P. M
I». o pcNjáiio de if#otle»(rmU do
pUytr Ca»ftc- «l* <*!«|o«ia de
-nlo afstwkíe". vifafulaAa ao Pio.
tsiitettte. «ífide. o* ase*** <*J«e»'
tl*. o ii*. tklfíâdef B* ptetenle

SPJ1GIO TRA.Nsn»trx>. -
O fTiiatrarnte. «twtt^ííow a EeH-
dade Mctr-ií->r.t*-.» ttm tvtã* um
m opor tAâMí o peJ»*» át «r*ft»!e

?mmi\

r: 10 HOilIZONTE. 5 lAsa-
i _inutn'ros'*.M) tis pro*

r» r-erbldrts pelo tnsuel-
ratn !ro Murilo, considera-
esmo um dos maiores

eJr, na sua posição. O Fia-
so, Vasco, 8. Paulo, Pai-

tirai e recentemente o Co-
:\hv4 e Fluminense, esta-
_. i1:sf]050j pelo concurso
í:» fxcflentc Jonador. En-
tlir.to, Murilo nao ingressa-
r,fm r.o Rio e nem cm Sao

ido. pois como lã tivemos
làrisnidade dc noticiar, con-•urá em Minas defendendo¦< cores dn Atlético mlnElro,
a o aua] Já rdormou con-
i'.o pcío espaço de dois nnos.
sira. por mais duas tempo-
du, o cobiçado zagueiro
ria continuará em Minas,".oressando ao nosso futebol

i ralloto concurso.
aNIVERSARIA O INTF.R-
NACIONAL

FORTO ALEGRE, 6 (Asa-
:í«51 —Completou ontem 3?
:os d» existência, de lutas c
j.las.o Intsrnacional. Giau
i homenaficns deveriam ser

jjtadas na iioile de ontem
ivnerano club gaúcho, cn-

f-tanto. devido co sensaclo-
i! rnatrh fntre o Cruzeiro e
'limeiras, nt solenidcdcs fo-

transfcrldcs para a noite
t hoje, c">t3ndy programad,as
rins festividades, tanto em
:i stde social como em s:u
r.rr.ndo.

KENIIUM JOGADOR SAI-
11 A' 1)1' MINAS

P.'deraç.\o Paraense de Des
portos ofereceu ao Flamengo
passauens aercas e botetót.-
nem. bem como Cr$ 10.0OO.C0
|ior Jorro aqui realUado. para
uma t/mporads. Neto for-
a i ¦ I- .ic.in meihor proposta
ao trl-Caimpcáo carioca devi-
do as temporadas do Flumt-
nenie e da PortUEuesa de LVs-
portoi. terem dado prejutro.

TREINAM OS UNIVEU-
8ITARIOS PARAENSES—

BELÉM. 5 (Asapress) — Os
Universitários que brevemen-
te imbarcarâo para o Rio de
Janeiro, onde vao tomar par-
te no Campeonato Unlv:rsl-
tarlo. realt.aráo na tarde dc
hoje, um treino contra o Ju-
Ho César.

FEDEHA«^AO PARAENSE.
DELEM. 5 (Asapress) - A Fe-

deraçSo Paraeme de Detportot le-
varl a efeito na noite de boíe, a
elciçAo de tua nova Diretoria, a
qual iubttitulr.1 a dircforla de
emergência aclamada com ura raan-
dato de um mts c hl cinco anot
que vem tendo administrada pela
referida diretoria.

TEMPORADA NO TERRI-
TÔR10 DO ACRE

RIO BRANCO. 5 (Asaprett)
— Informa-se nesta capltnl qiie ot
desportistas do Território do Gua-
porí, em comlilnaçío com o ma-
jor Isidoro di Cunha, presidente
do Rio Branco Futebol Clube, es-
tüo promovendo entendimentos
pnra tr.-:cr uma embaixada de fu-
tcbol dc Porto Velho, até Rio
Branco. Cs naaporcnses realiia-
rlnm uma temporada aqui na se-
rjund.i qulnscna de maio.

NOVA TAIEr A DF. IN-
GRESSOS DE FUTEBOL -

S. PAULO, 5 (Asapress) -

Devera entrer c::i vigor, amanh.1,
n nova tnbela dc preços para os
Ioqos dc futebol.

físico. Fai qu stâo de Iruir." ¦ 
a* ul». &.,&*. pm» o Me»

a ma certcia no culto da com- »*»*_* 
fv^ 

•**•••"
tietlcào. r»rm como nos «ucei- ^ffâ^T 

AMISTOSAS: -
A lira de ««Irerttar eta ptílto *»!*•ia* subsequent s desla dlspu

ta. oue como se «abe será le»
vada a efeito anualm nte.
respectivamente, em áMonkvl-
d*u e Rio dc Janeiro. Ao ttt
solicitado sobre a «*SCTIBC_i
do quadro. Mijor Poncllncult
eentilmentc <xcusou-se, ale-
Bando qut somente sábado
Acosta * Lara dará a escala-
çlo definitiva da emitoc.
COMO SEILA* FORJ.1AOO O

ONZE DA F. A. B. 
Segundo apuramos em fon-

tes scmi-oflciaLs. o quador ca-
rloca ae apresentará esslm
constituído: Hugo tBotafoKui.
Rubens (Vascoi c Eros (Flu-
mtnencc)', Paido Amaral
(Flamenao). Rtxlrlw (Doía-
íoro) c Araty (Madure Ira) P.
Amorim (FlumlneTiss). Tovar
(BotaíoROí, Otávio (Botafurol
Etigen (Vasco) e Frlaca (Vas-
co). A Direção Técnica «ollci-
Ia o comparícimento destes
elementos, assim como os s:iu
reservas, ás 14 horas do pro-
xlmo domlnco,. no campo do
Fl.tn.ln:nsr! í\ C.
03 PREÇOS 

A F. A. E., para o interna

loto, t¥> t»fO»tfao .(—.--.-rn. o Nov« _ (
hmirti*. tn «ea pns»r,>t<» reduto, o . Â c ^^ 0 !»(„„„, A. C^ leta

ti %LV*rt%

Hajy lUítaOtA. dllttpü tt (W.!»» a
P.M.P.. ».4«u*fUo a «Jtvtda ti»
ftfK*.

TRA^St»rafií<aAS - A Pe-
r-i.l ¦ •!»¦.•-.- *i--t efKVfrdatt

ttl ti Ja .1 'r. Ií«.-.l!f .#-.¦(!*! át »rr.«-

afores? — Jortje J**tp»lni Pranfitet»,
do r.rv-rtvn P. C . ptra o A A .
Areitr» V*bt<l ttt* t^»e*o: Ro»
heff» N*4f»ea A!»** do ll»»r»fâ A
C, para o Madareir* A C. »» -
MS40O; Walier de Preítai. «4o R».
ver P. C. p*r* o B*Rt1 A C. teta
etile» ftirttrtíisie Mãftjs»»* Gy«f.
ra. 4o Oriente A. C. par* o Kot-
mo* A. C. «eta etiaetO; Jotrf CUif
di© rt* Coat* Gaia», do Oriente

i vi- • L-apil"".
A—«dura*. I tí. Ir»... r*r«*ItaV*

TOnSBIO DO CLVO TIKADENTSS — Ter ntaoa o Torneio do Clube Tlfode»'et, filiado 4
r.(ea ^iárr*»li Piroeta. «fo «ptol parUcIparttm átt axtaitos dot bairro* ttt Laranleita. Catete t Oloria.

SmOÊ-tê canptto o S- C Rainha, cobrado o I* potfo eo 5. C VOorta O certame, trut fot tto-"(irado 
tor» o pafrodaio da TRIBUNA POPULAR, obteve grana* sucesso. Na gravura aparece o pre-

tftfrnfe áo lejuido coJecado, tjurindo reeeWa a faço o/erecfda pelo wotio fcrrtaL

DERMOPHENOL
A morte de um kSoxeur

EM CONSEyilPNULA DP.
UM SOCO, FALECEU O
PUGILISTA DAVE MA
SON .--

BUFAI.O. Nov* Votk. 5 (AJM'mt 
Era coosequfiKia de tiraa he»

morraigia cerebral «olflda durante
a luta travtda tcrça-felta com |oe
Maitltt. o puflllltta neoro peto-
petado Dave Maton. dc CI«vel«nA
faleceu ante-ootem I noite.

APET^ÀS
FOI

HELE7VO
SPE3VSO

clonal de domingo e o de ter
ça-felra, resolveu adotar a ta
bela B de preços da FME. D:s-
sa forma, serão cobradas as
seguintes quantias:

Oeral: 5,00 (cinco cruzei-
rosi;

Arnulbsncada: 8,00 (oito
cruzeiros): „„„ . .

Cad;ira de curva: 20,00 (vln-
te cruzeiros):

Cadeira de pista: 30,00
(trinta cruzeiros).

Para os estudantes, me-
dinnte a ilprfJJ.:ntaç3o da car-
teira escolar. eerSo vendidas,
na sâde da FAE á Praia do
Flnmtngo. 132, entradas p:i-
ra arquibancadas ao preço de
cinco cruzeiros, no proxlnn
sábado, dí 9,30, ao meio dia e
A AFE comunica qun estas en-
tradas somente s:rao vendi-
cias na hora e local cstabele-
cidos.

CONVITE
Recebemos e «gr»«l«tetno» o eoo-

vtte enviado pelo E. C. Llberda-
de. para ai festas de amanha, át 17
horas, nn «ide á ru» da» Laran-
jelrn*. 529.

BELO HORIZONTE, 5 (Asa-
press) — Nossa r:portag;m
leve ocasião de se avistar na
tarde tí' ontem, com o presi-
Mate Salnt Clalr Valadares,
to America sobro ns propôs-
tu dirigidas aos Jogadores
tmericanos. O Sr. Saint Clalr
liclarou-nos exclusivamente:'Nenhum loTaclor sairá do
America. Nosso tcam estará
éompleto e dele esperamos
irandes pro:zas nr. camniO'"!-
ta cm curso. Faltava-nos um
«cníco c este unuxiii já o
temos. E' Ricardo Diez. O Co-
tmtlans ofcrcccu-me 45.001
cruzeiros pelo passe do medlo
DIdi:. Uei rcspoaua n.2&i.i'vu,

A uma pergunta do jorna-luta respondeu s. S.: "Vali-
mo não s.iirá também do Ame-
tlca para club a.gum." ¦
, Indagamos-lhe 'também

JUVENAL E10
O Fliimlntns* preparou-se

ontem para infentar o Co-
rlntlans. na próxima excur-
são a São Paulo.

A grande expectativa em
torno da pratica matutina dos
tricolores, era a anunciada
apresentação dos novos Joga-
dores baianos. Tolnho e JU-
venal, recentemente contrata

0 meio

titular

Famoso toureiro espa-

nhol regressa do Peru
Procedente de Lima. via Corum-

b.1. regressou, ontem, pelo avilto
da linha transcontlnental da Pa-
nalr do Brasil, o celebre toureiro
espanhol Juan Belmonte Campoy,
lilho do maior toureiro da Eapa-
nha citado por Ernst Hemingway^
em seu livro "Muertc en Ia tarde".
O famoto espada, que |* atuou em
500 corridas e matou mais de mil
touros, obs principais cidades de
seu pais e da França, além dc ai-
giima» Repúblicas americanas, exl-
blu tuas qualidades de mestre da
arena nn capital peruana

NÂRÁM
baiano marcou um dos tentos do quadro
— Bôa a impressão de Gentil Cardoso

-" 77 , -. T^*Tim e Aralton, multadoi
A TABELA DO TORNEIO MUNICIPAL — Na próxima segunda-feira, as Vohoil, M rtunlr
17 hora», na sede da F. M. F., será feito o sorteio da tabela do Torneio

Municipal de 1946. Os repreientarfei dos clubes da Divisão Extra de Pro-

íisiionais foram convidados para Assistir a organização da tabela

Meio milhão de pessoas
assistiu à grande disputa

MO TRÊS

diferentes, também nos lm-
pressionou bem. Fez um be o
goal e demonstrou ser possui-
dor de violento tiro.

O ensaio terminou com a

seguinte formação: Tricolo-
res- _ Robertlnho: Afonsl-
nhò (Oualter) e Haro.do; Ra-
to (Afonslnho), Mirim e Is-
mael; Pascoal (Pinhegas), Or-

daçoes com meses de antece-
dencla.

A DISPUTA DA GRANDE
PROVA

LTVERPOOL, 8 (U. P.)j—
Milhares de aflclonados das
corridas se movimentavam
logo nas primeiras horas da
manhã de hoje, na direção da
pista dc Alntree, onde um
quarto de milhão de pessoas
se alojará para presenciar na
tarde dc hoje o primeiro gran-
de "steeplechase" nacional de
tempo d» após-guerra. Muitos
desses aflclonados passaram a
noite ao ar livre, depois de te-
rem oferecido até oitenta do-
lares por um leito, /isslm é

AINTREE, 5 (A. P.) — Mon-
tado por um amador, que foi
O Capitão R. Letre. "LOVELY
COTTAOE" venceu hoje o
"Orand National Steeplecha-
se", com quatro corpos de
vantagem sobre o seeundo co-
locado, que foi "JACK FINA-
tiAY"

Em' terceiro, a trc3j corpos VOt^memtjm^so^sssst^
dc distancia do segundo, c^e- nectivarner;te 1°, 8.830 libras.

Edward", qde. era o favorito
número dois. .,',

Do3 trinta e quatro partlci-
pantes, apenas esses seis çon-
seguiram chegar á meta final,
denols de correrem as quatro
milhas e meia do percurso, com
trinta obstáculos.

Cerca de melo milhão ae
pessoas se achava presente,
para presenciarem á maior
prova de obstáculos de todo o
hipismo mundial.

Os prêmios para os quatro
primeiros colocados foram, res-

. ontem. «
Tribunal de JutUça Deiportlv*, <U
F.M.F. pira o julgamento daa
:¦.'.-.. >t disciplinarei vcriflcadu
n* última rodada do Tomelo Re-
lampago, representadas pelas par.
tidas disputadas «Abado e domingo»

COnforme fdra publicado, eittv
vam lndlcladot para a noite d*
ontem ot players Alfredo e Ely. do
Vasco, Vlvlnho e Aralton do Pia-
meogo: Tlm e Heleno do Botafogo
e Gerson do SSo Cristóvão. Foi
relator dos processos o julx Ma*
Gomes de Paiva, que procedeu ¦
leitura dos documentos oficiais.

APENAS HELENO SUS-
PENSO —

Terminada a leitura, procedeu-
ae o Julgamento. Assim Ely e AI-
fredo, o primeiro caso a ser |ul-
gado, foram.Isentos de culpa, por
ter sido considerado o suficiente
a expulsüo de campo. Gerson do
S5o Cristóvão, tambím pelo mes-
mo motivo, foi absolvido. Vivi-
nho, centro-avante do Flamengo,
foi também absolvido, por 3 vo-
tos contra 1. Tlm e Aralton, que
foram citados na súmula como pra-
ticantes do Jogo violento, foram
penalizados com a multa de CrS
100.00, cada um.

O caso Heleno, que fora expulso
de campo no logo Flamengo e Bo-
tafogo, e devido aos seus antece»
dentes cm casos dessa naturera.
foi suspenso por dois |ogos, por
1 votos contra 1.

W^^^iWM^^^Ê^T ^y^; y$ÊÊ <»*ir*fji«*«>4«?e** 'jy,'T%MM»1

havia "recebido"alguma

posta do Flamengo do
Pniln .-„c^n„^i,i_ „.

se
pm-

v laiiiciigi1 u»-r RIO,
tendo respondido que oficiai-
m-nte nada chegou ao s-eu eu-
sneelniento. Continuam, assim
fs grêmios mineiros a sua po-"tlca de retenção aos seus
traques, pois Minas pretendeipresentar no corrente ano e
"o Campeonato Brasileiro, um
¦«lecionado que fará surpre-
fas no certame máximo do fu-
«boi nacional.

TUNA x JÚLIO CÉSAR,
EM BELÉM —

BELÉM, 5 (Asapress) — Em
Prosseguimento ao campeona-11 Çlo ano passado, defrontar->--'ào oomingo pi-oxlmo, os
quadros da Tuna x Jullo Ce-
fr. Este prello desperta gran-
ps interesse nos meios espor-«vos da cidade, acreditando-'e quo o Tuna vença o seu ad-ir uri nor um apertado es-™re, dada as condições em
We se encontra a turma vevde

VALENT1M E IIAROLÜO
TKRMINARAM SEUS
CONTRATOS 

BKLuM, 5 (Asapress) —
«nuinaram seus contratoscptn o Palsandú. os cracks ca-"ocas Valcntim e Haroldo.'ouavia nida ficou resolvido"'"da sobre as situação dosreieridos players, não se sabenw se renova'ão seus contra-"«ou se tentarão a sorte em

l outros clubes do Estado ou do
1 KlO.

CONVIDADO O FLAMEN-
„G0 PARA IR A BELÉM
BELÉM, 5 (Asapress) — A

¦"•)**¦f^-^-k I- 
"¦'¦4-rTv "'-'**'¦ ' ¦ 
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Um interessante programa de 8 carreiras
será cumprido hoje em Cidade Jardim
^^ **  n*t -n rmn no — nlttiui-

8. PAULO, 1 (Oo eorreapondente)
— A* corrida* d* hoje, no lllpo-
dronio «ta Cidade Jardim, h» 21 ho-
ras do "Or»nde Piamlo Mo Paulo",
ettlo prometando um empoltanto
deifcriio pelo «xcepclonal progra-
ma que foi ontanlaado. Todoa çs
parcos parerem «tr bastante eqiil-
librado* o que dlílcnlta trande.
nienta qualquer pro|ii6stlco.

Para as carreiras, que eiUo ter-
Tlndo de apcrltlro ao» 300.000 eru-
xolros do "Orande Prêmio Slo Pau-
lo" foram dlvultada» ts aciulntea
monlailns e cotaçBet:

AS NOSSAS INDICAÇÕES

,.• PAREÔ

3.° PAREÔ
Prêmio BEnENlCE II — As M ho-

rts — Crt Í5.000,00 — (Grama)
— Distancia 900 metros.

Ks. Cot,
(1 Oordlnho, Zomudio ... 55 30

(3 Babilônia, Altran  53 50

(3 aioveneaa, Jeraey  53 10

(4 Içara II, darcla  83

rrttnlo AHATACA — A* 11 horM
_ Cr| tO.OOO.M — Dlltancl*
1.300 metroa.

Ks. Cot.
(1 A reine», D. rerralr» .. 58 35

(3 Chlnfrio, F. rernandea 58 80

(3 CarplncTio,
3)

(4 r.xtrn Dnr

B. Benlteti . 18 «0

Naacimento 58 M

(3 Olrarra, J, Horjado .. 58 10

(8 p&redro, Mobreu» •••¦ '* •*

M
35
35

(5 Dlaloío, O. Ros»  55

(í Barbazul, R. Benlte» .. 55

50

50

CO

35
40
40

(8 Fêdra, Meaqult»  M
(7 Burlador, Tuello  54

3)
(8 Unimerac, J. Coutlnho. 52
(9 Leonlda*. J- Martlnho . 50

54
54

roiílJlO

dos pelo clube de Álvaro Cha-1
VCDe 

fato, oa dois novosi tricô-
lores estiveram em campo,
atuando na equipe titular,
Tolnho só no primeiro t, mpo
e Juvenal durante todo o
treino.

Gentil Cardoso mostrou-se
entusiasmado coni Juven2ine
Toinho. afirmando que, den-
tro em pouco, com mais trei-
no, poderão eles brilhar, no
campeonato da cidade Tol
nho é um centro avante ma
licioso e açü quo dà tra^baino
a uma defesa. f5eu compa-
nheiro, com caracterlstlcaa

e Juvenal, após o treino, conversam com

vitoria do quadro tricolor por
5a 1. Os goals foram conquls-
tados, dois por Orlando, e os
demais por Pascoal, Geraldi-
no e Juvenal. Simões marcou
o tento dos brancos.

Os quadros atuaram com a

Gentil
lando, Tolnho (Pascoal) Ju
venal (Nandlnho) e Pinhe

(Rodrigues). Brancos:

(7 Eclu*», Oonaale*  S4
4)8 Damplerre. J. Meaqult» 58

(" Cnndldato, Nelaon .... 58

(7 Proeza, P. Va*
4)8 Justiça, Blnl 

<" Jurema, J. MorRado .

4° PAREÔ
Prêmio ANTARES — Aa 14,30 ho-

ras — Cri 20.000,00 — Dtttan.
cU 1.400 mctroi.

Ka. Cot.
(1 Erldam, J. Morgndo ... 58 40

1)" Escaramuça, Manai ... 50 40
(2 Tubarlo, Nappo  50 60

(lOCIne Arte, S. aodoy
(11 Tlpltl, P. V»« 

(12 TJnlklnn, Garcia  58 40
(" WUmar, Olguln  58 40

5.° PAREÔ
Premlo CANnU' — A» 15 horas —

CrS 20.000,00 — Distancia 2.200
metro». _ .Ks. Cot

(1 Candu, P. Va»  58 35

("Imperator, R. Filho .. 52 33
(2 Monrovla, Olguln  48 30

("Rojlsa, Oorci»  58 30

nu _ Cr| 20.000,00 — DlltlU»-
cl» 1-500 metroa.

Ka. Cot,
(1 Mataplruma, Urbln» ... 54 30

D
(" Façanha, Garcia  54 30

(2 Pacha, O. Rosa  58 33
2)3 Bordeoux, Znmudto ... 58 40

(4 Cottam, Olguln  50 S«

(5 Flor do Campo, Gonzal. 51 31
3)0 Sombra, D. Ferreira .. 54 50

(7 Alvlnegro, J- Mesquita 56 40

50
60
R9

(3 P. dos Campos, R. Filho 38 40
1)4 Coq Hardy, Altran .... 54 SO

(5 Brigador, O. Santos .. 58 80

(3 Panduro, Orbin» 58 80
I)

(4 Britânico, Goczale* .... 14 40

(5 Soepencbsdo, O. Rosa 58 50

(6 Locuelo, Nelson 80 33
6.° PAREÔ

Prêmio ALAMBARI — A* 15,35 ho.

80

u s*
II 40

Alfredo, Amaury e Hélio; VI-
cente, Pé de Valsa e Gaita.
Murllinho, Carango, Geraldi-
no, Slla (Simões) e Rodrigues.

2.° PAREÔ

Premlo ACLAMADA-Aa 13,36 ho.
ras — Cri 25.000,00 — Dlstan-
cia 1.300 metro». _

Ks. Cot,
(1 Guatnpará, G. Costa .. 55 30

1)

jÀ *í 11 IJ I I **j_)J1J__-»3fe5^8g

(2 Onera, Jcrscy  53 50

35

CO

(3 Catoch»,/OlBUln  53
J) .-,

(4 Sabi. Tuello  SJ

D£BSRQ$.m StÃEMICAM

(5 Flnírnella, Nascimento. 53 40

(6 Anlstl», D. Fernando* .. 53 403)

(7 Zul», J. Morgado  JJ
4)1 Nobre, P. V»«  f8

("BorU, Blnl  n

Nossas indicações
ARATACA — ECLUSA — EXTRA DRY
CATOCHA — SORTE - GUATAPARA'
GORDINIIO - ICARA 11 - BABILÔNIA
CINE ARTE - ERIDON - P. DOS CAMPOS
CANDU' — SOSPECHADO — LOCUELO
BILBAO - LAST THAIR - ZANCADIWIA
FAÇNHA - ALVI-NEGRO - NOYAE STATUT

FARISEU — GUASSU - ANDANTE

(3 Alambarl, Altran  30
4)9 Farofa, A. Françoso ... 50

(10 Balnustre, Nascimento 53

7.° PAREÔ
Premlo I.AS TAHIR — A* 18,13 hea-

rat — Cri 20.000,00 — Dlatan-
cia 1.500 metros.

Ka. Ce*
(1 Lnat Tahlr, P. Va» .... 57 21

(2 Qulmbo, Rondelt  58

(3 Zancadlll», O. Costa
2)

(4 Pochul», Nuclmento

(3 RoyrJ Htatuta, Jorge .. 85 *9

(6 Bilbao, aarcl»  IS «•

(7 Morua, R Frelta*  83 31
4)8 Moscardln», O. Roe* ... 85 40

(" HUandera, Altran  83 40
8.° PAREÔ

Prêmio BIG DEN — At 17 hora*
— Cr| 20.000,00 — Distancia
1.609 metros.

Ks. Col
(1 Futuro, Zamudlo  58 30

(" Guossú, P. Vaz  58 30

50 35

3)

Í2 Maconslto, Cataldl
2)

(3 Dovc, V. Martin  58 40

(4 Fllpp, J. Mesquita  50
3)5 Vigor, O. tlosa  M

(6 Fariseu, Gonzalez  54

(7 Andante, Nobres»  5B
4)8 Brlght, J. Morgado — 54

l" Cuxtaln, Oiguin  32

50
50
40

5(1
40
40



w

"O Rapa é antes de tudo uma escola de ladrõe
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VIOLÊNCIAS 01TRA UMA CÉLULA
COMUNISTA NO ESTADO DE ALAGOAS
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Aa r.'*».í-f !-.'-_ CaiSo» Vm-
Um le. U!flí(_» 0 -fSUMi- Irltf.
_f*tti-: wl<tf4»m»* »o s,ri fonhí.
rimmio e a» c_4ti>_t*ii_tiio «fw
•trmku caflur* ¦*» 4* n_n_t.ii
C-tnunisla ca A«*mb{f_ C-ar.*.
lUtttnie qut. att tio a um* tn.-r•

CTDADB DO Mf.Xiro (Alíf
i»r» Inier nt») — A Inprra*
_ mexicana dlnlUtia • ; .0-¦.1.1-i-.' 1 Iniciou * maior campa-
-t.» contra as orsanUacocs pr«-i-i.iu. • e-qurrdlstaa úeade
IMI. quando dolt terço* doa
lomat* da cidade eataram na
1:¦ !¦- de pairamenlea da UgaçAo
nailsta e da F*la.ge Eipanho-
Ia, Tomando Impulso com aa
declaratfc* de Churchill, cujo
discurso eles consideraram como
aendo o prelúdio de um Eixo
Anglo-americano contra a Rua-
tia, compreendendo a América
l_ulna> ce Jornais mexicanos
nedlrnm que o Partido Comunls-
ta fosso colocado f,.>... da lei e
que uma nova organização sln-
dical subsiltulsse a Confedera-
cAo dos Trabalhadores Mexlca-
nos.

Na cabeça desse movimento
«slA o Jornal "Excelslor". - no
qual um de seus editores defen-
deu publicamente, em 1040, o
fato de receber dinheiro do en.
vlado nazista Ruedt von Kol-
lembert Dls o "Excelslor". em
ed.-orlal: **Nâo nodemos trair
nosso vizinho e allndo (os Es-
ttidos UnUt») que necessita
grandementa do nosso auxilio.
Be nfto nos defendermos dos pe-
rlgos do comunismo, carremos.

Joraau rendidoi ao capitaliimo germânico aníei
da fnen-a proiieguem ma faina contra ot

interessei populares
«Itm d Uso. o rUco de rirem for- *»..>*. eom o Eixo durante a

«uerm • foi potto. p«lo« inile-çaa exteiior» «Umlnar e«a
ameaça."

O "ExceUlor" também dlrij*
a campanha para uma nova or.
«mnlsaçio «Indicai, fornecendo

*«*- n» lista negra, publicou uma
e_ç_o cheia de ataques ao ma-
vlmento proletário, aos comu-
nlsiaj. & Uni.*™) SovIÍUca e aocolunas de publlcldado a um governo mexicano, alem de umgrupo ainda sem nomi. que de

verá ser dirigido pelo rico depu-
Udo Juan J. Rlvcra nojas e os
atores milionários Mario More-
no e -org* Negrete. r.- <• grupo,
baseado no BlntíJcato Nacional
de ElctrlcUUs. que conta eom
15.000 membros. « o Sindicato
dos Produtores Cinematográficos
que conta eom 640. possui malt
de dois mllh&cs de pesos (Crf
-.000.00» em fundos'de organl-
-açfto, de acordo com o "Excel-
slor". Conqusnto se scredite quea rosior parte dessa soma foi
fornecida por Moreno • Negre-
te. o Jornal indica que pirte deve
ter sido contribulçáo da Federa-
çfio Americana de Trabalho,
ctmo parte de seu pUno de
fundar uma ....... UUno-ameri-
cana.

O "Omega". abertamente fas-
d ta. que ;.- gabou das suas 11-

Homenagem a memória de Odilon Machado
No dia 9 do torrente. Terça—

feira, segundo anlvcrsftrlo da
morto do Dr. Odilon Machado,
as Células "Cachambi" e "Odl-
lon Machado", do Partido Co-
munlsta do Brasil, promoverão
uma homcnngem ao grande bra-
sllelro que, como médloo e revo-
luclonárlo, devotou toda a sua
vida á defesa dos interesses do
povo; como patriota e anti-fas-
clsta. na guerra contra o nazi-
fascismo, colocou-se & frente dos
morndorea de Cachambi. moblll.
zundo-os para esforço do guerra
e tudo fazendo no sentido de es-
tlmular o envio da gloriosa For-
çr Expedicionária Brasileira; e,
finalmente, oomo militante do
Pnrtldo Comunista, nos dias ne-
gros cia Ilegalidade, foi preso e
torturado, sofreu toda a sorte de
perseguições, mantendo-se Infle-
xlvel cm defe..,-, de seus prlncl-
pios revolucionários,

PROGRAMA DAS 80LEM1-
I DAI.ES __

E' o scfpjlnte o programa da.
solenidade.., para as quais as cé-
lulas. "Cachambi" e "Odilon
Machado" convidam todos aml-
xoj do eminente patrício: — A's
9 horas — Concentração na rua
Bosillo de Brito com a rua Ca-
chambi, de onde sairá, de auto-
movei, uma comissão, para o Ce-
init.rln de Inhaúma; ás 9,30
horas — Concentração no Cerni-
tírlo de Inhaúma, onde será
prestada uma grande homena-
gem e depositada uma coroa de

Câmara de Comércio e
Industria do Brasil

A Câmara de Comercio c Ituliis-
triii do Urasll recebeu dn Câmara
de Comercio do Distrito de Mont-
real, Canadá, com.mlc.-iç.lo de quechefiar;, n esta Capital, no dia 7
do corrente, uma missão econômica
e cultural, em funçSo de estreita-
mento de relações de boa vizlnhan-
ça, composta de professores, Indus-
trlals e comerciantes canadenses. A
referida mlssfio aqui permanecerá
•té o dia 19 do mis cm curso.

Pneumáticos encontrados
Encontra-se á run Carlos de

Carvnlho n.° 47, 1.° andar, dois
pneumáticos encontrados nas
proximidades, certamente perdi-
dos por algum motorista. Seu
dono poderá achá-los, procuran-
«Ao o Sr. Horáclo Francisco Mar-
«ue* naquele endereço.

flores, (lev.rnio faUr rlrio»
oradores; A*» 20 horas — Enc<—
ramenlo das solenidade* com
uma reunião pública na praça Ido maior grupo fascista amcrl-Dr. Odilon Machado. jcano.

artigo Isolado defendendo o dl-
ttdor da Espanha, Pranclaco
Franco. Sob o CAbeçalho: "lnn-
nente a Ouerra com a Rússia
para salvar a Clvillzaçfto Ocl-
dental", declara o "Omega":
"Bfio eiperadss xensaclonaU
aovldadw como um prelúdio á
declaração de guerra. Isso se*
ria triste, naturalmente, porcausa da perda de vidas o de lo-
du as espécies de coisas, mas se
a guerra terminar com a anl-
quilaçfto do comunismo, entfio
ela deveria começar o maU
cedo posslrell"

Novedades". que durante a
guerra recebeu, ao mesmo tem-
po. dinheiro da Falinge Espa-
nhola e do governo britânico,
cobrando aos ingleses trís vezes
maU pelo mesmo espaço, devo-
tou :cua edltorlaU á "ameaça de
uma lnvasüo da América Latina
pelos comunUtas." Declarou,
ainda, que "a sltunçfio Interna-
clonal è demasiado seria parase falar em lei Internacional"
Quase perdido entre os ganidosestava "El ElnarquUta". orgfto

Assombroso aumento de
capital de uma empr»ia

imperiallst,.
attCAGO. 4 í,YP.) — a

Ssrift IwfmsikmaJ Co. üd. ama..
cU ^,» <m uut »<lor,!«As. mmliios
era awínH.U s. •-! «a R if•>•>» Al-
m. auiorlursm a dop\k*tSo do
atual taplul da co-apanhla. de
??.SWfW pe«H paia .S.OOOíW.
O •••*•' '"••' d* taprttJt, ur, r
leirph O. llniMm, declarou tptt
ttm dtipUtaçSo teta (titã elevamlo
a trfs «sIlhAe» ai atuais 1-KOiMO
•eflt* dt tpimst ptun iwesínaU.
AtttHtrttoa que ainda attSo neces-
tatim v...! -i r. i.i par* ulilmsçilo
da ttptf.-.',--. tpie. de acordo tom
as !¦••*. -v -rr.- - -1 dever! ser exa-
minada t aprovada por varias en-
lidades e organismos oíicUls. In-
clusive ministérios e o próprio che-
fe da r..i;_.i.

Disse ainda o presidente que a
maior parte das 16.400 acionistas
está localizada nos Estados Uni-
dos, emhora os frloorillcm e as va-
rias fabricas da empresa te ache
na Argentina, no Brasil, no Um-
qual. na Austrália e na Nova '/.<••
landi».

*>_<_. J* sofro hniíI0 em -tvtr
pte *ç*o letid^ntiaia dada ái i *wm*do temptt do "tap*'. Bu
RHU tecenira le.laraea_- tttm o<rfâ cispretisito i» Mrit_t». mm

de criar um amhímt* propl* J.: .?.-%;.•.<• um salário rai. eráml, Vot
rio á naçáo e {nstlfl-ar os ttm
te vi,!èncla conirs o *•-__» psr.
lido a *Me da C.luta Comunls-
ia _> bairto da l-n iiía. neiia
e-Miii. .M..-ftái !»i arj»'!â_-
na madnutaía de l»»{e. i«ndo ar-
rembada a porta p*s:;..;»-! quei-
ms aos. rm plena rua. todos oi
mote„ quadro nesro. o_ livros
da «rola que ali funcionava.
cem uma treiufnrl» de 3. ttrt-
aactu), O covarde aicntsdo pra-
Ueado pe]_ Inlmlgot da :..•.-.-:..
de e da cultura está sendo rep«i-
dlsdo por to » a população de
Mscelâ. As suortdsdei abriram
ü.-r-f t:\ i a fim de apurar as res.
çonsaMItdadei. — Saudações
Mocnunlttas ia) Jo*. Maria Ca-
valmntl — Secretário Polütco".

lua. re*»lvl ter veiHedar b«!w
bme, ttm mesta IiHwm. Pensd. de
mifío, em aiian ir tm* Ikrnça.
Dfpoli. raciocinei melhor. Oe tpst
wSttiait Gr*, ei» sá padcie-is v«s-
der !.„ .-.-'tüMm. mie quau nla-
Çutm iompm.

PlnaliKmdks, Anti_lo Auguito
Penu-fes lembra tomo 'ú* toma*
nua as l».>i .v

— ü.i-1»'_» vinha o "rapa" n*s
corre -m. eu pata uma banda e
meu t.'.'._ para outra. Eoirtl nua
p.*fd»o e ml sul-odo as esesias.
Os policiais corriam atr.U de mim.
Alcancei o p?ireelro eniar. o se-
fluiwía e. fiaal-aenie. o «tjIWo. Al,
lá r- - ¦••¦> fui teçitto pelos ho-
«ens. cjue levaram o tabuleiro de
tnaç-ts. como te fo.se uma s*:_ que
ru llsvsi-í i-.bado...

_*•_! f «Ií

Vtmdtiortt emhuleatet oue. tm anta rtdttmO, pteiestatam maUa
A I03TÔIBA DB "CHINA 

H*
DA IH)l.l)«t!S- ~-  i

O tt, Mtt,k> Maiiint. rnast to.
niiecyo par -China da IX_i*r**,
t um rirtitplo vivo do q_ oluv - i
seu coWg* Amõoio sòhtt o "rapa',

Ou<*-_o* a sua hiK&lâ;
— piii mcuinõ aiMii-í-Hi-J.». cor>

rompido, vuiado, ladrlo, enliei,
Apiemii na maU tsomptlanie ni>
*•!_. a r_i_tr. Muitos dUtritm
politui» Um minha Ikha, Cena
v_ uma auioridide. na O-Ira*.
ela »íe Puno* « lí.«-Kt. a.osae•
Usourae a deitar lupiela vias. eo>
>:¦:¦-¦ -•.. fovem. Mcatraume que O
irabalto enobrece e apoeiou o
<•-r ".., doa vrndcdmes ambulan'
les. Bu prometi, tr.:'». ao homn*i.
lomar<nie um cldadáo bonetio. B
rrgenerel-me. IU lempos lá que

Bolsa e objetos encon-
trados

Achou-se uma boUa. oom dl-
nhelro e certos objetos. Pede-se
ao dono. pro:urá-la á rua do
México 83. 8° andar, saia 801.
durante o dia.

REESTRUTURADO 0 COMITÊ ESTADUAL
DO PARTIDO COMUNISTA EM GOIÁS

Telegrama a Luiz Carlo$ Prestes
Ao secretario ocr.il do PCB. se-

nador Luli Carlos Prestes, foi en-
vlado o telegrama abaixo:

«Encerrando-se os trabalhos do
segundo Pleno Ampliado do Co-
mltí Estadual de Golas do Partido
Comunista do Brasil com proveitoso
resultado e com a restruturação do
Comltí Estadual. tSansfcrido para
Golanl... enviamos ao presado ca-
marada hem como aos demais dlrl-
gentes nacionais os nossos cumpri-
mentos pela sabia dircc.lo que vem

60.o ANIVERSURIil QU
SOCIEDADE TEML RUSSA

MOSCOU. ITASS. pela Inter-1 Deve-se salientar que este gru-Press) •— Cekbrou-se. nesta ca- po de figuras do lesiro desempe-
pr--.!. uma sessáo comemoraiiva de-1 nhou um grande papel no desen-

volvimenao da arte nacional Du-
correu, durante a sessSo. sobre a
atividade da Sociedade o vlce-pre-
sidente do Conselho, prof. Mi|all
Grlgoriev. No primeiro períodode sua cslstencla, a Sociedade,
fundada por Iniciativa da atriz
russa Maria Sabina, dedicou-se &
tarefa de auxllar os atores necessl-
tados ou enfermos. Com a Instau-
raçSo do poder aoviéfco, que
criou novas condições de Irabalho
para os artistas, as tarefas da So-
cledarfe mudaram radicalmente.
Transformou-se ela em assoclaçAo
de atores e diretores que lutam
pelo progresso da rrte teatral. A
Sociedade Teatral Russa sistema-
tira a experiência criadora das me-
lhores figuras da cena. estuda a
historia do teatro, soluciona dife-
rentes problemas teilrals. Confie-
cedores da obra de Gorki. Ostrovs-
kl e Shakespeare. a|udam os ato
res a representar as peças desses
dramaturgos. A secçilo de teatros
nacionais estuda a tcatrologla so-
vlítlca, enquanto que a secçilo de
atores e diretores dedica-se a
questões de pslcoloala de crlnrflo

4 ¦!,%•

B LuU Btea dt A
dali», com tua* radr.

_r.i_.iKt m fo
t.prtmi'Àn peí» "óe

• ttt^tt* ao* p_e** r
cf.j.as..., tksUtpttmm

Al e.s4 o dípeilsw
dedom acsl_ian:e. ¦'«:

Registam'! m jmí,
$ki lr_b_lhi»dafíf. w
o p«»..ieenii» de rt**.
^_«_ vkt«i ., TUt
PUtAR. Trata». <»
eias_s_ias acur*ç_i
iiHKf*n4ri*<s d\ Sttiia h I
lif-8» ds PíefeÍJw-*, ji
transmlIi-MM ás ¦at0f_'_itl1
irnini psra ser*-» tfssitt tt a
ce__lrlis prosid.ntlat.

\l\\*t
_tti

dícada ao 60* aniversário da fun
daçfto da Sociedade Teatral Ru*.
sa e A Inauguração do Congrr*.
so de Atores e Diretores Artlstl-
cos Soviéticos, do qual participa-
ram conhecidos homens de tea-
tro de Moscou. Lentngrado, Gorki.
Svcrdlovsk. Stallngrado, Moldavia
e outras cidades e Republicas na-
cionals. A sessfto comemorativa
foi aberta pela decana das atrires
russas que, durante mais de 50
anos trabalha no Teatro Acadí-
mico Maly de Moscou — a artls-
ta do povo da URSS AIckhandra
Yablechklna. presidente do Come-
lho da Sociedade Teatral Russa.

"A CLASSE OPERARIA"
Campanha para compra de oficinas

Acham-se á ditposiçáo de todo. os camaradas- tisspA
santes t amiflos do Partido Cnumidifa do llrasil. Usiai ttlt-
rentes ao levanlamenio d* fundos deslinados á obtemeta it
ollcinas próprias para o otpSo central do bossa PtnAm

— Em Iodos os Comifls 1 - •-nlu.il>. Territoriais. M.fínpei.
lano. Municipais. Di-trllaU. Células e mais ainda («fl.
N-ciotwl. rcd.1çáo de A CLASSE OPP.RARIA. á Kvtéi,
«io Branco n' 257. 17- «mljir. s_ila 1711. c rtdacia da
TRIBUNA POPULAR, á Avenida Aparic.. Bo.^
n* 207. 11» and.tr. e ru ComliUr dt Aluda, á Avrasii
Nilo Pcçanha n' 26. II' andar, sala 110*9. Iodos funorganismos Uo re.poniávris por um determinado namti»
de li.t.u que Bcarto á dlsposlcüo dos verdidelros amigMdo nono querido Jornal A CLASSE OPERARIA, wos lios acima referidos.

linha politica de uni3o nacional,
pela ordem e tranqüilidade, ns.se-
gura confiança na marcha da de-
ntocracia em nossa terra e na do ator, n formas de espclâcíilòk.emancipação do proletariado ,e do! etc. A Sociedade mantém duas
pçvo brasileiros. Saudações eopui- casas para abrigo de artistas ve-nlstas. — (aa) José Tiburclo Penl- lhos, n-s ótnls vivem numero .osra Pinto, secretario político: Joslj atores inv.Mldos que n.lo possuem-irvalho Ferreira, secretarie de | família. Alem disso, possui varias

e em
iiili

Imprimindo ao nosso Partido, cuja sas e eleitoral

orgar.iraçao; Alirarto Isaac Neto.
secretario de divulgação: Jo3o Luiz
Alves, secretario sindical: JesusPaulo Marques, secretario de mas-

ALEMANHA - os aliados suspenderam as restrições na corres-pondenola entre a Alemanha e o mundo exterior. No entan-to. oa alemSc.. n5o podem se corresponder com a Espanha Ja-pão e países dependentes. A correspondência comercial tam-bem é proibida. — (A. P.)-Dois novos Jornais políticos foram publicados ante-ontem emHamburgo: o "Hamburaer Echo", social-demcc-nta, e o "Ham-
burger VoltKzcltung", comunista. — (A. F. P.)

ARGENTINA - Pontes argentinas dlgnas.de crédito afirmaram
que a mlssáo da UNRRA. que procura obter o auxilio da Ar-gentliia para resolver o problema- da escassez de alimentosexistente no mundo, nio somente conferenclarA com o gover-no de.Farrcll, mas também com o de Peron. Numa entrevistacoletiva á imprensa, o sr. Prancls Bayre, chefe da mlssfto dnUNRRA presentemente cm Buenos Aires, disse que a políticanio faz partft das atividades da UNRRA, acrescentando que. a Argentina permanece como uma grnnde esperança para aqual se volta o mundo faminto. Por melo de medidas vlgo-rosas, a Argentina pode agora conquistar a gratidão unlver--tu'. — (A. P,).,

ÁUSTRIA — Um poftá-voz do governo declarou que a URSS, abran-dar.co a sua atitude, em relaçfto íi Áustria, retirou multas dossuas exigências de terras na zona de ccupnçSo soviética e in-doou o dcsejo.de chegar a acordo sobro outras questões cm. disputa. Em vez de 120.000 acres de terra aravel. que os ms-sas exigiam e cin parte ocuparam, o Exército Vermelho pedeagora apenas 50,000 acres; que os alemães usavam como áreade exercícios militares. O governo austríaco se mosfa Incli-nndo a emprestar esse terreno aos russos. — (A. p.)
BÉLGICA — Reataram-» as relações diplomáticas entre os gover-nos da Bélgica e da Finlândia. — (A. P. p.)

BULGÁRIA - Os Jornais de Sofia publicaram a noticia de queem 29 de março o enviado extraordinário e plenipotenclarioda URSS na Bulgann, KlManov, visitou o primeiro ministroKimon Gcorgulev e lhe foz n seguinte declaraçáo verbal: "A
Unláo Soviética considera que as condições apresentadas pelaoposição para participar do governo estáo cm conflito com nsdecisões da Conferência de Moscou e, por Uso, sfio lnncel-tavcls. O governo soviético consldern Justas as condições apre-sentadas por Kimon Gcorgulev em negociações com a oposl-- çfio. Como se. sabe, as condições npresentadns por Georgulevcorrespondem plenamente & Conferência de Moscou. — (TASSpela Interpress) ' •' i

CIGNA - Três mil soldados soviéticos chegaram a Pleftze, aosul de Tchang Tchounet, no dia S do corente, com o fim de
.. ajudar as autoridades locais' na apllcaçüo de medidos sanl-tarlas adotadas nesta reglüo. — (A. F. P.)

DINAMARCA — Vinte personalidades eminentes, reunidas no Ho-tel-Cldade de Copenhague, em conseqüência do apelo do sr.Manuel Berga, delegado dn Espanha Republicana, constitui-ram oficialmente um grupamento antl-franqulsta. — (AF. P.)

ESTADOS UNIDOS - Rerelou-se que o secretario do Interior, sr.
J' A' Kn*-' convidou todos os embaixadores latlno-smerlca-

residências de repouso nos r-cllio-
res balneários do pil... A Socie-
dade conta com 54 filiadas, loc.ll-
z.id.is nr*s mais Importantes clda-
des da Fcdcraç.lo Russa.

I. 
CkiaHi-Kai-Ckek põ
perigo a paz da C
0 general Chou-En-Lai denuncia os movimei

tropas do governo centrai
^DN^IN° ,ÍDf ^aUer U' S(K>"«. o genegan. correspondente da U. Pi p0verno de Chiam. Kil-Stó
I_ ._?e.neral ch0U-E"-Lal- lidei põe em perigo os bises do l*

chinês, declarou que 
: mo de ajuda flnancri-. Sü_-

central está criando! Cinda ao governo centra! xl
'prévio estudo. Dl*sc qire as I*
ças de Chlang-KalSh"k pro*
tam ocupar-, dentro dos prót_*

comunista
o governo
o perigo da contlnuocfto da
guerra civil na Mandchurla. nonrocurnr desalojar ns forças eu-
munlstas das principais cidades,
antes da chegada da Comissão
de In«rcçfto Koumintang Comu-
nlsta-Nortcnmerlcana.

'/*m£m\*kW\.
do regente Damoskinos, em carta enviada ao "preraler" Pou-ii^ns, do novo governo grego. — (A. P .)

fplff¦..-,»v< -tm
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I
TRUMAN

nos a tomarem parte nos cerimonias que serio realizadas nodia l.°, cm Hyde Park, em comemoraçáo do 1.° aniversário
da morte do Presidente Rooscvclt. — (A. P.)O Presidente Truman partiu, hoje, para
Chicago, onde, depois de nmnnhá, domingo
será comemorndo o "Dia do Exército".
Truman pronunciará um importantissi-
mo discurso, em que deverá reafirmar n
política exterior des Estndos Unidos. Oc
círculos ligodos á Casa Branca aílrmnm
que este discurso de Truman será tfio lm-
portante quanto u pronunciado em no-
vembro último, por ocasião do "Dia da
Marinha". — (U. P.)
O encarregado de Negocies ria Rússia, sr.
Novikow, entregou ao. sub-secretarlo de
Estado Interino, sr. Achè-ort, um "memo-
randum" relativo á utlllzaçfio dos "yens"
qun os russos possuem na ilha Sakhallna. As autoridades so-vlétlcas desejam utilizar essa importância, num total de qua-tro milhões de dólares, para cobrir suas despesa.? no JapfioUm porta-voz do Departamento de Estado declarou que a
questfio nSo apresentava qualquer dificuldade. — (A. F. P.)
O novo diretor da UNRRA, sr. La Guardiã, declarcu que, sens nações famintas náo receberem o trigo prometido, Isso"Será uma vergonha eterna na hl-torla do povo americano "
t- (A, F. P.)
Entre os títulos estrangeiros, melhoraram de sltuaçSo, na Bcl-sa de Nova York, os títulos brasileiros, argentinas e perua-nos. — (A. P.)

O sr. Bogomolov, embaixador da Unifto Soviética na Fran-
ça, chegou a Ma-selha cem procedência de Paris. O embal-
xador Bogomolov deverá assistir, hoje, á chegada do primei-ro barco soviético carregado de trigo de-tlnado á Franca —— (A. F. P.)
O gabinete francês anunciou que mantém
os suas exigências qunnto á lnternaclonnll-
znçfio do Ruhr. A declsfto parece ter sido
uma vitoria do sr. Bldault, ministro do
Exterior. — (A. P.)
A Assembléia francesa aprovou sem deba-
tes o projeto de lei que torna as mulhere--
eleglvels por r.omençfio para postos de ma-
glstratura. A referida lei é parte do progra-ma destinado a emancipar a mulher po-litica e socialmente, na 4." República. - tU. P.) BIDAULT

OREOIA — Anunciou-se autorizadamente, em Atenas, a renúncia

GUATEMALA - Anurelou-se que, logo que a elelçilo de Peron foroficialmente proc.amada, o ministro dn Guatemala' apre-en-
í{líÍ'Ua*.credenc,a!'- ° mlnIstro ach!,-"e atualmente emBuenos Aires mas nio apresentou suas credenciais ao pre-sidente Farrell. — (A. p.)

INGLATERRA - Soube-.-e que os delegados russos, bitanlcos enorte-americanos, fizeram alguns prrgreasos com respeito aofuturo Tratado de Paz definitivo com a Itália. Chegou-se num acordo, per exemplo, cm que a íl.rnçfto das fronteirasentre a Itália c a Au.trla será feita mediante plebiscito_ e nortr-amcrlcanos atenderam ás exigências s-vl^tl-

mos dez dias, um certo n)ra'i
de cidades da Mandcliurls- O*
clusive Sze-Pkai. Ylngkotr. rv
Kue Anshan. antes ria cher.:i
da referida Comlssio rie Inijfr
çflo. Afirmou que os metrli'-
do governo central protor/f"!
envlnr mais oito divisões I
Mandchurla. o que. a seu M
"apenas servirá para pro!"-_
a guerra civil". acrescenUsí»
que "o assunto multo nos P''»-
cupa e rue somei conf"árlos io
envio de mnls exércitos .an
essa rcglfto."

Salientou que o "comitê" í'
pacificação de três membros".»

0,i; qual é integrado por eis proprt*

oo r.umero de seus efetivos.
cas otmnto no futuro do Exército Italiano no nue diz r7-'i.õít'n I P°l0 gcncraI Cho-Ch. r.-Ciier*•'  •,clt0 representante do Kuomlntang-1

um delegado norteamerlean»
partirá para a Mandchurln ai»'
da esta semana, aerescentani"

(U. P.)

ITÁLIA - Um decreto do Ministério da Ju"tlça concede anistia
pnra os dclaitos militares comeüdrs per todos aqueles nue fo- 

'
ram condenados a menos de clnro n'-ns d"
tlrgulrnm durante n guerra. A anistia é

prl.üo e se dls- I-e ei.- adiada para. igualmente conce- bcv^pirin nt.dlda aos desertores que combateram no lado das forças alia-
(A. F. P.)

quo a cxcurrfto do "comltí" W

das. —

... esii'
omIs_

Qoverr.s
POLÔNIA - Vinte e três unidades llgetrai da Marinha de Oue--ra Soviética, que foram ofertadas á Polrnla. chegarani bntemao porto de Odynla. A nova frota de guerra polonesa consta 

'munlsta 
quede nove possantes rebocadores, doze caça-submarlnos, doisesclarecedores de ílctilha, todos em perfeito estado e de cons-truçâo soviética. — (A. F. P.l

RUMANIA - O Ministério do Exterior da Rumanla anunciou queo governo nrmeno rompeu suas relações diplomáticas com ogoverno de Franco, chamando de volta a Bucarcst tedo o
pessoal c'a legaçio da Rumanla em Madrid. — (A. P.)

SÍRIA — A evacuaçfio total das tropas francesas da Slrla estaráterminada no dia 15 deste mês. As tropas francesas deixaramEssa. as noticias divulgadas, ontem, nos meiosortem Alep.
oficiais, — (A.

U. R. S. S. — Durante este ano se--áo publicadas, na URSS 40milhões de livros de texto para as escolas, Esta enorme quan-tldnde de livros selecionados entre os melhores faz parte'doplano de desenvolvimento do nível cultural de todo o povosoviético. Paralelamente corri Isto, numenta-se também gran-demente o número de escolas'de todos os níveis c sua capa-cidade. - (SOVINFORM, para a Interpress)
Vasill Kuznetsov, presidente do Conselho Central dos Slndl-catos. foi eleito presidente do Conselho das Nacionalidadesuma das duas Câmaras do Pa"lamento Soviético, atualmente'cm sessão O posto corresponde ao de vice-presidente daUnüo soviética. - (ALN, para a Interpress)O embaixador dos Estados Unidos aqui, general Bedcll Smlthprossegue com suas visitas diplomáticas depois de uma entre-vista "altamente satisfatória" com Stalln. ontem A „„u_ -
durante

• •io Stalln, ontem á noite, ea qual fez a entrega, ao chefe do governo soviético"da carta pessoal do Previdente Truman. Ao rsceber BedeílSm th no Kremlin, revela-se que Stalln "foi multo agradavel' com Smlth. Smlth encontrou Stalln '
saúde". — (A. P.)

"aparentando ótima

que fica
onde a

de Inspeção conseguiu
aos combates entre o
central c os comunistas.

Declarou, ainda, o gener.il «•
depois da caplW

laçfio dos Japoneses, os com»'
nlstas. na Mandchurla
transferiram para a parle I"'1'
da província, porem, ns trouns
de Chlang, sob o com<ui-'' n0
general Tu-Ll-MIng, avançaram
em direçfto oeste, flnnqtie»31"
os comunistas, ao invés 'Ií iL'n'
tlnuarem sua marcha P"rl
Mukden.

Chou-En-Lai acusou o gort»1'
central de Instigar os ntsa
diretos contra as pldailes •'C1|i,J'
das pelos comunlstes.

As dcclnrações do
Chou foram feitas duiantf
t'ntre\lsta concedida aos iorn."
listas, acrescentando alnd:1
o governo chinês havia
de cumprir três acordos »s<!
dos, a saber:: a trégua par^1 c!
s"r fogo; o plano de reur.-''
znção do Exercito o o conv»
sobre a restauraçiio da_ co-"
nlcações.

Finalmente, disse que, s. f
governo não for reorganlzE'!''
acordo com its decisões ado'
na Conferência Política Con
Uva. os comunistas não parti1
pariam do mesmo, pois isso *
ria uma vergonha.


